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A inonnrcliin, como fôrma (]c go-

verno, é a mais própria e mais ra-

Koavol para os povos quo não têm 

ainda attingirlo cerlográu dc odeon-

tam>nto intcllcctuul q moral. 

Ella representa unia especio do (il-

ida política c administrativa, me-

diante a qual u maior eomma de 

podores sc concentra em um agente 

central c centralizador, do qual so 

irradia toda a força governativa do 

Estado. 

Sc esta forma do governo subsis-

tir em u m povo, quo tenha udqui-

rido direitos á emancipação, ella se 

transformará, tornando-se delega-

d o popular, exercendo a autorida-

de era nome dos seus mandatarios 

e rodeaudo-so de certos institutos, 

i,ue fuzem da coroa u m poder re-

flexo, não nuiís u m poder proprio 

<• pessoal. 

A forma republicano, especial-

mente modelada no presidencialis-

mo, suppõe quo o estado de civili-

sação do povo tenha attiugido a 

um grau tão elevado, que os cida-

dãos posshm governur por si mes-

mos, construindo dircctamento tocla 

a estruetura política da nação, mau-

tendo-a, equilibrando-a sem concur-

so de tutelas, unicamente pela pró-

pria orientação c [ido proprio es-

forço. 

I)'ahi vem que 03 povos que, em 

relativo estado do atrazo, adopta-

ram a .republica presidencial, como 

fizeram as republicas nco-latinas da 

America, liu quasi um século fazem 

dolor, >sa aprendizagem do fôrma de 

governo, por entro o sangue das 

revoluções e a immoralidadc dc go-

vernos corruptos c corruptores. 

Nessas republicas, quo sc emanci-

param em nome da libordado o cm 

noino deliu dizem viver e agir, pre-

cisamente nellas o governo tom si 

do a negação da liberdade, substi 

tuida pelos déspotas, pelos dictodo-

rc.í o pelas olygarchias 

Todas cilas tem existido convul-

EÍonadas periodicamente, o quo não 

tom obstudo a sua marcha ascen 

cional para a civiiisação e para c 

progresso, mercê dos innumeraveis 

thesoiros naturaes de que dispõem c 

ao grande êxodo dos povos curo 

peus, que buscam esto Novo Mundo 

1 nello vêm augmentar a população, 
o trabalho e a riqueza 

• 

* * 
O Rrasil, ultima republica decla-

rada 11a America, suppoz-se sufti-
cientcmcutc preparado para fazer 
o governo do povo pelo povo, dis-
pensando a realeza hereditária com 
todos os seus prejuisos e privilé-
gios. 

Kntondeu-so que a massa popu-
lar já estava educada para exercer 
<is podt rcs soberanos e apta para 
exercer e gosar o regimen da li-
berdade, esse regimen em quo to-
dos são reis ou todos são cidadãos, 
não havendo differcnças perante 
a lei, pois, todos são cguacs peran-
te cila. 

Consoante a Índole do regimen, 
devem ser suas leis organicas : nós, 
que resolvemos adoptar o regimen 
republicano presidencial, moldomol-
o na republica norte-americana c 
fizemos nossas leis organicas, de 
accOido com a resolução tomada. 

Cohercntc e lógica, a nossa Con-
stituição decretou a liberdadeprolis-
rional, pois, ella decretava para 
um povo quo tinha do viver em 
um regimen de liberdade, com ca-
pacidado para asmaisdifticois func-
vões, inclusivé para a da escolha 
dos seus representantes, além da 
do seu supremo magistrado. 

Ao cidadão quo pôde e devo in-
tervir nos mais importantes actos 
da vida social, que com a sua opi-
nião c seu voto influo e prepondera 
nos destinos do paiz, é natural, (• 
lógico, ('• conscquencia fatal, que, 
com inois razão uinda, seja juiz 
dos seus netos e senhor das suas 
acçuc», p'\ra agir no seu proprio in-
teresse, paru deliberar sobre tudo 
quanto lhe diga respeito, desde qua 
tenha -nttingido a idade mnrcadn 
rara gosar dos direitos civis-e po-
líticos. 

Ninguém poderá contestar seria-
mente que o cidadão capaz de esco-
lher o chefe da nação, capaz de cs 
colher seus representantes, capaz dc 
MT esse chefe da nação e de ser 
um desses representantes, não seja 
capa» também de escolher quem 
defenda os seus interesses em tri-
bunaes, ou quem o trate em suas 
moléstias, ou que o possa fazer por 
•i mesmo. 

Exercendo direitos politieos o tf 

dadão resolve sobre interesses collc-

ttivos que interessam até a própria 

conservação da autonomia nacio-

nal, tal a influencia decisiva das 

•nas funeções. 

Batatanto , ao exercício da liber 

te pessoaes, sô a ello interessando o 
bom ou ináo exercício dessa liber-
dade. 

* * * 

Adoptando o regimen presiden-

cial, tivemos do adoptar todas us 

suas conseqüências : o Estado tor-

nou-so a vontado refloxu do povo, 

representando seu progresso, suas 

idéas, seu adeuntumento, sem pri-

sões que monictem a sua libordado. 

Bom liaincs que o prendam a este 

ou áquello prejuiso. 

Todas us instituições, todas as 

leis, tornaram-se, dentro do listado 

livre, simples instrumentos para a 

pratica da liberdade, como meio 

do assegurar, a maior soinma de 

felicidade para o povo, que assim 

o por si, prômovc os seus interes-

so» o aflirma o seu direito dc go-

vernar, pela escolha eloitorul o pela 

influencia da opinião. 

E', pois, absurdo que se restauro 

a tutela para tolher ao povo unia 

de suas liberdades, qual a do exer-

cício da profissão, impondo lhe uma 

sciencia officiul, intervindo 11a sua 

economia domestica, nos seus inte-

resses e 11a sua vontado. 

Que existam academias o insti-

tutos de ensino é do indispensável 

necessidade para que os estudiosos 

sc preparem intellectual c scientifi-

comente como médicos, advogados, 

músicos, engenheiros, commercian-

tes, ngronomos, dentistas, phnrma-

ccuticos etc. ctc., afim dc quo o 

povo tenha mais facilidade 11a esco-

lha quo queira fazer; mas é absur-

do que se queira limitar aos carim-

bados officiocs o direito do escolho, 

não só porque isto importa no cer-

ceamento da liberdade, como lam-

bem porque o carimbo oflicial não 

dá certeza dc eu pacidado morol 
intellectual. 

-Voiymw, pveridente da Cnmartr, Joa-
quim Antonio Franco, icrrador: An-
tonto I). Noraes e Joaquim A, Fran-
co. 

Ouvimos hontem que o Senado 
não sc pronunciará sobro o proje-
cto approvado pela Cumaru dos 
Deputados, restabelecendo os venci-
mentos doH professsores públicos. 

Caso so manifeste, dizem-nos, 
será contrariando o projecto, sob 
0 fundamento de não ser justo ele-
var os ordenados do professorodo, 
sem conccdcr egual vantagem aos 
demais funccionurios públicos,além 
do importar isso num augmento 
dc despeso, quo os finanças «Io Es-
tado não permittem. 

Eestejou hontem mais um anni-

versario natalicio o sr. Euripodcs 

1 Srasil Milauo, quarto annista do 
direito da nossa faculdade. 

O auniversurianto offcrocou nos 
seus innumeros amigos um lauto 
jantar, sendo ao dcn.wt saudado 
pelo acadêmico José da Silva Ta-
vares. 

Taças Troças 

Em matéria de direito sabemos 
quanto <j íelativamente fácil estu 
dul-o fóra das academias, tanto que 
esse estudo podo ser feito som fre-
qucncia do curso acadêmico, como 
já ficou provado com o decreto dr 
1!» de Abr i l ; accresco quo nascien 
cia do direito varias escolas exis-
tem, que se chocam, sc repellem, 
so combatem. 

Neste ponto, já a liberdade do 
opiniões vem dos tempos do impé-
rio, em quo o discípulo não esta 
vu obrigado a sujeitor-se ás opi-
niões da cuthodra, podendo man-
ter c sustentar o sua independeu 
cia de pensamento e dc raciocínio. 

No medicina, então, as differen-
eiações dus escolas são mais pio-
fundas o mais antagônicas. 

A allopathia, a homicopatia, a 
dosymetrio o a hydrotheropia com 
suas varias ramilicações, consti-
tucm sj-stbemns distinetos, qun as-
sentam algumas vezes sobro prin-
cípios divers)s e até contrários. 

Como pode o Estado impor ao 
cidadão essas diversos escolas que 
so repellem c so desacreditam, ou 
impór uma dellas, com sxclusão 
das outras V 

Se o Estodo não escolhe cm ma-
téria de moral religiosa, se deixo 
livro a consciência, so não prefe-
re esta ou aquclla philosophiu, se 
respeita a liberdade de pensamen-
to até cm política, mesmo contra-
riando suas leis fundamui t ics , con-
tra as qunes é licito discutir e das 
quoes é licito dissctitir, porque po-
derá o Estudo tolher a liberdade 
do cidadão em actos mínimos do 
vido individual? 

Soja advogado c seja medico 
quem qui/.er: ao cidadão compete 
escolher livremcnto aquelle que 
bem lhe parecor e ao Estado cun-
pete punir aquclles que, 110 exer-
cício da profissão, delinquirem c 
violarem as leis penaes. 

Aftirniada a republico entre nós, 
com a Constituição do 21 de Fe-
vereiro, que é o Código dos seus 
dogmns, já ogoro não podemos re-
troceder 110 caminho das conquis-
tas, quo o democracia brasileira con-
seguiu percorrer. 

Itc-I m o r t o - • • r e i po iv lo ! 

Salta-me do bicco da pcnna a excla-
mação supra, ao saber do embaraço 
cm que se acha o sr. ministro da Ma-
rinha da França para desfazer se dos 
retratos dos ex-presidentes daquella 
Republica, quo tem figurado nas câ-
mara" ile honra dos vasos do guerra. 

De 1870 para cá, dizem os histo-
riadores, a França teve oito chefes de 
Estado e nos salões dos navios não 

c ha logar para tantos medalhões, a não 
ser para o presideuto em voga. 

O .v/m/,- do retratos, aijgmcntnndo 
sempre em vez de diminuir, obrigou 
o ministro Tomson a inquirir <1<• al 
mirantado qual o destino que deviam 
ter os ex-chefes de Estudo, quo so 
perpetuam na tela a oleo, de modos 
<; feitios diversos. 

Depois ile mil conjectura*-", o almi-
rantado, desprezando 11 má lembrança 
do ministro em expór a um leilão 
ts télas pre.-idenciacs, 'hirhonx mot), 
resolveu condemnor taes retratos co-
mo alcaide-, ol'1'erccendo-os graciosa 
mento ás municipalidades do littoral 
para enfeite das suas •••.colas: e demais 
estabelecimentos públicos. 

O almiroiitodo franeez as-im pro-
cedeu removendo os embaraços em 
quo so viu para não dosIVitear os che-
fes do Estado, vivos e mortos. 

O COSO liéíll pólio servir oikmti-

pio aos nossos governantes qun vão 
orçando a pinacotheca oflic ial, atl 
quinado e cncommciulando retratos 
a trez por dois... 

Ha de chegar a época em que se 
verão abarbados com a i rtralai i» dos 
que foram inquilinos do Cattete, des-
de quo a republica é republica. 

Aqui mesmo no nosso Estado en-
contram-se retratos a granel. 

O palacio, as secretarias, o Tribu-
nal de Justiça, o Congresso, a ('ama-
ra, o Conservatório Musical archivnm 
nas suas paredes os eminentes do dia 
e, dentro em breve, não haverá um 
só cantinho disponível para os bus-
tos de bronze e t la-í pinceladas a 
oleo. 

K' retrato que te parta, dc perfil, 
dc frente, au intim ei, á rraijon, Afiain, 
jilíolo bi onair e mesmo à pastel... 

Quando chegar u hora da succes-
são, os retratados dc hontem dcsoc-
cuparáo o becco o irão, pelo ccrta, 
honrar as paredes dos belchior* e das 
casas do ferros velhos. 

E' natural que tal succeda : — rei 
morto... rei ponto,—princiiialmente 110 
nctual regimen quo ari.-tocratisou a 
lomocracia, creando a nobre classe 
dos e 1lii inos. 

; 1 

Os estranguladores na capital da Republica 
H o r r e n d o c r i m e d a r u a t i a C a r l o c a - D i l i g e n c l a a d a ] 
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A POLITICAGEM NO INTERIOR 
E m H e i n e i l l o * «Io T l c l í 

Continua anarchisada a ordem 

publica 11a villa de Itemcdios do 

Tietê. 

O padre Salvador I.nnzn, com o 

auxilio dos políticos de Hotucatú, 

postou-se á frente da soldadesca 

ordenando prisões o torto c direito, 

segundo se verifico do tclcgromma 

que abaixo inserimos : 

nonrcATr, 22.—Com o fim de fa-

zerem troj>elias o violências c rea 

lisarcm a eleição dc um vereador 

a Cansara Municipal da villa dc 

Remédios do Tietê, o padre Lanza 

e seus apaniguados pediram 0 0 1 che-

fes políticos de Hotucatú a rc-me s» 

de um contingente poli' idl quo já 

seguiu para aquclla localidade. 

i'editno3 providencias ao exmo. 

sr. dr. presidente do Estado, ao dr 

secretario da Segurança Publica e 

n l o dispensamos o auxilio da im-

prensa [>ara ser retirada daqui a 

força policial. , 
Continuam as p n f V i a mando 

sulxlito italiano d > delegado que é 
e principal agente do padre I.anza, 

dad« profissional, ello resolve sobre j que recebe e cumpre instrucçOes 

IHtpMMf w w ib f ||o «fcloairamen 1 dos reandões de líotBcatú.—Jhwrte 

# 

A policia do fiio tem continuado 
as diligencias relativas nos estrangu-
lamentos dos irmãos Euoco, l 'uulino 
e Carlos. 

Para pontos differentes foramdes-
tucudos inspectorea o agentes, a pro-
cura de culpados e do provas cir-
cumstonciues. 

O 'delegado Caetano Jún ior ou-
viu, na Detenção, Jeronymo Pegato 
e as testemunhas quo declararam 
tel-o visto na Prainha com Eugê-
nio Iíocca o outros, quo provavel-
mente», eram Carlos e Paulino Euo-
co 

As contradiçõei de Pegato, as 
suas hesitações, foram freqüentes 
e, pelos indícios revelados cm suas 
declarações, mais forte do quç an-
tes, se firmou a convicção 110 es-
pirito publico de quo Pegato está 

envolvido dc qualquer forma, no 

horrendo crime. 

As providencias da policia con-

tinuaram hontem o hoje prosegui-

rão. 

Heleno a amante ou esposa de 

Emil io llcretta, foi posta em liber-

dade. 

O dr. Cyro Costa e Encas Fer-
raz continuaram hontern, nesta ca-
pital, us suus diligencias. 

Hontem, seguiram puro Sontos 
dois secretas do Rio, ficando os ou-
tros quatro aqui. 

Os secretas do Rio foram vigiar, 
na visinba cidade, o dono de um 
café, quo a policia fluminense jul-
ga ter cumplicidade no crime. 

— A policia carioca conseguiu, 
nu madrugada de hontem, na cs-

tação do Bom Huccesso, próxima de 

S. Francisco, capturar Eugênio Iíoc-

ca, 11111 dos assassinos dos irmãos 

Paulino o Carlos Fuoco, segundo 

telegronuna aqui recebido. 

Rocca declarou serem ello e Car-

lctto os auetores do monstruoso 

crime, oflirmando a innocencia dc 

Berreta e Pegato, do qual roubiira 

o bote Fr ou l)i ii". 
Declarou mais que este está es-

condido cm coso de uma mulher 

de nome Magdalena residente, á 

rua do Livramento. 

Os nossos clichês representam o 

seguinte : 

I . "—A ponte do material, onde 

estiveram Pegato e o cscnler ri km 

ni.rs, antes de seguir para a fonte 
(ia > tinir. 

2." Ponto auxiliar da 1'rainh» 

onde tomaram o esculer Cnrluccio 
Carhtto. 

H . "—Re t r a t o de i - a c u n o f u o c o , 

4.°—O sr. jacob t roco, dono da 

]oaIbéria da rua da Carioca n. 53, 

onde se deu o crime e tio das victi-

mas Carlos o Paulino. 

f>.°—Um dos últimos retratos da 

CARLCCCIO. 

ti."—.ifroxymo ri.oATO, dono do 

bote /•>: cm Deus, implicado no cri 

me. 

7 . " — j r s T l N o ca r i . o s , o Carletlo, 

apontodo corno autor do estrangu-

lamento de Poulino 

H.° Kfot.Mo nocco, cúmplice no 

roubo e crime. 

0.°—F.MIMo lü.HUKTTA OU AXT» 
nio paiva, socio dos bandidos, 

Seguiu hontem para Poços de Cal-1 
iliis o sr. senador Lacerda Franco, de-"* ' ' 
dicado e leal servidor deste Estado, 
que o conta entre os luzeiros dos sete 
mandarins da Com missão Central. 

O ilhifftro via jante, que se acha ata 
cado de terrível d.vspepsia política, vai 
úqucllas thermas fortificar o estôma-
go e desfazer-se das bilis que lhe tem 
amargurado a existência desde a hor.i 
indigesta da acclamação da nova egre 
jiiiha edili'.-ada pelo celebre congraça-
mento. 

I.á encontrar-se-á com o sr. Rubião 
Júnior e, seguindo á risca os conse-
lhos desse homeeopatha, fará uso das 
águas de Pero Botelho, ganhando co-
ragem energia para bem represen-
tar o pa|)cl de Mephistofeles junto do 
Fausto palaciano, que detesta os seus 
esgares o momices... 

Que a sorte o favoreça e as aguas 
o purifiquem... Amen I 

# 
A Comaii- .lo Central, segundo cor-

re, vai mandar proceder eleieiVes para 
organisação <bm directorios nas locali-
dades onde estão em divergência as 
facçljes políticas. . 

Nessa eleição será observada a se-
guinte l a p a : 

Para um directorio de cinco nv m 
tiros, ca«Ja eleitor votara em tres no 
mes; lendo 'le sete rnerubros, ca<la 
eleitor votará em -I; sendo de 9, em 
einc.i nome-', e as.-im successivamente. 

Nu fim, a oi-<a 'Iara certo, quer 
seja assim, ou ar-ad<>.„ 

wf^ 
O sr. ('atina de Queiro». re-idente 

em Santa Kita do 1'â sa Qus.tro, en-
viou hontem ao presidente do E«tado 
unia representação contra o projecto 
Azevedo Marques, que extingue a 
classe doa advogados provisionadoi. 

não me engano essa é a quarta 
punhalada que leva o monstro legis-
lativo do sr. Azevedo Marques. 

O dr. Jorge Tibjriçá, ao que con-
sta, applicar lha-á wtanyriu necessaria, 
muito embora a tal se op|Kinham 
as porteiras do Congresso que, a to-
do transe, tenfont dar vida ao aborto 
do deputado paulista. 

O presidente du Estado, segundo 
estou informado, nunca teve geito 
para ama secca; dabi a natural repul-
sa em preatar soccorros ao monstren-

Kmlim, verem«» em que param a-
modas. 

# 
Não ha duvidar: reina a febre dos 

empréstimos, um dos niab-s que aí 
tligem a nossa Republica e do qual não 
cogitaram ainda «> esculnplos, que 
andam tratando de levai a a porto 
de salvamento. 

Não ha muito, a Cnião teve qu<^ 
intervir para o pagamento de empres 
timo c^ntrahido por um dos Estados 
do Norte. • 

O Kstado do Espirito Santo, aquelle 
pedacinho ile tCTra, de muito l«ja 
penfe, mas, franquezinhn, sem pro-
lueção e sem verba, trata ile contra 
hir um emprotimo da bm/otetii de 
vi nte mil contos. 

Agora é a Municipalidade de Cr.111 
pinas que tem as coisas arran jadas 
para morder tres mil e duzent •-> e-.n 
tos ! 

Isto, como se vè, vai descend i gra-
dativãmente: a Uqiáo se encalacta 
para valorizar u Oaf̂ *, pf>r meio de 
um emprestimo; O Eetad j procura 
encalacrar-se, para íatorisar qualquer 
coisa, e o município endalacra-se p:»ra 
valori.-ar não sei qflft, 

No fím de contai, à 1'rrião tem 
forçosamente de paSar o pato, por 
oue, directa 0 1 i m p n etomente, i rea-

ponsavel pelas dividas da prole <• nin-
guém paga o» desmandos d- filhos 
família de.-i abcçados... 

Vontade de eontrahir empn.-stirno, 
todus elles tèin; agora achar quem se 
preste a ser mordido— abi e quo está 
o bnxitis. 

Se houvcf.-e quem empre-tosse um 
pouco (!<• j u í z o a 

pelo melhor !... 
esta L-en tinlo iria 

Anda r :almente encaiporado o ba-
charel homonymo do sobrinho do 
Conquistailur das < lallias. 

Ma dias teve o desgosto de sahir 
um tanto apres-ad * d ) gabinete do 
juiz Meirelles lieis, que não é ho-
mem para desmamar fcdelbos, ante-
hontem pa«sou jiela mesmissima de-
cepçSo, tendo de retirar-e da ca-a 
do juiz Jo-e Maria Bottrroul, que, ao 
que consta, não é molle, nem na-
da... 

Já viram maior eaípori-mo ? Não? 
Nem eu, quo.estou [.a»mo de sur 
presa, \mr haver o dito bacharel [«as-
sado recibo da desfei a, confirmanil 1 
a cio letra dc fornta num diário da 
manhã 1... 

Quem estará com o juízo a pre 
mio ? 

Os juizes ou esse bacharel sen» 
juízo ? 

I l í . im O' sete sábio* 'ia i-seriptur;'. 
que my-terios sto rstes da natura. 

L a u r e n r e . 

Recebemos hontem u m convite 
para examinar u m apparelho (h-
tlnKlontico, destinado ti substi' uir a 
altobada palntina s o vé-o do pala-
dar, e constatar, ao mesmo temj>o, 
o aen regular funccionamento na 
hocea do paciente. 

Ease appareibo foi eítudado e di-

rigido pelo dr Vieira Salgado, pro-
fessor de protliQsc dentaria do Es-
cola do Pliarinacia dc S. Paulo, e 
executado pelo distineto graduando 
sr. José Coelho de Faria. 

As expcriencias desso invento 

realisam-se boje, as .'» horas da tar-

de, a ruo 15 dedo Novembro, u. II' 

O sr. ministro da Fazenda au-
ctorisou a Alfondega dc Sontos ii 
despachar livre do direitas o mate-
rial importado pelo Sociedade Por 
tuguezo ile Bcnelicencio, <le Sant i.-. 
lestinado ao serviço hospitalar. 

.1 Th' [.i,nilon and LancaJt / e 
hi n unin ('uM/inni) vai receber . 

cauç"i 1 de 2t):'h 111S1 m rt», em apolici -

que aquclla companhia dej>osit > 

no Thesoir > para garantia das r pi 

n ç M de sua agencia ne-ta ca 

pitai. 

da noite, no seu polaccte da ala-
meda Barão r|© Piracicaba, unia 
taça de rhiiiiijiiif/iit á imprensa desta 
capital, tendo pessoalmente nos con-
vidado para esse fim. 

O sr. ('avalcaute segue amanhã 

para o Rio e ali aguardará a pas* 

-agem do Araifon, a cujo bordo irá 

até Southumpton. 

O sr. Joaquim Narciso Pinto • 

sua exina. esposa d. Thereza Oh l 

Pinto têm o seu lar enriquecido 

com mais uma filhinha, que rece-

bera nu pia baptismal o nome do 

Sair. 

Fez a,iuos hontem o intelligenío 

menino Lauro, filho do conceituado 

linico dr. Gonçalves Thtodoro. 

Dizia-se 
damento, 
Raptista < orr 
vite para as< 
bispado de >. 
dessa honra. 

O exmo. sr. d. 
lista, natural de 

hontem. com certo ian-
que o exmo. sr. d. João 

j Ncrv , recebera con-
írnir a direcção do 

1'aulo, declinando 

João Nt-r 

Campinas 
1,: 

O sr. dr. Paula Onimarãts, pre 

sidente da Câmara dos deputado* 

federão visitou houtem, a I b( : À 
d l tarde, en» Palacio, o sr dr. Jor j r 

Tibiriçii, sendo recebido" no salão 

de recepção. -

O sr Cavalcante d- Aibu (úerqtM 
Lins, que segue ern brtve j>ara a 
Eurcpa, offercera hoje, ás « horas 

FflRPflS 
(25) 

um tef"!* 

Cofítg», 
Tama.ili 
K-- r:. 
Be>n pen 

O t >ão I 
vão f]mr qn* v< 
Tara « 
t orno t- e.i. 

1. K :i ; H'jrixontff, 
!:. «-l.j 1,1 .1 ijil tTP.% 

Hia.» V<-\ f !•!"• • , e<»woa 
ire. inl maHoa <!• 

não tem fnn'lam»ntí 
,, jf. r. mo <i« Mmaa 

:c oflii««« 
<u « iua 0I.1 ia re • ber i » 
»tr« f;ão an S. 1 folio.* 

s >'?rt í a n .1 
neirj . aasi; OT, R .n .1 ria t 
, nill J Cl •. . 
;*tx>. * foi •íA era i< ticia 1 

i»iro í- hoi nem -I " bota p «M| 

\r Min»» eni i i r 
fiança. fr/mt 

T a l i a t i f 

m& 



< 

p-
i -

JÍHfS 

m 

i j 

i 
p i , 
fe« 

I 

I 

• SB 
i' I1-
• 

IIP! 
j f ' 

O r g n n i « Io r u n i m c r r i n o «Ioh 
IntvreNNtM «Io |tovu 

Fundado tm ti de janeiro de 18!M 

Fidictor-chefe-OLYMPIO UMA 

HH!)A«(;.\I) K OITKINAS Á 1U'A DE 
- a. BENTO N.° 35-B 

Caixa do correi», F--Tel«plioiie, «2» 

PIIKÇOS 1)E ÀSSUfXATURAS 

Na cidiido : 
Lnuo . . . 25$030 | Semestvs. 15$G00 

Paru o interior : 
Inno . . . 30(900 | Sswestre. 20$000 

i'nra o Kxtnuigoiro: 
l imo . . . £09000 | geuiastro. 359000 

Annnnrio* e outras publicações até 0 
lioras du noite. 

Nfio circula ás segundas-iairaa. 

Clinica das Camaras 
• Sessão ít la diiiblr. 

(>£> inquilinos do sotilo legislati-

vo ouviram desapontados, na lioru 

do expediente, a leitura de nuia 

representação do advogado Autonio 

Francisco Ferreira de Carvalho, re-

sidente em Dois Corregos, protes-

tando cm termos energicos contra 

o monstro dado á luz na Câmara 

pelo sr. Azevedo Marques. 

Nessa representação o signatário 

pede ao Senado a degola do proje-

cto 11. OÜ, em nome do direito con-

stitucional e u discussão da me-

dida proposta, lia tempos, sobro 

idêntico ussumpfo pelo senador Al-

meida Nogueira. 

< > presidente da mesa, sentindo 

a mostarda a arder-lhe nas trom-

betas, sacudiu o velho lenço de al-

cobaça, e. fungando uma pitada do 

cheiroso rola, declarou com voz 

fauhosa que a ninguém, absoluta-

mente a ninguém, assistia o direito 

de representa1.' sobre o movimento 

parlamentar, ditando siibençns- e 

conselhos aos veteranos apostolos 

do Direito e dn .Justiça (sie .'). 
K mais não houve, por f>dta de 

assuinpto. 

CA M A li A 

A o som vibrante da sineta que 

annu iu ia a abertura dos trabalhos, 

levantou so o velho economista sr. 

Veiga Filho e fuzilou, nu hora do 

t x i i i !.:;•. um csítipendissimo pro-

jecio. ••.•! ! ndo prêmios aos fa-

bricai it- s <! • manteiga, quero dizer, 

aos 1'abri' ides de machinas desti-

j indasá lavoira ile café, que ha.mui-

to deu o grito,o estrebuxa na ago-

nia. 

Não havendo mais quem tivesse 

idéas a annunciar .e enunciar, foi 

íip[U'ivadn, sem apartes, nem dis-

parutes, u iniportautisaimii ordem 

do dia, a saber : 

. J!í,.?i- ua lfftlí^rexlruie 

geiios, do trez cm trez annos, dez 
professores escolhidos dentre os que. 
niaia se distinguirem no magistério, 
afim de estudarem a organi-açfio 
do respectivo ensino, voltando bons 
tourialcn como os celebres pensio-
nistas que por lá dão á perna sem 
tisealisação do quem quer quo seja; 

projecto n. 51, estabelecendo os 
emolumentos para os actos do re-
gisto civil de casamentos, nasci-
mentos o obitos, com parecer n.57, 
da Commissão de Justiça. 

O sr. Nogueira Martins, aclmndo-
sc gravemente endefluxado e com 
o pingo 110 nariz, cedeu a palavra 
ao seu collega da bancada silencio-
sa sr. Moraes Filho,que até hojo não 
deu signal de vida, isto é não pro-
nunciou siquer u m simples apoi-
(ido. 

Falará pois o seu Moraes. 

I * e t r » i i i o . 

R e d o Sv l -Oés t e d e B U n a s 

J a estão em poder do sr. jireai-
ilenle da Republica os papeis con-
cernentes ao arrendamento das es-
tradas de ferro Minas e Rio o Oésto 
de Minas ã Companhia Viação Fér-
rea Sapuenhv, como resultado do 
projecto de unificação das rede 
íciTo-viavias do sul, oésto e centro 
mineiros, projecto iniciado pelo sr. 
dr. Francisco Salles, quando no go-
verno e seguido pelo actuul presi-
dente de Minas, aos primeiros dias 
do seu governo, o executado pela 
solicita netividade do sr. ministro 
da Viação. 

O íespectivo contracto, ao que 
consta, será assigtuido dentro de 
poucos dias e iniciadas, brevemen 
te, as obras do construcção do 
ramal que deve ligar Mello Hori-
zonte a Ooaçalves Ferreira, na 
Oéste, estabelecendo a communica-
ção directn com a capital, com o 

oéste • o sul do Estado, ligação essa 
que é u m a das principaes cláusulas 

do contracto de arrondamento. 

" S o m b r a s " 

Temos sobre a nossa mesa este 

novo e brilhante volume do ver 

sos da delicada poetisa Fresciliuna 

Duarte do Almeida. Da rapida e 

anciosa leitura quo fizemos, para 

satisfazer nossa justa curiosidade 

esthetica, concluímos quo as Som-
bras vêm realçar bellamcnte o já 

consagrado nome da disiiucta eseri-

ptora mineira, a quem, de envolta 

com os nossos agradecimentos pela 

ofCerta com que lios honrou, en-

viamos sinceros parabéns por mais 

esta vibrante manifestação de seu 

inagnilico talento. 

l.iinitamo-nos a estas linhas, por-

quo a tarefa de apreciar as obras 

dar to está conliada ao director espe-

cial da respectiva secção, que, cm 

tempo opportuno, cumprirá esse 

agradavcl dever. 

O s l i v r e - p e n s a i o r e s 
DK 

H Ã O P A U L O 

Escreve-nos l'in estudante: 
«O céo narra a gloria de Deus, di-

zia eu commigo, assistindo A reunião 
dos livre-pensadorcs, na rua Floren-
cio de Abreu, a lit do corrente; o céo 
narra a gloria de Deus, o os homens 
atrevem-se a declarar que ellc não 
existe. 

O salão Kccelsior tem um palco 
aberto na frente, e á hora em que os 
livre-pensadores so reuniam viam so 
por ahi a formosura do céo e o es-
plendor du luz. Então eu, que sou 
livre-pensador, porque penso livremen-
te conforme me apraz, profundamen-
te magoado com as francas manifes-
tações de atheismo que feriam os 
meus ouvidos—nem Deus nem rei!— 
bradava-se ali, consolava-me olhando 
para o céo e vendo ahi rutilar cm on-
das de luz o poder e a grandes» do 
Sublime Artista e Autor da natiire-
sa. l 'm perverso, que me enojou com 
a sua decidida vontade de comer os 
frades, como que percebendo a con 
tradita que cs.-.e céo formoso, este nos 
so formoso céo de S. Paulo, sempre 
silencioso mas sempre eloqüente, orfe-
reei ao credo atheista dos livrc-pen-
sadores, fechou esse espaço aberto en-
costando-lhe taboas: ficamos, pois, 
sem ver o céo, sem luz, na sombra, 
onde so se ouviam palavras Ímpias e 
blasplieiiias. 

Filhos ile S. Paulo ! descendente 
de herúes, que.com a espada na d.-x 
t a e na esquerda a bandeira da 
quinas, fizeram prodígios de bravura. 
que elevarão eternamente a - ia i'am;>: 
nesta cidade tomou assento uma .so 
ciedado enjo fim manifesto ,e declara-
do, e propairar o ath i-m >! Al-ria ! 

Se os' livre-p -n-• i lore- d - S. !' n! 
•menos dignos deste nome, p cqti • 
seria petulância julgarem que pen-a-n 
mais e melhor d , que o resto da hu-
manidade), qui/.esseni vér as eonse-
queneias que se podem derivar du 
seu erro, eu lhes "í11"'-1 " ' ' ' .•" '••"•V 

c •,'iarfi-ísmo do povo iraneez d > 
decim.) oitavo século que teve como 
desfecho a sangrenta e pavor..-a revo-
lução de .SI); eu lhes apontaria o abvs-
mo a quo rolaram, de queda em qin -
da, de desatino em desatino, os filhos 
da França gloriosa; a dor horrível 
que lhes lacerou as entranhas e o ter-
ror crueiante que lhes fistulou impie-
doso todos os escaninhos da alma; eu 
lhes apontaria a Revolução Franceza, 
essa quadril de flagicio e de horror, 
que ficou para sempre memorada 
nos annacs do povo francez; essa éra 
funesta, qual visão do inferno, em 
que a cabeça dos mais inoffensivos 
cidadãos voou, decepada ao guine 
cutellar, como as espigas da seara ás 
mãos do ceifador; essa caverna donde 
sahiram tantos horrores, se bem (pie 
nella se aclarassem uns princípios de 
Direito, que, aliás, a simples razão 
natural ditava ! 

Yoltaire, o valoroso caudilho, o che-
fe do revolueionisuio intellectual fran-
cez, precursor da revolução social, era 
um theista confesso u dos mais dono-
dados. A quem compuFnr as suas 
obras não se deparará uma única pas-
sagem em que se manisfeste franca-
mente atheu, mas, ao contrario, de-
param-se muitas em quo se revela 
um theista convicto « dos mais de-
nodados. Klle diz, entre outras mui-
tas passagens que desejavamos ter 
occasião de citar, no seu Diccionario 
rhilosophíeo, palavra Itclii/ino, o se-
guinte : Meditava eu esta noite, ab 
sorto na contemplação da natureza, e 
admirava a immensidadc, a rotaç-áo, 
as relações dessas globos infinitos ; 

aifoiiihinva nir sir>n '>nnrute a Iubíli-
geitria que preside a e,-tes vistos ma-
ebinismos. Dizia eu cn i in igo : é ]ire-
eíso ser e, i/o para não sentir o des-
lumbramento deste espectaculo; é 
preciso ser rstii/iiil» para não lhe 
reeonhf cer um Creador ; é preciso 
ser '!t:-'l'ti para o não adorar.» 

Rogo aos livrc-pensadores — anar-
ebistas—atheista» de H. Paulo que 
laçam ás suas |vsscas a r.pplieação 
destes adj"etivos que traduzem tão ri-
gorosamente a verdade. 

Os discípulos de Voltaire, porém, 
creram se auetori. a los a dar um pas-

t o além das doutrinas do mestre, e, 
negada a religião o aculiludo Cliristo, 
como elle fazia, negaram o seu fuu-
damento necessário, que é Deus.^ Cam-
peou o atheismo por toda a França 
como o pondão hasteado em campos 
de batalha. 

A fé veneranda, herdada dos Apos-
tolos e transinittida por ininterrnptas 
gerações até nós, desceu das [leanhas 
em que, majestoso, se erguia, o um 
racionalismo desvairado se pavoneou 
sentado nellas. 

Estoirou depois a révoluçã,); e co-
mo conseqüência da falta de caridade 
nascida da falta de fé, a morte e a 
guilhotina rasgaram o coração da 
França, alastrando-se como o revolu 
tear acquoso de um dilúvio. 

Camitlo Castello Branco, nas suas 
Jlnr.is ih pi:, fez a traços de fogo a 
deseripção do período do Terror, 
epitheto expressivo, diz elle, que sub-
stituiu o de Impieilaiti', terminando 
da seguinte f i rma: 'Hobespierre era 
deista e fez a assembléa ilcn to,; que 
o povo franco: airr.litini na existen 
cia de Deus e na imnmrtalidadc da 
alma. (Ijue patriota)! Kinquanto a si, 
declarou se Sumino 1'oiitifice do culto 
e exerceu as funcçòes na l'.?-ta das 
Tulherias. Desde então eram execu-
tadas trezentas vietimas por dia, se-
gundo as estatísticas mortuarias que 
poderam alcançar-se. lTma testemu-
nha occular contou cm Pariz.no espaço 
de (1 semanas, mil trezentas c qua-
torze! 

« O meu fim é regenerar a nação,» 
dizia Hobespierre a quem lhe nergun-
tava a utilidade da tantos ealavere«. 

«Como se explica esta aberração 
do todos os sentimentos nobres, pro-
seguc Camillo, esta negação de pie-
dade para tantas dòres, esta crueza 
eerval contra tantos innoccntes y o 

O attentado i o traz-ante-houtem 
era portant) esperado. 

O dr. AoüaaMtde Cerquem, de-

legado do distríeto, esteve ante-hon-

tem no post i policial de Sant Auua 

e tomou as declarações de quatro 

indivíduos djtidos, como envolvidos 

no attentado. ' 

Os declarantçs informaram que 

fransitavam pela rua Voluntários 

du 1'atria quando so encoiilrarain 

com um grupo do pessoas nia.sen-

radas que, debaixo de ameaça, lhes 

obrigaram n atuilíal-as na retirada 

ilos carro.» para fóra dn cocheira. 

Ora, como j.i deve saber, Atacá-

mos a Empresa de Mondes de Sant'-

Anna o cm pinte destruímos o ma-

terial da mesma Empresa, p.Mvni 

nem unia das fol!i:n deelareii qual 

o motivo serio que 1 vou o povn de 

San fAuna a njanifestar-so contni 

e-,a retrograda empresa. 

<>s motivos são os seguintes: 

Bondes porcos, sem asòeio c sem 

conforto aos passageiros, sem horá-

rio, sempre atrazados. 

A empresa, por sua colidi e ris o, 

O fiscal geral da linha de bondes, 

sr. Antonio Gngiine, tanilx ni pres 

tou declarações, relatando a oceor-

rencia com todos os detallu s. 

ltccebeinos a seguinte cariit rela-

tiva aos facto* acima narrados: 

«Sr. llcdmtar — Dirigima-nos a 

v. exa. por ser o director de uma 

folha quo lioja trata dos interesses 

do publico con mais assiduidade 

que as outros que se imprimem 

nesta cidade onde predomina a /io-

li tira o o rei oiro. 

Agricultura, offlciou ao or. presi-
dente do Estado, solicitando auxilio 

do governo paul i l ta para a orga-

nisaçAo da Cooperativa Centrai dos 

Agricultores do Brasil, cujos fins 

consistem na aggremiação solidaria 

dos produetores para a compra do 

que carecem e venda do que pro-

duzirem. 

A Soe ir InAc do Aijrintlhira uedo 

nesse ollieio um subsidio ou deter-

minado numero de quotas 11 titulo 

do empréstimo, prometteudo amor-

tisnl-as á proporção que so insere-

verom os associados agricultores 

deste Estado, com as competentes 

juotas. 

O Jfl.UAMEXTO 110 HÉO NO PI.ENAIUO, 
NA SAI,A rt-IlLICA 

O assuinpto, que vamos hoje des-
envolver, é interessante e deve con-
stituir 11111 dos pontos mais importan-
tes da reforma do nossas leis pro-
cessuaes. 

Formado o jury de sentença, com 
jurados desimpedidos, o julgamento 
do réo no plenário seria mais expe-
dito, se fossem revogadas certas tor-
lualidades que apenas concorrem para 
a millidado do processo. 

Dei>ois dos debates, da leitura do 
processo e estando as jurados suffi-
cientemente esclarecidos e habilitados 
para o julgamento da causa, cm ple-
na sessão, sob a presidência do juiz 
do direito, presidente do Tribunal do 

Como esta», multas ovino formali-
dades existem quanto ás resposta» do 
quesitos, perante o jury e que con-
stituem o verdadeiro torraento dos 
réos c que deixum»s de apontar por 
ser esto trabalho assaz fastidioso. 

O jurado, assistindo com^attenção 
á leitura do processo, ouvindo os de-
bates o acompanhando ns differontes 
phases por que passa o processo pe-
rante o plenário, forma o sou juízo 
e está habilitado pela impressão quo 
recebeu do occorrido a proferir o seu 
voto de conformidade com a sua con-
sciência, tendo doanto de seus olhos 
Deus e a Lei. ^ zsr 

Nestas condições, sem nenhuma 
supgestão extranha, poderia escrever 
em sua cédula, respondondo a per-
gunta do juiz do direito, na sala pu-
blica, seu voto declarando que o réo 
está absolvido ou condemnado nas 
penas do artigo do Codigo Peiial, se-
gundo o pedido no libclio da promo-
toria publica ou como julgar mais 
acertado; ao passo que, na saiu secre-
ta, a sua impressão pôde ser desfeita 
pela opinião de uni outro jurado que 
pense de modo diverso, (1o sorte que 
a argumentação produzida o arrasto a 
proferir um veredictum vacillante o 
ipio não exprima a verdade. 

Occorre lembrar que o mesmo se 
nota entre os examinadoras de um 
concurso, (pie formam o seu ju i io so-
bre a aptidão dos candidatos mediante 
as provas cxhibidas, mas reunidos a 
sós, por occasião do julgamento, uns 
deixam-se influenciar pela opiqiSo dos 
outros o nem sempre o resultado si-
gnifica a verdade o milito menos ex-
prime a justiça. v . » 

Seria, portanto, do grailde conve-
niência, que o julgamento perante o 
jury, segundo a reforma que propo-
n.OO, 1'osse por aacrutinio secreto, por-

ü n o v a g a r a g o « o u í u í j jL i t e m a i i u n i a o K e ã a i « S ) m » u i o s 

desprezo al/.iohtto ,te Deus : não ha ou-
tra explicação possível na linguagem 
humana. 

Bayle semeara a duvida nas dis-
cussões religiosas ; Voitaire salgara-as 
com o tísearneo ; Itousseau invectivára 
a desegnaldade das condições ; Jlelve-
tilis dissera que a alm i é uma cliime-
ra; llolbaek dera a natureza como 
único Deus possível. 

O sangue da revolução franceza en 
liitl na posteridade, que applaudira a 
obra danuelles respmsaveis jior tan-
tas agonias.» (Honi* de /'<i-, pag. 26.,1 

A historia não mente. 
O ponto terminal do atheismo será, 

amanhã como lionteni, o ferro o o 
fogo. 

for isso, se a redacção do fonmiereio 
for tão graciosa que aeceite os nossos 
artigos, ficará aqui demonstrado, em 
face da philosophia e da seien .ia, que 
existe Ilc-us o quo é legitimo o culto 
que se lhe presta.» 

N o b a i r r o d a S a n t ' A n n & 

ATAQfK Á (OMCANIIIA DE I1ON0KS 

DAM—CAliROS I1AMMIFICAIJOS 

COMO SE DEU O FACTO. 

O dr. Washington Luiz, secreta-
rio da Segurança Publica mandou 
guardar por um contingente policial 
o deposito de carros da Empresa 
do Bondes de Sant'Auna, á rua 
Voluntários da 1'atria, afim de im-
pedir novo ataque áquella empresa 
como traz-airte-hontem succedeu, 
sendo damiiüicados tres canos de 
passageiros c atirados para um lado 
da linha. 

Os moradores do bairro de Sant 
Atina reclamavam providencias da 
municipalidade contra aqu -lie meio 
de transporto da Ponte (>randc a 
Sant-Anna, sem ser nttendidos. 

supprimiu duas viagens por dia, e 
sem consentiu, Mito do governo sup-
primiu também o bonde que partia 
da Ponto tirando ás dez c dez mi-
nutos da noite, como é publico o 
notorio. 

Em certos dias esperava-se o bon-
de uma hora e ás vezos mais sem 
que o cfiiangueljo apparecesse. 

Osniiiinaes,(|ue tiram i s--es bonde.-
immimdos,estão quasi todos feridos, 
magros, pesl -ados e não se prestam 
para o serviço. 

Eml im. a empresa faz as viagens 
do bonde á vontade do fiscal, do 
conduelor e do coeheiro, os quaes 
até almoçam e jantam nos próprios 
carros. 

Ainda lionteni, á noite, na pe-
núlt ima viagem lás 1» 1 jU horas da 
noite), o fiseal-gerento (que é uma 
só pessoa), disío «juo supprimia o 
carro das lo o 10 minutos da noifo 
eo para castigar os moradores do 
Sant'Anna. 

Isto foi ouvido por diversos pas-
sageiros c esse mesmo fiscal de- la-
rou mais quo brevemente determi-
nará apenas Ires viagens de manhã 
c tres a tarde, cessando o serviço 
da noite. 

A maior parte dos moradores de 
Sant Annu não se utilisa do3 carros 
de?si empresa, prefere fazer o tra-
jecto a pé, [/ois tern a certeza de 
que chega ao seu destino mais de-
[irr--s:i que os taes carangueíjos. 

Foram esses os motivos que obri-
garam os moradores daqui a ata-
car a empresa de bondes de Sa nt -
Anua.» 

f) sr. dr. Wenceslau Bello, presi-
dente da Swirdnde Xarimin/ dr 

Jury, deveriam dar o seu voto por 
escrutínio secreto cm cédula, que lan-
çariam em uma urna, que lhes seria 
apresentada por um dos offieiaes do 
justiça. 

Seria dispensada a longa, compli-
cada o fastidiosa orgauisaçáo de que-
sitos, bem como a sua resposta, tan-
tas vezes defeituosa e injusta. 

Começaríamos assim libertando o 
processo de innunieras formalidades 
(pio tém somente o mérito de peio-
rar a situação do réo, retardando o 
seu julgamento e concorrendo a pre-
terição dessas formalidades para que 
seja o réo novamente subinettido a 
julgamento. 

Não seria, portanto, formalidade 
substancial do processo, estar assigna-
da, par um só official de justiça, a 
certidão de incoininunicabihdade do 
jury. Não daria motivo para nullida-
de do processo, a circumstaneia dc 
não 'terem os jurados declarado que 
a nomeação dc seu presidente e se-
cretario, na sala secreta de suas con-
l'c.rencias, foi feita- por maioria absu-
luta de votos. 

Tanibi *n a circumstaiK ia de vollitt 
o jury de sentença |>or mais de uma 
vez a sala pi—reta, por serem defeituo-
sas as r-spo.-tas que-dera aos quesi-
tos propostos, -sem que dos autos fi-
Ciss- ni constando, quer as ditas re-:-
podas, ([uer os despachos do jui/. de 
direito, annullaíido snlistaneialmeiite 
o processo, Kegumlo a jurisiirudeneia 
dos nossos Iriliiinaes, pois desde que 
foram lidas ta*>s respostas na sala pu-
blica o sobre cilas as partos adquiri-
ram direitos, devia o conselho, quan-
do teve de reconsideral-as, limitar-se 
a rever o que houvesse de irregular 
o ineoherente e não fazel-as desappa 
recer para apresentar as (pie por ulti-
mo escreveu—não pôde continuar 
subsistindo coino formalidade sub-
stancial do proei s«o e a sua reforma 
se impõe como uma necessidade dc 
ord' in piiMiea. 

quo assim se evitava o odioso para o 
juiz que entendesse proferir seu voto 
condemnatorio. 

O systema adoptado, nas Faculda-
des de Direito, com relação ao cscfu-
tiniu, para o julgamento dos oandida 
tos a um logar de lento substituto, 
não é secreto, de modo que não con-
vindo que o candidato para o primei-
ro logar tenha a unanimidade de votos 
da Congregação, so torna preciso que 
um lente negue-lho o voto; mas, como 
esto é publico, ellc assim praticando, 
chama a si um papel odioso, e mui-
tas vezes assim procede, não porque 
não esteja convencido da verdade, 
mas por conveniências (lo julgamento 
entre os seus collega*. 

Portanto, a reforma que apresenta-
mos, quanto ao jury, é urgente, vem 
satisfazer unia necessidade publica, 
facilitando enormemente o julgamen-
to das causas, revogando essas forma 
lidades, (pio só concorrem para a nul-
lidado dos processos o (pie são as 
causa* de se demorarem as sessões do 
jury por muitas horas, com verdadeiro 
iucominod i dos jurados o de todos 
quo estão obrigados a esse serviço pu-
blico. 

Seria justo (pie o no«so poder legis-
lativo lançasse suas vistas sobre tão 
interessante aesumpto e decretasse urna 
refórma que viesse satisfazer os dese-
jos 'pie acima manifestamos, porque 
este estudo de e ii-as não pôde abso-
lutamente continuar. 

A Thcsouraria das Loterias dc 
S. Paulo pagou hontem ao sr. José 
Ferreira l.ous.idu, empregado pu-
blico, residente no Ainparo, a quan-
tia de PieWO-SUDO, correspondente 
ao prêmio que coube ao bilhete n. 
:».r>17, da extracção reilisud i no 
dia 1S do cor ente. 

—Os principaes prêmios da lo-
teria hontem extrahida foram ven-
didos : 

[Emilio (iahorcria) ('20) 

TliAIH ( í.ÃO IiE SILVA VIKIBA 

P a a c o a l • M a r g a r i d a 

I V 

O jogo, a principio um tanto hesi-
tante, porque emfim convém, como 
se costuma dizer, apalpar a fortuna, 
fôra-se animando a pouco e pouco. 
Muitos dos jogadores tinham deante 
de si bonitos montões de oiro e prin-
cipiava já a entrar em campanha a 
artilharia grossa, quer dizer, as notas 
de banco. 

Pascoal não mostrava falsa ver-
gonha. 

—Faço-me com um luiz, disse elle. 

A mesquinhez da som ma fez cora 
ame attentaseem nelle e logo dois ou 
( M acceitaram a parada. 

FfOcoal deu cartas • ganhou. 

—Dois luizes ! dinse elle. 
Teve egualmcnte parceiros e ga-

nhou : e as cartas foram lhe tão fa 
voraveis, f,tje d'ali a nada tinha de-
ante de si mais d" seiscentos francos. 

— Passe a mão, disse-lhe Fernando 
quasi em segredo. 

Pascoal seguiu o conselho. 
—Não porque queira guardar o ga-

nho, murmurou elle ao ouvido do 
sr. de Coralth, mas porque terei com 
que pagar até ao fim sem arriscar 
nada. 

Esta providencia porém, devia ser 
inútil. 

Tocando lhe novamente a mão, foi-
lhe o acaso mais favoravel ainda do 
que da primeira vez. 

Principiou com cem francos, e como 
ia sempre a dobrar, em seis cartadas 
aebou-se com um ganho de mais de 
tres mi l francos. 

—Diabo!... o sr. f- feliz ! 
—Oh ! Jogo pela primeira vez ! 
—E' isso, é... Para os innocentes 

mãos cheias L 

Estas observações cruzavam-se, e 
era impossível que Pascott não as 
ouvisse. O sangue principiava a su-
bir-lhe ás faces ; e sentindo-se eorar, 
succedia lhe o que succede sempre, 
corava mais ainda. 

Era visível quo o ganho o emba-
raçava, e jogava como desesperado. 
Como a veia se encarniçava agarra-
da a elle, as suas series eram mara-
vilhosas, e por mais quo fizesso ga-
nhava sempre, teimosamente, e mes-
mo a seu pesar. 

A s quatro horas da manhã tinha 
deante de si :!õ.'K)0 francos, 

Havia já mnito que olhavam para 
elle de modo singular. Das observa-
ções um tanto azedas, ditas em voz 
alta, tinham chegado as confidencias 
ao o ivido. 

—Conhece este sujeito * 
—Não... Foi apresentado por Coralth, 
—Ouvi dizer que é advogarlo. 
E todos estes segredinhos, todas 

estas duvida0, todas estas fierguntas 
prenhes de insinuações, estas rospoa 

n — — . » • " — • • 

N . 18.696, promlado com 10:0001 
peloo sr». Oliveira & Franco j " 
Araras ; n. 7:1.337, premiado c<)m 

1:000$000, pelo «r. Antonio Aiuln 
de, em Campinas; n lO.irJs ,„..,. 
niindo com 400$000, pelo sr .1 
Euzebio, em Lorena. 

Carne! do dir 
S. Uoini<o. 

1902 — Calie sobro a ri iludo le 1 

Alegre, Minas, forto chuva <U pe i 
AXNIVEHSAIUOS 

Fazem autios : 

1). I.conor 1'into Oarela, e»; oi.i 
limito Autonio Garcia Vieira, 

— O tenente-coronel francis-o 
Silveira l.obo, cônsul geral do Hnm 
Amsterilnin. 

— O «r. Iliileidio Conta. 
— O sr. Alipio Amaral, (tis!i;,i 

rente ilu eliaruUria Aoicriea. 
— O ur. Antonio Moutoiro Su.ne 

nior. 
— O »r. Miguel Itomão ile S.. a 

zaretli, negoeianle nesla praça. 
— O ar. Antonio if'o Mene/e; 

rente da Navegação Fluvial dn 1 
rocabana. 

HCCNIÕES 

A' rua Vergueiro n. 23 reinie s 
ga Paulista do Livre l'cnsamonto. 

niSPKXSAHIOS 
Dispkxsau io u r . Ci .emexte 1'icrtni.• ;• 
— O serviço de consultas no llisjien-, 

rio «Dr. Clemente Ferreira» será feito I, 
modo seguinto : 

Das II horas da manliã «o meio l i 
dr. Kduardo du Magalhães ; 

Do meio dia á 1 hora da tnrJe, dr. \ 
de Campos Bailes ; 

De 1 hora áa 2 da tarde, dr. Clau !t, 
du .Sousa ; 

D« 2 horas ás 3, dr. Saul de Avilez 
De 3 lioras ás i, dr, Monteiro Viana i, 

i|iie fará os exames bactereoscopicos 

Darão eonsultns hoje no Dispensari 
dr. Cláudio de Sousa», oa seguintes 

ei os: 

Ho meioilia á 1 hora da tnide, o I 
Manuel Fadigas; 

He l hora ás 2, o dr. Yiar.ni de Co 
vnIlio ; 

Ho 2 horas ás 3, a dr. Soares /to C . v , 
<1 serviço do cirurgia será feito pe. • 

seguintes médicos: 
llr meio-dia ás 2 horas da tarde, | i 

dr. Cesidio da Uama e Silva; 
Ile 2 horus ás 3, pelo dr. Cláudio l-i 

Sousa. 

SKRVIÇO SAXITAIIIO 
Fytá encarregado do serviço de v'c 

íuiçSo contra a varíola, na Directori.i h 
Serviço Saniturio, das 11 ás 3 horas li 
tarde, o inspeetor saniturio dr. ' . 
Vasconcellos. 

E r a N i c t h e r o y 
ÜXPI.OSVO i: IXCENUIO. — NO Ill;p,n 

MATKI-IAI. «K1.I.ICO OA maio- iv, 

No morro da Armação, em N 
rny, fiinceiona o I aboratorio il" i... 
terial bellico da Mini«torio da *i -, 
nha. 

K' Uln velho casarão e-tra:' ido ) > 
tempo. Nas suas proximidades, p > 
morro afora, véem-se umas p '.pi-nn 
casas, que servem para deposito d> 
explosivos. 

Km uma dessas casa" estava i" ' 
lado o deposito de fogtietó do 
gnaes. 

ritiniamente foram rocolh: los ai-, 
afim de serem examinados, di . -o- . i 
gu^tòes, velhos e ordinários, qu 
ineçavam a deteriorar-se e nesse ts. i 
do não era prudente permanecer 
a bordo de um dos navios da n- i 
esquadra, para onde foram enví ul > 

K felizmente ali n ío estavam nu!,, 
porciue, como previra o pe- •!> li 
bordo, a caixa dc foguntões a- • 
hontem explodiu. 

Trabalhavam no barracão os op : i 
rios Gregorio do Oliveira Karbo-u 
Francisco Antonio de Carvalho, qn i e 
do notaram que uns pequeno-, estam-
pidos no interior da caixa faziam i .a 
que esta começas-e a dar saltos. 

Os operários, avaliando de mom > 
0 perigo a quo estavam expo-- o, 
deixaram ás pressas o deposito. 

Hem maior ou menor violenu, 
pouco depois todo o deposito esta i 
tomado pelo fogo e destruído ape-.n 
do servido do corpo de bombeiro.-. 

Não houve vietimas a lamcn i; 
tendo os operários perdido sónien' • 
roupas, alguns objectos e Cen a li 
100$ em dinheiro. 

O alarme em Nietheroy foi gran !••, . 
sendo considerável o numero de eu 
sos que assistiram ao incêndio. 

O sr. Almirante Carlos de N > 
nha mandou abrir inquérito, afim b 
apurar as causas do sinistro. 

A rrofeitura Municipal enÍMti 

em nccõrdo com o sr. Manoel < oir 

cia da Silva, proprietário do pré-

dio n. ;H da rua do Hão líento 

esquinu da-rua do (.' mmerio, j aia 

demolirão da frente daquelle e I • 

cio, necessaria para o alargam-- ' 

das ruas do < 'ommcrcio o dc 

1 lento. 

•A I'ri feitijra indemnisou n-j : •> 

sr. em l(5t):(M>0.«(i(M). 

A demolição do prédio ; r i••:• 

ciada brevemente. 

A Prefeitura pensa em m 1 >>" 

aqucllo trecho, constituindo irai 

pe(|uena jiraça para íacilidadi I 

transito de vehiculos pela rua da 

S Bento, inclusivé o d s !• ... ' 

que em breve percorrerão a rua d) 

Commercio. 

tas offensivas, formavam um mur-
iiilírio de malevolencia, que zumbia 
aos ouvidos du Pascoal o o atordoava. 

Kstava verdadeiramente perdendo 
toda a presença de espirito, quando 
madame d A tg -lés se approximou sua-
vemente da inosa do jogo. 

—Mens senhores, já por tres vezes 
noa avisaram de que esta a ceia i n 
mesa... (Ju.il dos senhores, n u offe-
reee o seu braço V 

Houve certa hesitação; ma- um 
su jeito idoso, quo estava jx.rdtn Io 
muito, levantou se. 

—Sim, vamos ceiar ! exclamou elle. 
Talvez que mude a veia. 

Ksta consideração foi deci-i\a ; a 
sala despejou se como que por en-
canto ; não ficou á mesa senão Pa? 
coal, o qnal não sabia que fizesse de 
tanto oiro amontoado de si. 

Consegniu comtudodistribuil-o con-
forme ponde jielos IíoIsos ; e apres-
sava se a ir reunir se aos demais con-
vidados na ca-a de jantar, quando 
madanie d Argelés lhe cortou o passo. 

—l 'ma palavra... faz me obséquio?... 
disse-lhe cila. 

O rosto de madame d'Arg. lés con-
servava eotno sempre a sua extraor-
din aria imniobilidade, nos lábios vol-
teava lhe o seu eterno sorri-o. 

K comttido a sua cummoçfto era 
tão manifesta, que Pascoal, iqiesar de 
[icrturbado, a notou com grande as-
sombro. 

— Estou n stia disposição, minha 
senhora... balbiK-ion ell -, inclinaodo-sc 

Aeto continuo d- tt-ihe o braço, le-
vou-o paia o vSo de urna janella, e 
di-se-lhe em voz baixa e muito rapi-
damente : 

—O sr. não me conhece r comtu-
do tenho de lhe p.-dir nru favor, pre 
ciso dever-Ilie nm grande serviço. 

—Queira <lizer minha senhora... 
EUa hrsiton como se estivera pro-

curando trrrr.o para tradnzir o s»>a 
pensamento; depois pr.>"pguiu rorn 
voz breve : 

sr. retirase immediatamente 

'em dizer nada a ninguém... e em 
planto cr tão ceiando... 

A admiração de Pascoal tornou se 
•m pasino. 

—Por quo hei de retirar me ? per-
guntou (lie. 

— Porque... mas não, não posso di-
zer-lha Supponha que é um capri 
cho... é um capricho, com effeito... 
mas faça me o que lhe peço e cri ia 
'pie lhe ficarei eternamente agrade-
ci-la. 

Havia na voz e no asp»>cio de ma 
dame d Argeles tal intensidade de sup^ 
plica que Pascoal nentiu apertar-se-
Ibe o coração. Heniiu-se estremeci r, 
agitar se lhe no intimo o vago presen' 
timento de alguma Urrivel e irrepa 
vel desgraça. 

Cointodo, abanou a ralieça com ar 
triste e dis«e cm tom amargo : 

—Vão sabe, minha senhora, que 
ganhei mnis de trinta mil franco- ? 

—Sim... bem sei... E mais nm* rs 
í io parj |«.r o eeu ganho ao aUigo 
de um retrocedo proí avei da fortuna. 

Isto faz se muitas vezes em minha i-
su... é roisa aeci ita... Ainda uma d->» 
ta« noit<s o conde de Antas .««• r> : "»'i 
muito subitamente, deixando ti . r o 
ehapéo... lavava rom-igo mil Inií - > 
deixava aos esfolados. em tro --1 o 
ehapéo. O conde é uin homem :n 
educado e no dia seguinte, em v. / <b 
o censurarem, riram se muito d . 3 
s«... liem vejo que está r-«i K-i Ia. 
f)llie, para maii»r aeguran^i, -a 1 r 
escada parti ular, ninguém o v. ri-

Psscoal sentia se com effeito abab 
do ; ma? aqnelia |ie.®|x-ctiva d' 
por uma escada trazeira ri.-vi.doji!''» 
a altivez. 

—Jíunca aceeiJ»rei a ='ni 11 ' 
sa 1 exclamou afinal. Que dirhm *» 
mim ! líevo a desforra hei d i| :«• 

Nem madame ile Arjw-b s nem l'1* 
coal tinham attentado no sr d ' ' > 

ralth, que se adiariUra n r* *-* 
pés e se oceultára atraz de uni re;"* 
teiro j»ara escuta*. 

(CtKtmiinJ 



lado com 10 000) 
r« & Franco, du 
f, premiado e i m 

'. Antonio Andis 
n ío.ü-jK, [„•,.. 

po, l>elo gr , h r 
in. 

dc âir 

a rulmlo IH ' 
áiuva d» pe i 

areia, e.s| on.t 
Vieira, 

It lTrancis -n 
geral do lii.m 

[osta. 
laral, flis! i i.r 
liiicr/rn. 
ontolro Soai o 

imão de s- a 
st a praça, 
o Menr/i: 
Fluvial d» 1 

i. 23 reiine i 
Pensamento 

EMENTE l-Bitiu.;-
siiltitn nu lliapen-, 
reira* será feito 1i 

lanliit ao meio I < 
IhScs ; 
[jra da tarde, dr. \ 

tarde, dr. Claulii 

Sanl de Avilez 
L Monteiro Vianui, 
lactoraoscopicos 

'je no Dispensar* 
i»f oa seguintes in-j 

ira da taide, o I 

Idr. V ia i .m de Ci. 

Ir. Soares do Cout > 
;ia será feito pe. < 

liras da tarde, j. j 
e Silva: 
fílu dr. Cláudio l i 

j> serviço de v.ic 
li, na Jlireetoria -li 
11 ás 3 horas 1< 

aniturio dr. i . 

i t l i e r o y 
|l. — NO DKIMS! 

I DA M AIII VIIA. 
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HANTOS, ai 

o sr. limpeelor da Alfiuidena drspn 

i laou Iioje, o» BCHilinles rei]ucriiiientoN : 

•1177 Flll. Martlnelll & Coinp., A 1." 

Bccção; 9I8C, 1*111. Puglcsl Carbono it 

(.'oinp.i idetn, 00-13, I'. Ilanipsliiro & 

Comp., il Bccrelaria paia preparar o en-

raniinlrir ; COMI, Alexandre de Miranda, 

<j!;a so a Companliia Hoen»; UílHH, Amé-

rico .Martins, Iiiiiüoh PoyaiOf, examino e 

informo o «r. 1'liuio; H720, f!onipanbia 

]'aiili.Hta Vias Férreas lMnviaos, despa* 

«Iibmo <Ie aocOrdo com as informações. 

8i(JH, Cnrraresi A Comp., Informo a I." 

Bccção; is94ii, I-jiipiena Força e l.ur. de 

Jlolucattí. examino e informe o sr. Ki-

eardn; ÍI0ÕH, AnliincRdos Kantos 4 <'onip., 

j/crmitlo o roenibarquo mediante o ter-

mo do responsabilidade, designo os srs. 

ajudante c gunrda-iiiór; ÜOOO, os iiiostuo*, 

ideni; 11172, Kinpresa Torça e l.uz de 

Itotueatú, examine e informo o «r. rii-

liio ouvindo-so a 2." seeçfio, 8410. llainps-

li i ic (í Coinp., juntem as amostras dodea* 

p.n lio o volte; HH07, João Itrieola Comp., 

arebive-BO com 03 papeis do navio; '.(142 

«• 1'v, os mesmos, informo a 2." seeçito; 

Ü170, os mesmos, informe o respectivo 

confcrontc. 

— o mesmo fuceionario auetorisou a 

restituição do G3Í7&0, ao sr. J . Menn 

J lanjue, de direitos pagos a inaior. 

R I O , 2ií. 

A's duas o meia lioras da ma-

drugada do liontcui foi preso pelos 

•nspcetorcs da 4.1 delegacia urbaun, 

11a Estnçilo do Rocha, o ladrão Eu-

gênio R')CC0, um dos autores do as-

sassinato do Paulino Carluccio e 

roubo da joalheiia Enoco, á rua da 

Carioca 53. 

líocco quando foi preso achava-

eo deitado num lianco o tentou 

evadir-so. 

Interrogado 11a Detenção, confes-

sou o crime friamente, declarando 

que contava com trinta aiiuos de 

prisão, mas que se suicidaria para 

não cumprir n sentença. 

A policia procura o cúmplice 

Carlctto que consta estar 11a Esta-

ção do Cruzoiro, para ondo foram 

mandados agentes, 

líocco expliciu que conduzira Car-

luccio a comprar u m contrabando 

o levou-o no Je cm Deus á procuia 

de u m vapor. 

E m meio do mar, cllo e Carlctto, 

c-jtrauguluram Carluccio; depois vol-

ttrain ]iara terra e entraram na 

joalheria da rua da Carioca, atim 

do roubar as jóias. 

Nessa occasião, Paul ino levantou 

o trinco da porta e entrou, dirigin-

do-se para o seu quarto. 

Os ladrões1, que estavam encon-

didos, agarraram a victima, de sur-

preza, e a enforcaram. 

1'ula madrugada, subiram trun-

quillamcnte. 

líocco disse que Pegato e Hcrretta 

estão innoecntcs, dando explicações 

minuciosas ao delegado. 

Denunciou que as jóias estavam 

guardadas na casa de u m cunhado 

de Carlctto, á rua do Livramento. 

Indo a essa casa, a autoridade 

encontrou tudo, guardado pelo la-

drão numa mala. 

Esse caaq tem impressionado a 

população do»ta capital, quo exgotta 

as edições doa jornaes, e aguarda 

anciosa a prisão dc Cailetto. 

O delegado Caetano Júnior tem 

sido mui to felicitado. 

R IO , 22 
Os ira. Ilarbosa L ima e Justinia-

110 Serpa fizeram rectiíicaçõcs so-
bre a acta da sessão anterior. 

Na hora do expediente o sr Onr-
c ia Pires justificou um voto dc pe-
nar pelo fallccimento do sr. César 
Xama. 

O sr. Cassiano do Nascimento jus-
tificou a ausência do sr. Domingos 
Mascarenhas. 

(>s srs. Paes Rarreto e Costa Mar-
qiies voltaram a tratar da política 
e acontecimentos de Matto Grosso 

Na ordem do dia, foram vota 
das mais emendas ao pro jeeto que 
adia as eleições para intendentes. 

Começou a segunda discussão do 
orçamento da marinha, falando os 
frs. Antonio Nogueira, Thomaz Ca-
valcanti e João Neiva. 

A commisgão do finanças deu 
parecer favoravel A abertura dc 
credito para a publicação da obra 
do dr Fernandes Figueira .1 scmiio 
tt, (fia infantil. 

Sentido—Na hora do expediente 
foi lida a renuncia do sr. Murtioho 

O sr. (tomes do Castro propoz c 
foi acceito, que se dirigisse áquelle 
tenador nma moção de pesar. 

Em seguida procedeu-se a eleição 
fio novo presidenta, obtendo o sr. 
Rny Barbo«a 17 votos e o sr. Pi-
nheiro Machado 11. 

Amanhã haverá novo escrutínio. 
Na ordf m fio dia foi opprovado 

« m jucr i ;icnto do sr. Rarata Ri-
beiro, pf ' indo informa';">es sobre 
»s iLuihtrts presas na Casa de Dc-
UrçSo 

Na or '.cm do dia de amanhã, 
•"•'rarA discu««ão o projeeto do 
betiuo i .uador, suspendendo o ar-

tigo ."U do regulamento das Facul-
dades do Medicina. 

— l oi exonerado do oargo do di-
rcclor do Instituto Nacional dc Mu-
sica o sr. Henrique Osualdo, sondo 
nomeado pura substituil-o o sr. Al-
berto Nopomucoiío. 

RIO, 22 
Depois do amanhã será exposta na 

vitrinu da casa 'J'n,ic i'.[ffil, 11a rua 
<lo_Ouvidor, uma arlistien o rica ca 
deira do espaldar, quo a eomnii.-sáo 
do conofr>n devo ofieri-cer. a l̂i <)o 
correutr, ao cardonl Arcoverdo, por 
occasiâo il<> amiivcrsario da sua in-
vestidura da pnrpura cardinalicia. 

A cadeira o dc niagtiilioo jaearandá, 
0111 cstylo ogival, tomlo insoulpidas as 
armas canlinalicias ; o assento c ilo 
sola dc Cordova, cinzclada a mão. 

RIO, 22 
Sma-lo—Na sessão do lmjo não foi 

declarada a eleição do sr. senador fíiiy 
Ilarbosa, indicado para ocupar a vaga 
de vice-presidente ilet-a casa, havida 
com a renuncia do sr. Joaquim Murli-
nlio, por depender ainda do 2.° escru-
tínio; porem, do accónlo com regi-
mento do Senado, a questão será avil-
tada amanhã, 

RIO, 22 
A' Casa dc Detenção tem affluido 

grande numero do advogados, jorna-
li-tas e outras pessoas, alim do ver o 
criminoso Rocco, autor da tragédia da 
rua da Carioca. 

O delegado dr. Caetano Júnior tem 
sido muito felicitado pelo completo 
exito de suas pesqui/as; preparam lhe, 
por isso, uma manifestação. 

RIO, 22 

No banquete, quo o sr. Coelho da 
Rocha offerccau cm sua residência, 
alim de commemorar a promulgação 
da Constituição da Parahvba, o sr. 
Pinheiro Machado pronunciou um dis-
curso político, sendo muito applau-
ilido. 

R IO , 22 

Causou seria sensação o compa-

recimonto de Jacoh Fuoco á Casa 

do Detenção, o qual, encarando 

Rocco, se conservava cabisbaixo. 

Fuoco foi accommettido de u m 

ataque dc nervos, sendo conduzido 

para o gabinete do director daquel-

lc estabelecimento. 

Foi descoberto o paradeiro dc s 

criminosos ein virtude das declara» 

ç">es pormenorizadas acerca dos cri-

mes feitas por José Epitaeio, «pie 

morava 11a mesma casa onde resi-

dia Carlctto. 

Epitaeio fòra convidado a guar-

dar as jóias roubadas pelo assassi-

no, as quaes foram dopois entre-

gues á amante de Carletto, que, oc-

cultando-as numa caixa, mandou-as 

para a cas;a du sua irmã, Maria da 

Graça, á rua do Livramento. 

Pegato e Rerretto, apesar das de 

elarações favoraveis de Rocco, que 

os innoccntam de cjualquer coopar-

ticipaçao 110 hediondo crimo, nfto 

foram soltos pela autoridade, pois 

que esta suppõe pesarem sobre elles 

indícios do cumplicidade. 

E X T K K I O I I 

LONDRES, 22 

Telojçramma de Berlim, iransrnit-
tido ao Daily .\fnil, diz que o impera-
dor fiuilhcrne irá á ilha de Wight, 
om fins tki fevereiro do próximo anno, 
em visita ao rei Kduardo. 

LONDRES, 22 

Telegramma do Vienna, publicado 
pelo Times, noticia ter pedido demis-
são dc presidente do conselho de mi-
nistros austro-hungaro b condo Golu 
chwski, que provavelmente sora sub-
stituído pelo sr. Monsdorff, embaixa-
dor da Áustria nesta capital. 

VIENNA, 22 

O imperador Francisco José accei-
tou o pedido dc demissão que lhe apre-
sentou o condo (íoluchwslii, presiden-
te do conselho de ministros. 

PARI / , 22 

K' certo que o general Pícquart seja 
minintro da (.iuerra 110 futuro gabi-
nete. 

— Fui eleito deputado o sr. Figeac 
Itelays, do partido radical. 

ROMA, 22 
Regressou a esta capital o sr. (iii>-

litti, presidente do Conselho de mi-
nistros. 

—O príncipe Jorge da Grécia e o 
pririeipc \\ aldeiriar, da Dinamarca, 
visitaram Pompeia. 

PAUIZ, 22 

Falleceu o r̂. Alberto Vizentini, di-
rector da sc-na da Opera Cômica. 

REI .ORADO, '11 
K.-ta imminente a crise ministerial, 

em eonsequencia de revt-laçiics feitas 
pelos jornaes acerca ila conrlaeta de 
um dos membro» do gabinete, que 
pareço subornado por agentes de uma 
fabrica de canhões que desejam obter 
a preferencia no fornecimento. 

l'oi.-ta estar compromeltido w * 
facto um parente do ri i Pedro I. 

WASHINGTON. 22 
Kalleceu o sr. Jorge Muíioz, minis-

tro da Guatemala. 
—Esta marcada para 2fi do Abril 

do proximo anno a inauguração da 
expo-ição de Jarws^mn. 

i) sr. Roosevelt presidira a inaugu-
ração. 

O sr. IUoebanen, eandiánto á 
deputaçüo, foi condemuado a 541 
dias de prisão, por desacoto á au-
toridade. 

NOVA-YORK, 22 

Violento eyclone, que caliiu so-
bre < 'oatepec, no México, matou 
muitas pessoas. 

1'anchimalco esbi sendo inunda-
da pelas lavas vomi l td is pelo 
vulcão Chulo. 

Morreu a maior parlo dos linhi-
tuntes de Puachimalco, sendo gran-
des os prejuízos. 

VAI.PARAÍSO, TI 

Está provado que >e 1 
iso de peste bubônica. 

u aqui um 

RFEXOS-AIRES, 22 

Assegura se aqui quo uionseiibor 
Sabatueci, jnternuncio, vau ser pro 
movido a núncio, no l!io dc Janeiro. 

— Na 'IVrra do Fogo deu-se 11111 le-
vanto dc condeiimadoi á forco. 

<> moviiiieuto foi debellado, depois 
de grave coiilliclo, 110 qual morreram 
dois condciimados, ficando feridos 
um soldado e um proso. 

—Continuam as honras fúnebres 
cm homenagem ao general Las He-
ras. 

I.lSItOA, 22 
Os temporãos o tá inundando as 

ruas, prejudicando os |r -dios. 
Em Caseaes o mar invadiu as 

ruas. 

PAUIZ, 22 
O Juurnal deu hrhtis publica um 

artigo sobro a loucuia do <|iio pare-
cem tomados os governos da America 
do Sul, com a febro do augmentar 
seus armamentos navaes. 

Aflirnia esse jornal que os»es pai-
zes poderiam empregar seus reeur-os 
citi obra de maior utilidade ' diz 
esperar quo elles cheguem a um ac-
córdo, cm virtude do qual possam 
acabar com as condomnavcis emula-
ções militaristas. 

—Foi preso cm Marselha o gerente 
da loi.i.1 i!n Vcuple, aceusado de pro-
paganda anti-militarista. 

—E111 .Montpellicr os grevistas 'ati-
raram o sub-prefeito, ferindo três po-
liciaes que o acompanhavam. 

RCENOS-AIRES, 22 
Sublevaram-te os condcmnados do 

presidio 1'sliuai.i, constando quo ma-
taram os guardas. 

— O governo federal acha se prcoc-
cupado em aceeder ao pedido do in-
tervenção nos ullimos nrivimentos de 
Mondoza, motivo porque ó assizdil'-
licil 11 altitude do' presidente Figuei 
róa Aleorta. 

— O molnentoso projeeto sobre o 
auginento do armamento voltara 
commissão de Marinha o (iuerra da 
(.'amara, afim de esclarecei o cai suas 
deffi ciências. 

MONTEVIDEO, 22. 
Renlisar so ão grandes festas na 

fronteira do Rras.I, a 11 do N,.v 111-
bro| para inaugurar a l{ail"\i'j Cru 
tjmuj-Jlio (Iranilc. 

— Foram descobertas jazidas do 
carvão de pedra 0111 1'aysandi'i. 

I H 2 P O R T U G A L 

SfMMARlO.—COXSTITCIÇÃO m cA«\m 
nos l,i:l'l TAIIOS.—1 MacuiAN 
m: iv VI.SÇÃO iMinri 1.1 I./.A. -
•> 101. 1:1.IUCI.NO K A TLllKIl-
1 1 1.0SK. 

T.ÍhIhki, -iO f/r Setembro dc 1!H>G 

Vem a proposito informar aos 
meus estimaveis leitores sobre a 
constituição de uma Câmara, cujas 
responsabilidades crescem com a 
importancia das propostas que 1 ié 
são apresentadas pelo governo. 

A Cilindra dos Deputados é for-
mada por 153 membros. Cinco são 
independentes o os restantes distri-
buem-se assim pelos diversos par-
tidos: 

Regencradorcs-liberaes, 72; pro-
gressistas. 44 ; regenetudores, 24 ; 
progressistas-dissidentes. l i ; republi-
canos, 4 ; nacionalistas, 1. 

Dos membros do governo são de-
putados os srs. presidente do con-
selho e ministros da Justiça, Fazen-
da, Extrangeiro?, Guerra o Obras 
Publicas. 

A mesa da Camara dos Deputa-
dos será naturalmente assim con-, 
stituida: presidente, o dr. Thotn z 

1'izurro, antigo deputado da nação, cl|a lo t iram tragados pelas águas, 
director-geral da caixa geral dos de-[ l i numero de victima-, é considera 
gos tos o homem mu i t i co ihecido v, I, não s podendo p >r omqu mt 

conatltuwtf por progres da 
concentraçftó liberal: presídoi, ''.-'011 

selheiro Aqgusto João da C . u .h. 
ministro de estado honorário, ia- ^ 
da escola Polytechniea c cx-dirccloi 
da Casada Moeda; vice-presidente 
eonsclhoiro iScbastião Telles, niinis 
tio da guerra 11a ultima situação 
progressista, geiii r il d': brigada, di-
rector «Ia Escola do E.»'-r.:ito o es 
criptor militar muito notável; scoro-
tarios os si"-'. Antonio \raz (Jorreia 
Scabra do Lacerda e l.ui/. Handcira 
Coelho. 

J á vao loiigt esta correspondên-
cia c, comlu Io, só inooecupui ainda 
dos assumptos políticos quo, pela 
sua importância, por corti, muito 
interessarão aos meus 1 stimaviis 
leitores. Não quero, p m-m, esqui-
var-me a tmnstnittir-llics mais al-
gumas noticias que, na semana 
fi d 1 interessaram cs habitante.'; <h s-
ta ' idade 

Refcrir-me-ci, em primeiro lu-
gar, á descoberta do uma nova pól-
vora polo padro I l imalaya, nosso 
illustro patrício dos Arcou do Vai 
de Vez. 

O estudo dos explosivos não 
parece coadunar-so com a missão 
exclusivamente pacifica c humani-
tária dc 11111 padre. A binialavitc, 
porém, nílo ré unia polvorade guer-
ra. 

Pela quantidade do resíduos a 
quo a sua combustão dá logar e 
pela sua extraordinaria força, não 
se presta pelo menos tal, como <'• 
boje, aos usos de guerra. F ex-
clusivamente lima pólvora de mi-
nas, podendo ser einpregida nas 
galerias onde houver í/cí-o», sem pe-
rigo de infhumnar esse gaz. 

Vê-se, pois, que o novo explosivo 
é manifestamente humanitario c 
oxalá quo, ^ na pratica, continuo a 
portar-se CQ|"o nas variadas e múl-
tiplas cxporiencias já realisadas. 

O padroiGomes I l imalaya é u m 
sábio distinetissimo, já conhecido 
como tal noa Estados Fnidos (La 
America, onde tem vivido longos 
annos. ' 

Na oxpoí-içãi) de S. I.uiz npro-
sent ju o pjfrlulit/ilioi o, que i- 11111 
npparelho des'inado a obter eleva-
díssimas temjieraturas;conccutrando 
por meio dc um enorme espelhrt 
os raios Eolares em um determina-
do ponto com o instrumento apre-
sentado na'e xposição, o que mere-
ceu uma e1cvadi->i:na dia ineção, 
attingiu se a temperatura de o.õDO 
graus ! 

A polvora ultimaniente inventa-
d., jiclo padre I l imalaya tem por 
Irnso os chloratos c foi experimen-
tada 11a presença d'El-Rei o do 
ministro dà Guerra e-de vários of-
liciaes, ficando todos surprchcndi-
dos com 03 extraordinários resul 
tados obtidos. 

Consta-nos que, cm breve, será 
publicado ò relatório das experiên-
cias feitas, como nos consta tam-
bém que hão tardara a montagem 
do uma fatrica para a produção 
da I l in inlaj i te. 

Mano i- I d o M e n J i i n ç n 

[CuHlim'iii) 

E m H a v a n a 

VIOU.NTO CYCI.OXI:—IH>asti:K- I; vr. 

eTIJIAS—NAUKUAOto hi. t M VATOll 

—o- SOIinEVIVKNTi:-. 

forneçam a chegar noticias mais 
positivas sobre o violelitisMmo cyelo 
ne que se fez sentir em Havana. 

A principio dizia-s \ que o tufão, 
um dos mais fortes até então notado-', 
dominara upenas cm eerla parti- da 
ilha de < 'nba. Sabe-se agora que o 
phenomeno teve um raio de aeção 
eXtensLssimo, attingindo as repubü .a-, 
de S. Salvador, Guatemala e ilondu 
ras, bem como muitas das pequei 1 S 
Antilhas. A ilhota de Elliott.-Uoy sub-
mergiu com todos os -eus duzentos 
o cincoenta habitantes. 

Os prejuízos causados pela terriv' I 
tempestade, cuja duração, dizem os 
últimos te logram mas, foi de dez horas, 
são incalculáveis, principalmente cm 
S. Salvailor, o mais damnilícad i de 
todos oi ponton varridos polo fura 
cá i. 

Nessa Republica, perd- rim •*•• todas 
as colheitas, enorme quantidade di-
gado, c foram dostruid - muito- edi 
tieios, p-ait"s e aqnedue-to-. I 'm vap ir 
o innum ras embarcaçõ es de p> pe rio 

des extensões. 
0 governo tomou varias providen-

•as para soecnrrer os sobreviventes 
1 • M.-trc] he, quo ficaram sem 

dc 

• I 
K 

vv t 1 ,zem 1, e 
lliou • cinta feira, 

. -Ia 1! Itália .ia, j',1 <i|ie 
leelararam r naufra^os 

. t.-: j.-.;: : ;:; 1. ,r l-'iO jn s 
.̂"l.i- i,-i. ' 1' ha ''1'-' do 

porto de Esto Fio 

por 
rarios, 
ele uma 
•-oa.-, cinp ,-:•• '• 
alargamento l'J 

rida. 
'Ires outros • 

pois 110 local do dcsa-tl'''. 
Ignora-so o nui<' ' ' 

<•> - navios jaiilcram 1. • ilhor. 
Nove outras l ar as,eonduzini 

rarios, d' -apiian ccrani. 

1 >r cs ebi • ; I M 

• I" 

É88S B3S fdlílütiPiílS 
S a n l n s 

•1 ia 

pela sua intelligcncia, delicadeza dc 
trato c energia; vice-presidente, 
dr. Teixeira d'Alnou, lente da l ' n i 
vorsidade de Coimbra, também an-
tigo deputado da nação o orador 
notabilissimo. Ambos são regenera 
dores liberaes. Para secretários se-
rão escolhidos, segundo consta: o 
coude d'Aguedn (progressista da 
concentração liberal) e o dr. Cau da 
Costa (regenerador liberal). 

Os Irtuh r.i serão: 
Do partido regenerador-Iiberal, 

o dr. Mase-arenhíis Gaivão, chefe do 
gabinete da presidência do conselho 
pie, segundo me consta, foi por 

muito tempo, correspondente do 
Cnirii) Paulistano d"-sa cidade. 

Da oncentrhção li'> rnl, o con-
selheiro Moreira Júnior, ministro 
da marinha na ultima situação pro-
gressista ; 

Dos regcucradores, o conde de 
Paços Vieira, ministro das Obras Pu-
blicas, na pennitiriiu situação rege-
ncradora; 

Dos pr igressistas dissidentes, o 
dr. João Pinto dos Santos, chefe d?, 
repartição de -Ius;iça ua direcção 
geral cio Ultramar e advogado muito 
coQceitiiado em Lislioa; 

Dos republicnn ?, o dr. Affonso 
Costa, lente da ("niversidade e tam-
liem adveigado distinetissimo. 

A mesa da camara dos pares, ( 

precisai o. 
(1 cyclono começou na tarde de 

quarta-feira ultima,attingindo o máxi-
mo de inl u-idade na quinta feira. 
Os estragos foram muito-, Muitas 
ea-as licarun destruídas pela fúria do 
Vi udaval. O serviç » d- /»•«/« ••»•/•.' ficou 
paralysado. As arvorei dos ( arques e 
avenidas foram arrain-ad.u p.a.i ven-
tania. A cidade do H a . m a e.-tn rit -
mando rapidamente o - 1 asporto 
normal. 

O violento tufão cxt< :i leu -e até .1 
província de Pinar dei Rio. 

Pereceram tnuit h ru iriiiln . ,s im 
virtude do eyclone. 

Os prejuizoo cmisaib * em Havana 
são avaliado* em dois milhões d-' dol 
lars. ( nto e ciiic ient i granjas, eni 
que era plantado o tabaco, 110 di.-tri-
cto d - Alquilar, foram o..rnpl'taiucn-

st ruídas. A colheita do taba- 1 
licoU consideravelmente piejudieíKl.i. 

—Tciefrrnph.im de Miami, «idade 
litunda 110 cabo Florida, noticiando 
p.ie o vapor Hnatm />«<•».» regre-son w 

porto tiaz. ndo os «,p rar h ii.inr.i-
•<••>. O navio recolheu terça dc , 1 ;',-
ridos. 

Consta também qnc o vapor I I >1 
I": que trazia a burilo c. -' a d- cein 
[h --0,1-, 1 ,i airmcado d » ancora.loi-
ro de KlIUjtskcy e deu á turra paia 

alto mar, sendo airor 1 encontrado 
dc-an orado e scro pa-- 1. « ir is. 

Os rio» «le S. Salvador tr i/etn nas 
snas águas numerosos cadaverea d« 
li'iin».ns c animaes. 

Já começaram a ser c >nc« rt;»íla.-
on l e o partido regenerador liberal l l inha* da estradada ferro e do t.le 

— A arrecadação do impostos da ia-

mura munie-ip.d, dc 1' de .liou iro a 

Cl itubro do corrente anuo fui de 

I.'";i..!ã:ií3:«i, ten-lo h' 1 Io a de e^iiul po* 

rindo de 190.1, «le 1 ,tH2;0(BS028. 

I oi portanto de •lv;ij'Jlií;íl 1 a ilifforeil-

ça p ira mais nessa arrecadoção, o ijue 

be a ilemomitrj .'. f iraia criteriosa o recta 

p ir que estã-i sendo geridos '>s negócios 

munieipaes. 

— ') elub de regatas « .Saldanha da 

' • ama» , acaba de oneoiiinieiidiir aos «-s-

taleir/S dos srs. Sidl.er lírotliers, de (>x 

t r l , um par dc buleeiras e duas iigu" 

Ihus. 

Termina buje o praso para os subs-

eriptores do ae;õeíiila t'oinpanliia Jíeiiis 

t u*oi'A dc Saetes, realisarein a priinciia 

entrada de 50" i. por aeção. 

— O sr. eoroiu I Vnsconecllos Tavares 

intendente íiiuiii ipal, baixou hontem a 

seguinte portaria, elogiando es offieiaes 

e praças do C'orpo de llombeiros pelo 

mo-io correi to com que hc portaram no 

ultimo incêndio, lia dias manifestado cm 

uma casa da rua de S. f.eopfildo : 

« Pula presente jiortaria elogio os eida-

düos capitão 1'iancisco llildclirando de 

.Moura, tenente Adrião Vu/ de .Siqueira c 

alferes Iraneisco da Cuulm, coiiimun-

ilaute e of/iciaes do C .rpo Municipal de 

nombe i i " , pelo modo porque se houve-

ram 110 incêndio manifestado em a ma-

driiijada de hontem, 110 prédio 11. OU da 

rua de S. I.Ciipoido, onda, inais uma vez, 

enfreiitando perigo no exercicio de suas 

fuiii-ções, demonstraram muita perícia, sa 

lientainl i-se o tenente Adrião Vaz de Si-

queira, oftieiai de estado, que foi de uma 

presteza ú tola prova, lutando corajosa 

n euto para a cxtlncclo d , togo. Loavo 

t.inilieiii a todos os inferiores t praças 

•ue t uniram pm:-- no «lesastre, os quaes, 

por sua \oz, animados uns pelos outres 

se esforçaram c i .»m dedicação traball a 

r im com deuodo | ara combater o fopo* 

R '-t so. Assî nado f . '/'.-•m:\ inten» 

de 1 e iiiunieipul ». 

S a n t o A i u i i r i i 

\o patriótico governo do illustre sr. 

d:1. Jorge Til>irii;á, que s. ube velar peliifi 

( i s em que se deliatiam os partidos em 

•o • posição e que e:ij,f 11 eerta svmpatliia 

| da s icie iinlc pau1 sta, couhc A xloria do 

| c ucraçament" p liti . que em boa hora 

c 1 •j iu ao conhecimento de to !.,s. 

' •mo não somos politic s, podemos 

cx or o nosso modo de v,'-r, com ro aç o 

ao sumpto, na |.irte que noa tòea. 

A crperiui -ia tcai-nos mostrado, todos 

os i l i ; i « , que so d"111 innumi ras irregula-

ridades na nr^anisação politiea do inte. 

rior. M desejo nuáto natural do (inverno 

que l aja i-..nelitaç-s 1 r.il -m todo o ICs 

ta lo, pura ser ajdainndo o caminho por 

ondi de\« irradiar a lu/ do progresso e 

d " adiantamento dos niunicipios e do Ks 

tad » o o enerandecimento da Patri», em 

beculê-io de t idos eoujimetamente. 

Novos, imiiiensos e fagueiros horizon" 

tes se aliririam se as aspirações do gn" 

verno fossem reieliilas com geral satis 

facção. 

Soli o ponto de vi«ta pratico, resta nos 

dizer que neste iicinieipio o «pie houve 

foi a juneção dos chefes de dois parti-

dos até então divergente»,' com intuito 

de zelar p -l-.s interesses do município. 

laiganar se-iain os quo julgassem ter 

encontrado nessa fa-So <•* srntimentii^ 

do eleiti'irado em peso. I;. unidos os che 

ft-s dos dois partidos, deixou de se re 

unir um •ir.tro qtlc fu'nn n margem, com-

quanto uãii seja aiauabnente chefe di 

partido algum o que nâ.» quer dizer «pie 

j i não o fosse esse qnc conta com sen 

n 1 uero mumlar d« eleitores, não esta 

c iiigraçndo. A-Mli ioiie-se uma parto d 

ciei -ri s que s>• iksiinirani dos chefes, 

rorque se julgaram ofíemlidos em seu 

««ntiaienro moral, |s-las vexatórias •néu 

do que 'oram vii timas, pelos inimigo 

• le 1. mtcin e >ihti r •» ,|e íioje. 

<>a elenn utos congrai.ados tèia liruiad 

s ia opinião em sólidas bases; por pie s 

assim não procedessem, veríamos minto 

e/w /' iv a • i.,nplíf i ruim» d , iiunieipio. 

Se não tiom. ssi o eongraçamenf-, no 

li-ta I 1, aqui ao In-11 >s seria «le 10•/.!tlr 

n-ce-sida !e que se r«alisa«se. I' u m, não 

seria por achar-se »i ephalo o f.oder 1c-

g -lativo muniei; :d qce o ncini, ipio en-

traria 11a phase >' s pr-^ilietisa 

das , porquanto, existindo r, j ler i-̂ eeu 

tivo, tendo diante de si as tt-is, s i ia ; • 1-

ctorida le leistaice competente pura agir 

em i i ".' mu; ' ipio, responsai ilisan-

d'»-sr p-lo» « us ai.t"S. merecendo cm 

tempo npp' rteno a «lrvida jostiçs, á me-

dida de sua energia. Mas, ' I,rn «, inf snto 

abandono «!< t-.-ía- as I as norma.- a 

•i'MKH li-a» de I 

a p. r*p"e'i ra .(,. 

^ m i a m ^ - l n ^ Í H . » « m 

reina a«|iil a paz bem como a ardem I 

Oxalá quo casa duração não seja ape-

nas momentanea! 

Informam nos que o sr. Antonio de 

Toli li ( .•inarge, solicitou aaa exonera 

••ão do cargo de aindanle do Procnrador 

• Ia Hepubliea, 

— Vemos se-epre alguns > .ies vagando 

pi-los priiu ipaes pout'ei de nossa villa, o 

algumas vezes, | raticando immoralidii-

di s que não devem ser toleradas pelos 

srs, llgcacs. 

1'nias bolinha* de carue ''iin stiii'l'i-

nhia, • I ir l lc. i ! • s gratuiliciienl.'' a 

ii-is vagão'."* nft'( seriam mal e qui pa-

• l is e os liscaes seriam louvados, 

-Vi doniin.o, II , realisou-e a festa 

do ' .'ão de .IfiUS, 
1 •ii.-M . ( iiris in; 

Collare», M.l. 1 il s. i i . . c ii.í-ri- • • 

Maria M. 1. , e t . •••em 

ordi m. 

'— listií entre nós o diMineto cirurgião 

dentista <apit:1o l'.uni- i 1'uarte da sil-

va, Cuinpriiiientaiii il-o. 

— No ult 11110 domingo, realiüeu se em 

casa da era. d. Cliristina Collarcs um 

s irau dançante, que se prolongou até ;', 

inndrngada, comparecendo a elite, da nos-

sa sociedade. 

— «1 sr. Iíoberto l.uigi, trabalhador da 

• I.inht», infiirnia-iios de qn", por orcleni 

do proprietário do «• halet santo *n'o-

nio< agencia de Io', rias , fóra pri so j ,r 

dois pohciaes. Chegado, poii in, ao ji'1-to, 

não chegou a dar entrada 110 >/iwUri'l", 

porque o onergk-o delgado dc policia, ra 

pitão S\'iuplionio "ilympiu da silva, veri 

ficando que a prisão ei a injusta, deter-

minou fosse o sr. l.uigi niniiodiatamcnte 

posto em lil erdaiíe. 

i'iotestand«i energicamente 1: ,ntra tão 

iníqua prisão, congratularão iioí com «> sr. 

delegado, pela llrnoza de caracter e justiça 

com que agiu. 

—O sr. delegado do policia probibiu 

termiuauteiriente, aqui, toda a sorte de 

jogos, com excepção dos bilhares, Ir.lns 
flc pau e loterias auet«irisadas por lei. 

bravíssimo'... 

I le vido aos eoustant s sobresaltos em 

que ultimamente livein os moradores de» 

ta vill.i, pessoa merecedora do toda u 

confiança disse-nos que foi, pela autori-

dade competente, ordenado o policiamcn-

ti geral das ruiis, durante, a uoite. 

• —A briosa colônia italiana, aqui domi-

ciliada, que, por divergência (Je Heas no 

seio da «•-••' i'.'lado XX de Setembro», se 

via incamo quasi que rebutida á exj i» i-

«"io mais simples, reuniu-se 110 ultimo ''o-

mingo, na só le social, em grande nume-

ro, «• elegeu a sua directoria, que ficou 

assim constitui la — I'residente, Setti" 

mo iiiovanetti I."s-cretario. .loscp Chia' 

ron , 2." síeretario, lirmantti Pongiluppe; 

thesoireiro, Panlinetti Andréa, procura-

dor, he Jtoni NicJa. 

Sabemos que, por maioria do votos, fi. 

cou resolvida a exclusão, do quadro s-• 

ciai, do sr. 1'iancisc > lie líoni, pres, len 

te !a directoria tiaiisneta. 

A r a r a s 

J>o «oi'1'esp'indenle, em 'J'J: 

1'ri'BÍ'li'la pelo integro juiz de direito 

da comarca, dr. Manoel Augusto de Or 

nellas, inicia-se aaiauhã a quarta sessão 

dw jury deste a me. 

Ueverá s t julgado, em primeiro iognr, 

José Xleneilicto de Ahreu, o assassino d 

Francisco l.adeira, s.nlo auxiliar da ae-

e-.s ç o o dr. I'Iiuio Barreto, illuatrado 

advogado. 

— l*or acto de 11 do c r ente foram 

nomeados eollector e escrivão da ('Hllcit-

toria federal desta cidade os cidadãos 

Américo liantas Werneck, quo servia co 

mo encarregado «la arrecadação, e I rau 

e sco Marcicano, 

N.i* ses-õ-s de tf, e 1 *» ilo corrente ~ 

Camara Municipal votou o orçamento da 

receita c despesa para 19o", com algu-

mas alteraçiVs para menos nos impostos 

a arrecadar. 

— Acham se enfermos, em boas condi 

ções porém, os cidadão» l loriano l iacher 

e .José Caetano de Mello. 

— Km pequenas nuvens andaram por 

aqui os gafanhotos, não tendo, entretanto, 

que n- s conste, cansado damno algum 

— No dia 1,1 fez annos o «Ir. < 'arlos 

Tliomax «le Magalhães liuarre, vice-pre-

sidente da Ks o!a de Trabalhoa Huiaes, 

pelo quo foi muito cumi-rimentailo. 

- Itogressou do sua fazenda, cai 1 « 

calva lo, o dr. Itodolpho Coimlira, firesii 

nioso chefe ]iolitico local. Foi sea c rI!-

pinheiro de excursão o dr. Jijalma liou 

lart qn », entro n ainda ha pouco, ser 

viu distinetamente o cargo de delegado 

dc policia. 

— Ksti felizmente restabelecido da en-

fermidade de que foi attomrncuido, o ga-

lante Paulo Plínio, DII10 do reputado ad-

vogado e jornalista dr Plínio Itarrcto. 

«•ntáo nstdas, «lei-

; •*« crnzs ant«: 

a - Prosi lem ia • I' 

q IO f- Ti',!.! T i 

precioso neitij 1 • 

o que l u t a tle ma» 
• nto de terras de -anta 

Cruz a n«'S-a au in-.mia. 

Ao terminar, cnn.f re-n̂ s n «lerer d.-
lamentar 1 rofundamente o f>«-T.-1:.:,ro «Io 
dr. Iiliiriçs não tjv«-se prod'.aí.Io . - .le 
sCj.id-is efieit.js no seio ,|e t • fos a ru« -
mo tempo. Ainda qu • n s «• j i impos-d-
vel, em beere a 'ingir me!', r perfeição 
pjlirica, o «j»- e-tá feito é cm grande 

dual c r i se ! 
A 1 ri-p é I'i>a ou rnini, conforme a orle 

de eadu indivíduo. Vão .1 rua - Itenio, 
1-1 e l.i tnc .nfrarãoa /c •.•/ /. ' i M il* r,< 1. 
de Marcondes A t\, com grande sorli-
mento d,»s conceituadus preparatlos pi..-
ruacectiros de I.uiz Ccrlos, qn«» acatiam 
«I« receber. íii)C alt. li—ü 

Ai I a se ..to, a rtsa -1*'. lê nto, n. 

l ,o quadro «bis profes-orand. - com 

plementar stas d i pp-ento anno, tra-

balho do hábil phot i^rqiiio »r. Mi 

guel lii/zo. O i|tiadr >, (çuamecido p.,r 

uma rien mo!«hiraH«"intem os r,.-tratos 

I .s .-rs.: diretor, dr. O- ir Thotups in 

in«i«-ct<»r, sr. Cario- A. o . f.ir-lim, 

pannvmpbo, sr. \>~ ddo d * Olivi-:ra 

llarret i, «lir t ir «I > 1 íy.iina-ii» do 

C.inq i ts, I . .,'•-- ,r Altr -do M. Pe 

«lro-i, prol'—.r M c l i S,are», pro-

fe— •! 1 d. Maria Antunes c professar 

Joá . (lamci Júnior. 

A allegoria c .'ii| c de nrn vulto 

«le mulher, r« |«r«--eu'and«> a Patria, 

n > alto duma esca«la, íobfaç-ando a 

batideir i Nacional, indieand 1 a um 

ar:jo, que lhe vero trazendo nma c«> 

róa «!•• loiro-, qn" «leponha sobre ;is 

ca becas d'«- profeisoran'101, que ímj : 

Rio O. do 8ul t Em vgdlo L. H o n t n . 

Júnior; Rio dn Janeiro. Mathildo Rio* 

c Martha (iarcia; Minas < loraes: Kdel-

thrudos Itilii iro, Salvador < iogliano Jú-

nior o José Vieira Macedo; 8. Paulo: 

l.avinia Meiivlles, llereilia Aulrada 

Pina, The nlora liavina, Leonor da 

OlivoiiM, 'I liei-'- i M. l.uz, F.n.fstin®i; 

do I i í , C. eilia, Tr ilas, lliaolet* 

M liado, Albortiita Siqueira, Olga 

Ilobo, Clara V.Cunh.i, Maria l.ydia d» 

!'oii-i .1, Adelina Martins, Jovina U, 

i",1111:11 . 1, I! :,iii,ia Malancoy, fler-

tt i'i" Siiva, .lo.inua du S.in* , Maria 

l!"iiedict 1 Pinto, Ameri "i Novaes, l,u-

• iila lir CM, AniiU II i-a Ma -0,111, AIÍ01 

1 iuii••. dvi -. .Iu-'.ina r,iil"o, •, ,.'. R-»a- 1 

•ra, Ali'to l.oria» W." ' '"laryi 
* '..ai» r.tteidiu Sampaio *-

\'iai:ua, Antonina 

Cunha l''rancisco 

M lio, Arlhur Mo-

ir.', I.uiz Migliano, 

1'ormozirilio, Aliei 

Barbo a, Duo. li na 

Poi.zio, Ku-i i ,li 

r.i" , J'j:i |UÍm i«'r. 

.huye Nunes, Jo-é V. 1'. rreira, líraulio 

Mun! iro, Franeisc 1 Pereira, PlinU 

silveira, Paulo M. Piro', Ricardo Pe-

reira, Augusto C VasconcelloH, Nestor 

1 )!iv. ira, Armando licllepardo, Adolpho 

Tripoii, / "no Nogueira liarbosa, An-

toni 1 1. iii'..', José Augusto do Lima, 

\'ictor M''!".e] lbimano, Antônio Ro-

drigu - o Carlos Ferreira César, 

c r e d n i n a r õ e l 

A /,ii/h' mi l Powrr, não sabemos 

porque motivo, supprimiu 11 volta 

que o bon'le da linha do llraz fa-

zia pelo triângulo central. 

A suppressâo deiiso bondo pre-

judica cnormemente o publico, com 

especialidade os viajantes ejue, á i 

1 !, ras da miinhri, demandam a 

estação do Norte, e da São Paulo, 

lieiilira;/, 110 Rrnz. 

Diversas pessoas vieram hontem 

a esta rcdacçíto o pediram-nos que 

r 'clamassemos da poderosa empre-

sa norte-americana o restabeleci-

mento do antigo horário de bon-

des, a vista das razões acima «cs 

postas. 

Abi fica o nosso reclamo, quo 

não deixa de ser procedente c, sem 

duvi la , ser.i tomado na devida 

consideração pelo sr. Alipio liorba, 

gerente do trafego da Liyht. 

1, . .. :; • ', • , •lrnir:,vel o cecfficiente 
nutr.t i:\ 1 K M I' I Iii: MAI.TE. Pre-
parado caprichosamente por Carlos Meèbner, 
íjiie ú cia: i'":M iii" : -r ce\.-i'l-'. vem Chie 
pn |. rado prcencher uma I.icuua dc lia muito 
not e!i no noem ni-io social. 

11 l'RA< 1') Dl'- MAI.fF. pode jer 
,. . ;<> 1:11 'il, lane - pi - ': um 1101'F. ; di. 
luido em agita proiliu uma iiküida AGMt l 
li.W I.I, AO PAI.AI• l< relngerante c podo • 
rr ' . « . .1 t I-, o, , «• Al .n! I K HORA. 

So até diz. 

K T a c r o l o g - i a 

Fallec-t; nesta capital o menino Jo-
- •, liiho d i sr. .losé Barreto e neto do 
sr dr. José Pereira Rarreto. 

O enterro reaiisou se hontem, ás 4 
horas da tarde, «ahindo o feretro da 
alameda do Triumpho, n. 11, para o 
Cemitério da Consolação. 

—Sepultou so hontem, 110 Cemitério 
do Araçá, o cadáver do sr. Paseoal 
Fantini, cunhado do sr. Joso Perruci, 
negociante desta praça. 

- Falleceu hontem, ás 1 horas da 
tarde, a innoeente Kutli, filha do ar. 
Manoel Fontes Pereira, auxilar da casa 
F. Mattnrazzo \ Comp. 

(1 enterro sahira da rua Conselheiro 
Furtado, 11. 11, as "_' horas da tarde, 
para o Cemitério da Quarta Tarada. 

— Fallecerani mais t 
K111 Ourralinho, o negociante An t » 

1110 Ferreira Ramos. 
— Fm Mogy-miriin, o sr. José d Jr-

jáo dc Andrade Cot rim. 
—Em Mogy «Ias Cruzes, o sr. J0S0 

Itodrigues de Aguiar. 
—Km Santa Cruz das Palmi iras, o 

-r. Kmilio Mencci. 
—Em Monte Alto, o sr. Estevana 

José do Carvalho. 
—- Em Rio Claro, o sr. João Evan-

gelista. 
- -No Rio - d. Arabrosina 'lc Almci-

d i Cavalcanti ; a gi-nh u".ta Oosetta 
1 «onies dos Santo» : o sr. Jo-t Antônio 
da Silva; o sr Narciso Ignacio do 
Araújo, o sr. licllariiiino Cardoso; o 
menino líuilhermo, filho do sr. João 
Itibciro da Silva, ii"--'i collega da IVí-
l,ii,iii : d. ( "ath.irina Krause ; o sr. Joa-
quim flc Almeida Marques ; o sr. Al-
fredo il(iiiçalv«s da Silva. 

-Em I berabu, d. Maria Rosada 
Cote' ie.io Prata. 

—Em Poços d. <" Idas, d. Anfla 
I larcia Simõe s Card«>so. 

—No Recife, o c iminondador Ma» 
noel Jo • fia Silva Ouimarães. 

Coiniiiftcio Ííc 5 a o Pau lo | 
Aeham-so p« r rretelo todas as ZO-

nas tr '.' i las p« Ia Mot/vana, c o m » ! 

repn -i ntant'- «h -t i folha, com o cn-j 

carg 1 «!•• «li- ipliiia: o r-rviço «le asai-

gnaturas • «| • ampliar a «tia circula-j 

1, «,s sr . Alfredo Roucher Filho 
li. I.eitnga. 

i> sr. líouchi-i* Filho leva ainda U 

ineutiio' iiei.1, a » nos-) r, iruportan-J 

<!• i.bíer d» t-«-l inunicipalids4 

«i> o, ut 1-re '••- iri«is paia «Ia 

c: J M . U I I . I - «lo p.ir.lii 10 DF. ü l 

P .t t.o a-' gravuras d «s lo-̂ ircs 

p i t ,- • • , «I • - 1- edilicios ptiblii 

. «i : •< fabrica^] 

dos s«-us ecntr" a^ricdn etc. 

--e rno'lo, pro urirno-' não s > at 

! r r. • inti r - - 1 • n , 1 f liia, I 

|sm«l«ia 1 sympritbia geral, 

tamtsa., aosinter»-- 1 Estado,' 

gari-aiid, os «p nuentos ar.tbe 

da tua gran«ie2a. 



t u a j 
VIXIIO e p a n c a d a — L u í r í Pierri, 
ntcm, ao meio-dia, manifestando 
•ejo <le refrescar a ftitcla, foi á ven 
de Giovanni Alberli, li rua da (,'on-

| aolação, n. 5-J, matar o bicho e como 
v imsc de inais o copo, sentindo os 

^'«(feitos do vinlio, começou a provo-
o proprietário du venda que, não 

' podendo mais tolerar o (luva, arru-
inou- lhe uma pancada na testa com 
• tranca da porta. 

Luigi foi medicado na Policia Cen-
tral c Alberti, recolhido ao .cilitidró 

' da •í® delegacia. SV^. 

f moiitk nEPKNTi.VA—Nu casa n. 143 
da rua da Moóca falleceu liontem, ás 
A horas dn tarde, repentinamente, o 

, padre de nacionalidade italiana Bur-
bato Caputto, natural de Yalle de 
Hant'Ângelo, filho de Francisco Caput-
to, já fallecido. 

O finado tinha sxhiilo, nnte-hontem, 
do hospital da Santa Casa. 

ROLETA AITRKIIE.MUDA — lioütcm, 
ás 3 1 (2 da tarde, foi appreliendida, 
na Pensão <'e>ihal, i» ma «o Convmer-
cio, n. !», uma roleta, pelo dr. João 
Baptista de Sousa, 1" delegado. 

A roleta foi conduzida para a poli-
cia e os jogadores foram multados e 
estão sendo processados. 

rOR CAI'8A r>E UM SAI. A M K—As 

italianas l''rancisca Elisa e Maria 
Salouié, liontem, á noitinha, passa 
vam pelo largo do Riacliúelo, quan-
do viram um snlnme exposto a por-
ta de uma venda. 

Vêr e querer foi obra de um mo-
mento; Salomc, mais esperta, sem 
perda, de tempo apossou-se do cubi-
çado salame e tocaram a andar. 

Em caminho, como não chegas-
sem a um accôrdo quanto á divisão 
dó almejado bocado, pois cada 
qual queria a maior porção, agarra-
ram-se a unho. 

O guarda cívico, que estava ob-
servando a disputa, resolveu condu-
«ii-as á policia da Consolação, onde 
fiearam detidas, sendo o salame cau-
wdo r da prisão restituido a seu do-
no, o italiano (icnnaro Ajinunziato, 

• que o deiorou muito pacatamente. 

Mais uma vez se confirma o di-
tado: o boccado uão é para quem 
O faz, é para quem o come. . 

e n c o n t r a no x\ r t a — O niener ,\n-

lonio Pinto Coelho, passando homem 
pela rua Quintino Hocavuva, enoon-
trou.ao chegar á rua José Bonifácio, 
uma groza de cordões jiara sapatos, 
indo leval-os á policia, onde licaram 
depositados, á disposição de quem os 
reclamar. 

A va r> r ao km—O dr. Theophilo N'o-
brega, 2" delegado, remetterá hoje ao 
sr. secretario da Justiça, o processo 
instaurado contra José Manoel, José 
Manoel de Araújo, Sebastião Cami-
nho do Amaral, vagabundos conhe-
cidos. 

SAVT'avv v—A Companhia rorlugueia 
<ln sr. Miranda deu no domingo, o sc-u 
tiliiuio eapeclaculo, com a revista--Vor 
cima r por bni.ru. 

A concorrência foi regular. 
A troupe do sr. Miranda chegou a re-

presentar, no Sant AIIIIA, 23 rccitus, sem !" 
.'I cm matitíée. 

A Companhia par te li"jo para Santos, 
L<>nde seguirá para Portugal. 

Moi I.IX tioi NN—Mstrenran>se, ilomingo 
ultimo, neste theatrinlio, OS EI|iiilihrUtas 
/.es So'o, QUE produviiiam inteiro sue-
cesso. 

• •utres uumeroa, como aquolles em q u e 
FIGURAM a bella Oterita, a bailarina L.ina 
1'liys, Figinia V o anão 1 Ipls, eoutinra 
rani A ger muito applaudidos. 

- O espectaculo <le liontem teve uma 
BÔU eoneorreneia. Kstrearnm-se a d ANCA 
rina Karita e a cantora Julietia Xatali, 
as IJUAES f u r a m aeolliidas svmpathiea-
mente J>elo publico. 

roLVTilEAMA—Ilouve liontem descan-
so nesta casa de diversões. 

Para l ioje , annuucia-so uin bello pio 
graiuma. 

I'e hoje eui deante, nestes últimos 
cinco espectaculo*. dados pelo notável 
artista A MU, a empresa resolveu relurir 
o preço d; • localidades, pelo seguinte 
in--do : 1'ri/as com cinco entrados, lôff.Oí; 
camarotes, ÍOJOOP; cadeira» DO 1" clas-
se, SÍOOO; cadeiras de S», -'JOÜO ; e ga-
lerias. LÍOOO. 

A vista de tal reduceão, Ó de esperar 
hoje, R.o 1'oh/thr<dun, u m a enchente á 
cunha. 

cose r.irrn—Devido ao adiantado da 
hora, SÓ daremos amanhã, a nossa im-
pressão sobre o concerto nrganisado pelo 
distineto professor Kelix de < >tero e rea-
ligado liontem no Str.n•ray. 

R E P A R T I Ç Õ E S PUBL ICAS 
* 

S e c r e t á r i a «lo I n t e r i o r 

Licenças' concedidas: 
lie 15 dias, A d . Amélia C r u z , da cs-

cola de .losé Jacque» ; 

de TÍO dias, a Joaquim Nnrberto de 
Toledo, da segunda escola de S. Pedro; 

de OO dias, A d . MAR a da (floria . '0 -
N.ide, da escola mixta de Ortizes. 

hap to— Ante-hontcni, á noite, foi 
raptada uma moça residente no largo 
do Cnmbucv. 

O casal de potnbinhos, depois de mui-
to perambular, foi hontem parar na 
2» delegacia, onde será hoje legalisado. 

TENTATIVA I>F. ASSASSINATO X O 

•ecroterio do Araçá, foi lion-
tem autopsiada pelo dr. Archer dc 
Castilho, que deu como cansa mor-
tis uma peritonite traumática, Ma-
r ia Vicencio Pellegrini, fallecida 
ànte-hontem no hospital da Santa 
Casa, victima dos ferimentos rece-
bidos de seu marido Estanislau 
Palmieri, que lhe disparara trez. 
tiros de revolver, facto este que 
noticiámos. 

O offensor, que também se acha 
recolhido naquelle hospital, conti-
núa em estado grave. 

30 dias de licença -«Sim em tertnOs»; 
de (Quintino Itailão—«Deferido•: 
de Ângelo Acpiilla. praça do 4." bata-

lhão. Augusto Trates de Miranda, praça 
do Corpo ile liou.lreiro*, Manoel Ácido 
Na vai io, do Corpo de ('avaliaria, pe 
lindo licença—*Sini, em termos», 

de l ':ancisio S.illes Piixoto, tenente 
da L urça Publica, pedindo averbaçSo do 
tempo de serviço—^feim»; 

de .losi* Patrocinio Cannal rava , pedii. 
do certidão As sr. comuiandante ge-
ral.» 

S r c r c t n r l u sln A g r l m l l i i r a 

A o sr. 1'rederieo lionel, desenhista da 
.Yuperinteiideiu ia de o b r a s Publicas, fu-
iam concedidos U0 dias de licença. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou di s seus collegas do Inteiior,-.lusli-
ça e fazenda, providencias no sentido 
d c ser enviada a esta Secretaria, u m a 
relação dos fuiu-ciotiarios dependentes 
daquelles secretariados E que , e m razão 
dos Ê;:S ci-rgos e por motivo do serviço 
publica, I oisam requisitar, por conta d o 
listado, passes e transportes no serviço 
tia navegação subvencionada da ltibeira 
de Iguape. 

Vão ser reinetlidos A • CCNIRN Í>VÍ'/C//O 
'/r-.V, /•„,,/„, conforme pediu, EX inpiaies 
de publicações desta repart ição . 

Voi tiiir.Kiuittida ao sr. 1" sçciotario 
da < 'ninara dos Deputados a mensagem 
com i j u e o sr. presidente DN listado 
apresenta á ic iberação do Con-resso, 

ob • a 
tciiitorio 

uma proposta 
immigração e 
do listado. 

de lei. que prov» 
colouisaeão lio 

Hospedai • v i i j a n t e i 

Com destino a Porto Alegre passouhon 
tem, em & antos, no vapor Júpiter- O esti-
mado commerciante sr. Eduardo Aaron, 
q u e , por, alguns aunos , residiu ncata ca-
pital. 

Acompanha-o u m a dc suas filhas, a gen-
til senhorita Ida Aaron. 

O sr . Aaron regressa de uma viagem a 
Pariz onde passou a lguns mezes, em visi-
ta a seus venerandos pães . 

Af im de cuí>>rimentar os estimados 
' excursionistas partiram hontem da Esta-

ção da Ingleza pelo rápido das 7. 20 da 
manhã com destino a Santos diversas 
p e s s o a s , entre as q u a e s notámos as es-
mas. sr.̂ as. I I . Josephina Plazoles e An-
«Jriíe de Carvalho »<jgra concunhada d o 
ar. Aaron . 

— Vindo de Poços de Caldas, esta nes-
ta capital o SR. general dr. Paula Guima-
r ã e s , pre.-idcnte da Camaraidos deputados 
fedcráes. 

— Em nome do sr. presidente do Esta-
do, apresentou as boas vindas ao hospede 
illuatre o sr. tenente Arthur dePatila Fer-
reira 

— Partiu hontem para Poços de Caldas 
• onde pa-sará alguns dias. O -r. senador 

Lacerda Franco . 
— Em viagem ao Paraguay pas ou 

hontem em Santos no vajs.r Júpiter' o 
segundo tenente de mar inha Antonio Î a-
•ois ier . O 

O distineto official vae incorporar-se I 
equipagem do vaso de guerra Tiradentra 
estacionado naquella republica. 

A ' bordo do Júpiter foi o joven ofücial 
muito cumprimentado . 

— Seguiu hontem para Itaporanga 
dr . Belmiro Simões, que vae áquella 
dade assumir o cargo de Delegado de Po-
licia. 

Está nesta capital o sr. Carlos Brandão 
filho, acadêmico de direito e nosso antigo 
companheiro de trabalho . 

O Tribunal de Contas julgou 
aabVtlo ult imo o processo de M< N-
TC-)>M civil de d . Htella de Almeida 
BmrrHão Teixeira, viuva do 3" offi-
eial da administração dos Correios 

-DO Eatado de S. Paulo, A r t h u r de 
MT Teixeira, na importancia de 

ÂT3W>ÍI, considerando LEGAL a con-
IW^O,mandando registar a despesa 
rfrfíiciarafimde ser feito o descon-

TL d i i contribuições não pagas nos 
I d* >Vrereiro e Março deste 

_A-"requerimento da iCompanhia 
gyana»' a directoria d o SERVIÇO' Sanitário 
vae enviar a relação dos médicos com-
inissionados para o serviço do trachoma 
T.UO podem requisitar paisagens por con-
t a do GOVERNO. 

» 

\ F-AN̂ A Casa dc Misericórdia de I5ra-
gauça foi julgada nas condições de rece-
ber o auxi l io orçamentário, 

L-orani pedidas informações lis Csma-
ras municipaes dc Piedade, Taubaté e 
Jaboticabal, conforme solicitou a Com-
niissão d e líecursos Municipaes do Se-
nado, 

listão justificadas as foltas dadas pe 
los professores João Baptista lirasiliano, 
Alexandre Costa e d . Ksther Perestrello 
da Câmara, dn Escola Complementar dc 
< iuaratinguetá. 

llcquerimentos despachados : 
De Roque Plínio de Carvalho—«Aguar-

le a época legai»; 
do Jooo Tavares da Silva ex-servente 

do grupo escolar Coronel Juttiniano 11*. 
le Oliveira, de Araras, pedindo pagamen-
to de gratiticação—«Sim*; P 

do d . Domitila Egydio de Sousa San-
tos, pedindo dispensa do p . ignn.(nto d c 
taxa de matricula correspondente ao 'J.° 
semestre dn sua tillm Odilla Egydio, 
alumiia da Escola Complementar <le Cam-
pinas— «Ao director da Escola Comple-
mentai de Campinas .» 

S E R V I Ç O B a n l t n r l o 

Requerimentos despachados : 
Dc João Del Cirande, p e d i n d o releva-

ção de urna mulUi— «Relevo a multa por 
ter cumprido a inlimaçSo»; 

de Antonio Albanez A Filho, pedindo 
prnso de um anno para fazer o» concer-
tos da casa N. 63 da rua V i n t e e Cinco 
de Março—-«Concedo o pruso | e lido'; 

de Ernesto Loureiio, eommunicnndo 
que assumiu e ri sponsabilida le da PBAR̂  
macia do bairro de Nova L.OI R'<, em São 
Pedro, município de Espirito Santo do 
Pinhal—«Ao sr. inspector sanitário do 
districto». 

—PI G.unentos requisitados 
R)e 5:049$0LJ0, a J . Almirante A C 

do 11.Í59S7MJ, a Baruel & C. 

d e c r e t a r i a «In J i w t l r a 

Obteve tres niez« s de licença o sr. João 
Paprsta de Lin a , 2." tabellião de I.ot; 
e anuexos da comarca do Ampaio. 

Ao sr . jtii* de Paz em exercício no di 
trieto da Sé, o sr. secretario da Justiça 
em iou o seguinte oflicio: 

• Hespoi.dendo ao vosso offleio de l í i 
do C -Dente, tenho a henr I de V s com 
inuiiiiar que esta Secre'aria s e m p r e que 
teve necensidaiie de dirigir S- -os esi-rivaes 
de PAZ e offieiaes do rt-G « o <I\il, o fi 
PÍ r intermedio dos juizes D- P̂ Z e IS-̂  
unici mente eni CONSIDERAÇÃO NR s j u i /e 
Con.O, entretanto , ÍSSÍ-juizo rei usou 
tranfnítttir aoofficialdo rei/'-to civil d», 
se distrieto a reclainarvo de Mar 
nagio para que sobre cila J-rest'* infor-
rnações, vê SE esta SC> ri T.iria forçada a 
F res'-ii:dir ibssa forrruiiî a U-E a diri^ir-
DE ao MCTITSO d'* paz e oitiria! do ri jjis-
to civil.' 

O 
tal f 

/finri•> (>/í;C"'l vae publicr.r ui 
onforrne solicitou o «r. Antoni" < 

mrs dc i'l:vf ira, juiz d" liircit-j subi 
tuto da i oman a de "Avsré. 

O s . Bf.Ti tario ria Ju tiça r-
•Io i ao rlelegado rle j oli- ía d' 
qur: obrigue o carcereiro i. tiaze 
r< s ais' io a cadeia local 

rriiueu-
1 iliir ira 

rigo-eu 

Foi nomeado promotor publico inO:i ii o 
d 'O . ri-.t rle Âpiah) o s'. Antônio 1.: 
ragn it. 

Agradeceu-se ao dr. João P tiro Cj i-
doso, chefe da Coiumissão (iei'jiapbic.\ 
e (.ieologicn, a remessa doa álbuns con 
tendo pbotogrnpliias doslogaics q IC per-
c o r r e u quando e m serviço oflicial N I 
zona norte do listado. 

1 ' r c f r l t i i r u M i i i i i c l i M i ! 
P.eiU( ttMi SE Á eamara o pedido do-J 

coveiri S do cemitério D" Uraz paia equi-
paração ri' s seus salorioi aos dos covei-
ros dos ceiuiterios rio Araça C da Cou-
solti-.Ã J. 

Conccdcram-EE 15 dias de licença ao 
guarrla-fiscal Bnisilio Ferreira rios San-
tos, para tratunento de sua saúde e 10 
rlias de ferias uo guarda-íiscal Anuaiido 
Cauiillo, nos termos da lei N. SIS de .'10 
de setembro de 1 í'05. 

Auctorisou-se a Directoria de Obras a 
despender ate li quantia d e !':(J41SÕTI6 
cem o movimento ile terras no prolonga-
mento da r u a Conselheiro Furtado, entre 
as ruas Tamandaré E L':ros «Ia Moita e 
B-5Ò3$3:IÕ coiu a regularisação do ipaile 
da avenida dn Jardim da Acclimação C 
parte da m a Conselheiro Furtado, entre 
as ruas Taniandarr* e Pires da Mottn, 
bem f u m o a mandar executar admiuis-
tractivamente a demolição do edifício da 
Ca ixa d A g u n E a parte das casas com-
pradas pela Ciunaia para iilargamento da 
r u a Quint ino Uocayuva, e também do 
prédio do largo Sete de Setembro , es-
quinada rtta da I.iberdade, 

Man lou SE pagar !)G$000 a L.nuúilio 
Rovae, pelo serviço rle passagem em bal-
sa do porto Joio Florencio, em setembro 
do corrente anno. 

Acham-se approvadas na Directoria do 
fibras, no largo ria Sé , N. P, as plai.tas 
apresentadas pelos EIS. Anastucio Manieola, 
j ianoel Caetano ( lurcia , Manoel tlonçal-
vos e Paschoal Kianehi e pela sra. d. 
Francisca Cantinbo. 

Devem comparecer, na m c i u a reparti-
ção, p a i a esclarecimentos, -os srs. JACIN 
tho rle Carvalho O Francisco Guedes o 
um dos signatários do abaixo assignndo 
da rua Capitão Matarazzo. 

Requerimentos despachados: 
Do Francisco V. de I'aula Machado, 

pedindo approvação rle p l a n t a—A Di 
rectorÍH rle Obras , para os d e v i d o s fins» 

de Celestino Paschoal, pedindo licença 
para hotel e jogo rle bolas—«Sim, em 
termos»; 

de Henrique Scbellga A ('., sobre re-
levamcnto rle multa e concessão de li-
cença para typographia—«bem effeito o 
despacho de '7 rle Outubro de M(HI> 

le V. Dnbugru, pedindo extincçüo dc 
um formigueiro—«Auctorise se»; 

de L.tiix Hippolyto, pedindo releva-
mento riu multa—«Mantenho a multa» 

de Manoel Joaquim rio Almeida, pe 
rlindo rrlovamento de multa, e A d e l Jor 
ge, pedindo para negociar com fazendas 
e armai ilibo lio Marcado da rua de 
Março—«Indeferido ; 

tio Abrigo Santa Maria e da Cominis 
são de Obras Novas da Matriz rio LIE 
lemzinho, sobre esmolas no dia de fina-
dos; J a i o b Fornasnri, pedindo licença 
para quitanda, e Bento rio Amaral, pe 
rlindo u m ronipartimeiito no Mercado da 
rua -5 rle Março «Sim». 

Pt-IrglM-lll I-"IM<»III 

0 sr. dr-iegado fiscal declarou ao colle-
rtor federid desta capitai rjue não pi'nle 
RB ferir o requerimento r iu que diversos 
íabrii antes do.calçados, nesta capital, pe 
riem o p i a O de noventa dias para obser-
v a r o artigo CO rio regulamento dos im-
postos D-- consumo approvaoo TDO decre 
to 6b!NI, rle 10 dc Fevereiro d o torrente 
anno, por MoppAr A is.-o a eircdlsr n.60, 
dr- 1 1 D" .VoMMiibio de L!LN-J, art. 
dita RR-| artição, N. 11, de 1 do Agosto 
próx imo PAGADO. 

LINI obediem ia ri or.letn telegrapliica do 
sr. RR iui.-tio da I azenda, o sr. de! -gado 
1;.-' ,.1 IM.LTORISOU o in-q ei-tor ria AL!-AI'iega 
rle Santos, a pi-rmiitii qur* si-jam desj a-
cliados livres «le-direitos, co;n o pras » 
de S.ssc-nta elias, O material que A COM 
pfitihiii I>íj' "Ü th Saatov, impor.oii pelos 
vapores tiuti itiie, /'rrurunbti'tt, Uir lrtia 
11'rri: O /VB-I>/ir;/I'S E vinte mil barr*I rle 
cimento a chegarem ate- o f i m d . tor-
rei.to anno. 

Foi auctoiisalo o colleetor rias rendas 
federaes em Jahti a pairar ao sr. Alvar» 
Fraga Moreira a mratiticaç-.io lixa que lbe 
compete, relativa aos mezes ile Acosto E 
Setembro ULT imos, NS razíio R|P 1*11 -OR LO MEN-
S ICS, com o desconto rle 4.3(100, ' ' im-
porto sobre vencimentos. 

O sr. Sabor Dias vai aar nomeado 
agente do Correio de lk>a lispeiança. 

Deve ser nomeado esUfcta de liapeti-
ninga a i apão Uonit», o sr. João 

P e l o s T r i b u i i a e s 

Tr i l t i i i iM l i l e J i w l l ç a 

CAMAltA CRIALINAl 

> >»rli) cm ile Outubro th lfíO'1 
Presidente, sr. Xavier .le Toledo'. 

Secretario, sr. I.uiz dc Araújo. 

l\»snqem tle niitm 
O sr. Pinheiro I.ima passou ao tr. Cunha 

Canto os aggravor 4571 e 401'U. tia tapi-
tal, e a crime .'17ti-J, de Piracicaba. 

<1 sr. Cunha Canto np sr. Almeida e 
ilv.i os nggraves 4ij!'í, do Hanto», e4t>77 

de Rio Claro. 

O sr. Alma :da e Silva ao -r. Campos 
Pereira a crime 37'!t, tle Campinas. 

<i sr. Campos Pereira r.o sr. Thomaz 
Al\es a i rime íli.M, da capitai. 

O sr. Thomaz Alves » • sr. Pinheiro 
I.ima o aggravo 4'it-.», ela capital, e a cri-

e .1781, do Itatiba. 

F.i [meinlo de afflrn fi« 
O ar. ] inheiro I . ima cipoz os aggra-

vos 4'<92 t- 170i, o sr. Canuto Saraiva o 

4ii!l3, o sr. Almeida e Silva o 4S0I e o 

sr. Campos Pereiia o do n.' ItíGi, 

•lILOAMtNTOS 

necursoc-crime 
N. Ülil3. Xiririca—liecorrenle, o .Inizo 

e.i-itfii' io recorrido, Rnflno silva . Rela-

tor, sr. Almeida u filva. Negaram pro-

vimento. 

A)-pitl(it,Oc$ciimr 
N. 3703. S. ,1c st* do Rio Pardo.—Ap-

pelluntr). dr. José da Costa Machado de 

Sousa; ^ippeil: do, Joaquim I lavio dc An-

drade ; relator, sr. Canijs-.s Pereira. De. 

rain provimento, centra e.s votais dos srs. 

Pinheiro I . ima c Thomo». Alves. 

Aggravog 
N. 40é.". ( 'apitai—Agàfavante, Manoel 

da Costa; aggiavado, Io t i nswaldo No-
gueira de Ai.drade. Relator, sr. Campos 
Pereira. Deram provimento em parte, 
ontra o voto do sr. Cauipos Perciia e 
lesignado o sr. Pinhéiio i.ima para 

escrever o accordain. 

N. -IUsO. Santos—Aggrjvante, Manoel 
Thoma/. Irmão; auravuda, d. Alary 

Thomaz 
Al vi' ama/. Irmão; ai{«fava<ls, d. . ' 
Ia Costa Mesquita. RefiUtr, sr. Tlu 
Alves. Negaram provimento. 

N. 46H1. Ribeirão Preto — Agg»-avante. 
1. Oiegoiia iiomtlm; agg/avudo, Emíl io 
Moreno de Alagão. Rcla)or, sr. Thoiuaz 
Alves. Negaram provipjcuto unanime-
ueute com alvcrtencia ao escrivão. 

Th-terç/to, 
N . . . Arnraquara. Aggravawte Olintho 

Soares dc Arruda, aggravndo. Jost- Xa-
vier tle .Mendonça. Julgaram deserto o 
recurso. 1 

Ap/ielhi ões-rrime 
O sr. procurador geral «lo listado elen 

parecer nas seguintes appellações cri-
me : ,-j 

N. .".770 da capital, 3.7fi2 de Campi-
nas, 3.7(10 tle Itapira e sebreo processo 
l«r responsabilidade n. D<i ele Serra Ne-
gra. 

I[ninas roí^tas 

N. 10:i7 — Rio Claro — Paciente, líibia-
110 Jcsi- Vicente. Concederam a ordem 
para ser apresentnilo na..Kegunda sessão, 
ouvindo so o dr. juiz do direito. 

de 

«ato ãmiíiar ter ««Iclait* ao ir . i 
Federal romniunicando nlo M achar 
paciente preso nesta capital a mas Í 
cidade de Santo». 

11 di-, Aquino e Castro Juiz Federal, 
julgou liontem por sentença a justificação 
requerida por Tannti Maluf, negociante 
•m Bebedoiro, io cusado tle seüar mer-
cadorias com sellos falsos. 

port 
Domingo ultimo, effectuou se o en 

contro entre os ternns da An^triaçAo 
I. 1'autista o Escola Normal, 110 

campo da primeira sociedade. 
O .fogo, (juo esteve emocionante, ter-

minou com a victoria do letwi ela Es-
cola Normal, por G t/oals a 'J. 

Ambos cs tfuas jogaram bem. 
—ltealisou se também, lio domingo, 

o anntinciiulo watt b de/oef-fcníí.entte os 
primeiros te,nus ela Assoriaçâo Athleti-
ca e Uccyratira i'-5 rle Março e do 
Sjiot t ciab Xorlc America, sabindo a 
primeira venccdora, jmr 2 t/oals a 
zero. 

—Devendo chegar hoje da Europa, 
onde esteve a passeio, o apreciado c 
distineto campeão dr. Alfredo Iicdon-
do, o ('/"/< Albhiico ria Pelota e.o Sptnl 
Clvb Internacional, designaram as se-
guintes commi?sôes para recebel-o : 
lielo Cl"b Atlib tiio da Pelota, os srs. 
Francisco do Nascimento, Nicolau 
Marino, Antenor Pinto c Octavio 
Aiuandula ; pelo Sport Clab interna-
rionnl, os srs. Antonio rompeu de 
St.usa Queiroz, Júlio Itibeiro, N ictor 
I.eite Mamede e Mario Prado. 

—No <Icontai ilo Sport Club /n/rrjia-
rionnl, jogou-se ante liontem uni match 
traininn entre o ii" tenm deste, contra 
o tea m do Sport Clnb Kstrel Ia da lici-
ta Cintra, subindo este vc ncedor por 

!/oah a 0. 

I N F O R M A Ç Õ E S D I V K I S â S 

O TEMPO: 
Informações tia Comnitesão íJeograpbira 

e < «cologica «lo listado, em 2'2 <!«> torrente: 

ÜÍ.IJR.erin.entos ÍLESPACHFLTLT-S : 
viuva CM.Î A FMTIMARÂ: »Ç: C > 

— «Não vaniv'gen» I a PROPOSTA 
ta»; 

tle JO9É Anírusto Vieira, pedindo 
TREPA de doeunientos—«Corno requer : 

tle Pereira <K < ardoso, F-cdiiuio guia 
P.tra O deposito tle CAUÇÃO • on.O ÍÍR.RAU-
tia <Ie proj osta p a r a O forn V inif?R>to de 
rancho ás PRAÇAS da l or.;.T í'U!.lica 

de Manoel Pedro tle SÍOU-A, «?.>»o do 
2.' ^atalíião, {»*diudo PAGPIITR :,to D \O I-
rimentos — «Jante certidão d-- T' T «IDO 
absolvido e de FJOO a sor»ter.Ç I PASSOU CM 
julgado 

tíe Antonio JOS^ Moreira, pr • .A <\--> f. 
hatallião, Antonio Matdiado Tavares F id , 
râ »o do . V batalhão, F!UIT«» Ferr; ro F.N-
jrenio, cabo do 4." batalhão , Antonio fie 
Moraes Portencio, cabo D t.* !̂ ata!HÜ >, 
fazendo idêntico pedido—«DEFERIDO»; 

en-

O *r. ministrada Faz 
FBO FIO !0 do CORRI-WO, | 
SÃO d<. ''ONSELBO da I A/.' 
<\D com o p a w e r deste, 
provimento ao recurso 
P.arberi» A Monezi 
inspector d a Al an 
conformidade CUTO > 
da I«t/ 'uda. mandou CIÂ SIIICAR 

tiinbrt ''E ferro—para J 

despa 

taxa 
a le 

de F|0 
ORÇAI 

noa, por 
referido t 
rida e de vscor-
resolveu nc^r 
inurpoHto por 

lo acto pelo '.' a! o 
ega rio Santcí», de 

parr-cer do* pfritos 
:omo— 
r to da 
• jundo r<'Í3 o frif"gramu:a, 

itarn». 

I I D M L I I L S T R N Ç N O «IOH ( ' « p i t í o s 

Foi indeT- rido ]>»Io sr. administrador 
D"-> R.»rre I.S. o RORFUE ri mento em que os 
moradores DO KLNCÃO pedem a RLR-vaçâo 
da A-Ĵ R.T ia do < orreio DAQNTÜA ei->.de á 
Cstfcgr. ria DE classe, 

XO ren I I irnento, en> QUE o R.gerte -lo 
('orreio D*- >AI.ta Harbara RI.NÍE e x o n e r a 
RÃJ do AR̂ O, o «?r. administrador D̂ U o 

liontem exame de!'pTova er.cripta, 
evendo boje fazer a or^l^ n«> Tribunal 
e Justiça, o Mario líí* Pereira, 

candidato ao oflicio <Iè solicitador nos 
auditado* da comarca da^'capital. 

F o r u n / Í ' 

O dr. José Maria Bourrppl*.juiz da í í * 
vara, ne^ou provimento, 4 ajipellação in-
terposta por I «levam dc ^bril, nos autos 
da acção N u m m a r i s y i m a . ' l b e move 
Lourenço Pontes», 

• Effectm.q-se bontem/^l hora da tarde, 
arbrtramento «le bonorarioa médicos, 

na acção que o dr. Matizas Valladão mo-
ve contra d. Caiolina de Azevedo. 

—Sob a prcsidencia «lo dr. Meirellcs 
Keis, juiz «Ia l.3 vara cojnunercial, reuni-
ram se liontem, na sala daa auditncias do 
Fórum, 03 cre«lores da m&ssu fallida de 
Adolpho Andreoni. 

Foram contestados todos os créditos 
apresentador, motivo pelo qual o juiz 
adiou a reunião para o tlia '2lJ do corren-
te, ao meio «lia, ordenando que os autos 
lbe fossem coaclusos para resolver a res-
peito. 

—O tlr. José Maria Iioiirroul, juiz da 
vara, por sentença dtf hontem, julgou 

improcedente a acção qu6 o dr. Augusto 
de Sousa Queiroz Meyer'move contra Tú-
lio di Peta, condemnando o autor nas 
custas. 

—Foi recebida cm ânimos os effeitos a 
appellação interposta pc-lo dr. Carlos Al-
ves de Oliveira (íuimarães, na acção que 
lbo movem Duprat & Irmãos. 

—O dr. José Maria Bour/oul, juiz da 
vara, julgou improcedentes e não pro-

vados os embargos de terceiro senbor 
possuidor, oppostos por Manoel de Jesus 
Belmarço na execução bypotbecaria que 
Framisco Antonio de Seixas move con 
tra Rodrigo Francisco tle Carvalho Gre-
co e sua mulber. 

«—Thomaz ('nii 11 i, pronunciado como 
incurso nas penas «lo artigo 303 do Co-
digo Penal, por crime do ferimentos le-
ves, prestou fiança definitiva no cartorio 
do escrivão Ramos de Oliveira. 

—Terminou hontem o summario de cul 
pa do processo movido contra Antonio 
Monteiro Alves e Mia mulher, por crime 
de incêndio proposital, pela companhia 
de seguros Wernirio. 

( !s a"/asados serão interrogados ama 
nh ã / ao meio dia. 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz 
2a vara, mandou proceder és diligencias 
requeridas pelo embargante nos auto* 
da partilha de Vitali C^rmeila. 

— Segncui hoje para Ytu, afim de pre 
ceder á avaliação da fabrica tle pape 
pertencente ao tsj»oli > de José Couto de 
Magalhães, o.» avaliadores dr. i.uiz An'o 
nio «le Sousa Ferraz e Guilherme X.; 
vier de Toledo, 

— No dia do corrente, á 1 hora, 
renlisa-se ru For mu, rennião <lo.-« (re-
dores da massa fallida de João Saües 
«fc < 'ornp. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
t vara, manteve o u u despacho, pelo 

qual rejeitou a excepção apresentada pe 
los r-'-•.:••», na a- ç/o ordinária que Antonio 
í f-rnau l-v- \'i!l iv-.-r<le e Vittorio Casti 
glione inovam t .n'ra o Mosteiro de ! 
Bento e outros. 

— Foram hontetn ii:-,ririd i; duas teste 
rnunbas na a<-çi;o fie notificação qne Mus-
sabem Ber;saide move contra Feli» e San 
toro. 

Rcunem-se no dia .'jO do C"rrente, 
1 ho.a d;» tarde, na sala das audiem 
do F>,u„i, os credores da ma3>a faliida 
da Viuva Znüani. 

A reunião Sírá pr îMída pe'o dr. J -i 
Maria fWurroul, Jmíz da J.% vara com 
n,' rcial. 

« i u Í7 . » F t . í e m l 
/'rim -1 o fr/'t!' io ( artorio d > e^cri vã< 

Xavier 

Ff \P.KAS f ORr' s 

j on de rcalisar se hontem o ir*ter 
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V O si 
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40$ 

io» 
10$ 

15.» 

76 

•075 • 0077 
T(I.V)0 • I9.WJ . 
231G5 e 2.1107 . 

D I U K M 
0071 A ÍH)80. . 

LU&.M a 10500. . 
23101 23170. . 

CKNTKN.ts 

nooi a 01CO . 
Toiloi oa mimeroí teriiiina<loa em 

t̂ m 10$ rói». 
Torto» o» uiinirroí terminado* cm 0 

têui 2$00(L rxrepto OU iiiiiiumom tiTUiin»-
ilo* cm 7*!. 

Tele^ramiria recebido pela ageaci» <h> 
«r. li. tiiiiuiarães. 

RESUMO DA L.oteria L^pcrança-— 2T(II.» 

extraliiila liontem: 
rBEMn-s HE 12:0003 A 500$00) 

27.18!»» 12:000$U00 
290381 1;0()0$000 

130073 fiOOfOOO 
4 ritK.MLDS I>K 200$ 

45317 82008 88121 101121) 

8 1'RKMHIS I)K 100$ 

232S1 28488 44002 110830 189027 

239724 273379 277070 

11 1'ILTMIOS I1K M F 

•4216' 71778 10W51 117010 135559 

15SWÚK 184757 189821 217007 23308 

238882 244232 270430 280147 

AFraoxiMipO» 
273898 e 273900 . 100$000 
890380 E 29IL:I8-J . R.OIOOO 
150072 c 150074 . 503001 

DEZE.VAS 
27.1891 A 27.'19I>0 . 
290:INI U 200390 . 
150071 A 1SOOBO . 

< FXLJTXAS 
273801 a 273900. 
2:>63</l :I 273400. 
150001 :I 150700. 

f ina i :* 
Toiln» OS números tenninarloa em 9 

t.Mn 200 reis. 
Telegranunn ree-ebiilo pelos agentes GC-

rae», em torlo o Kstailo «le S. Paulo, 
Amando líodrigiies dos JUNTOS A Comp . 

Ilolctim Metcorologico. 

Xa capital: 

líaroinetro a O." á* 
7 horas ila manhã, 097,o mm, 
2 horas ria tanlc, 090,2 mm. 
0 hora» da noite de liontem, 090,0 mm. 
Temperatura mínima, 15."5 
Temperatura inaxima, 27,°0 
\'ento preilominante, «té ás 2 horas 

ela tardn, S. 
Chuva ein 24 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

. M n t m l o l r o 

Foram abatidos hontem 102 bovinos, 
90 miinos, 19 ovinos o 10 vitelloa. 

l'oram inutilizados 18 pulmões, 7 in-
testinos delgados rle bovinos, 14 prtlnii-ies 
e 3 ficados de suinoa e inutilizados 2 
Huinos. 

K nblema do carimbo—Vct71. 

I I o s f i t a í r i 

Movimento rio Hospital da 8anta fnsa 
de Misericórdia no dia 21 rio corrente'-

Kxistiain em tratamento, 502; 
Kntrarnni, I * ; 
Sühi n u , 8 
Fallciuii, I; 
i;*i»te-m eui tratamento, 573; 
1 oram dadas 0 consultas, sen Io O 

rle medicina, 0 dr; cirurgia, O de R n̂e-
cologia, O rle ophtâlmologia e O de oto 
rhin^-lftriogologia. 

Iriram applicados 0 ),erjn,-nos enrati 
vos i' feitas I o --ração, sendo esta ele alta 
cirurgia e O rie |>ei|iicna cirurgia. 

A 1'liiirmacia do Hospital avi >u 82 
receitas, sendo para o serviço interno, 
.1 paru o serviço externo. O para o 
Hospital lios l^i/aro-, O para o Asylo 
de Mendk-idade e 0 pura a ( 'asados K.x-
JKWtOS. 

I allecea no hospital Maria Vicencia 
ÍVIle^rir.i, brasileira. 

L O T E R I A S 
f : . "umo da loteria (ederal, 115-42. ex-

tr.tiiida hontem : 
9070 12:0Of»S 

l ! ' 5 í l 1:(XK)J 
2316o 

PRKJIlrr, I.E 20rj$fi00 

12XH 11032 11810 23101 

rr.uiro^ nt l^r jOy 

2303 436!» 872<l 8915 10P»t 11038 
11813 12291 121:14 13327 IV, ti 

10$0i»l 
I05IKK1 
ÍOÍOOO 

SÉ000 
3$000 
3Í0K1 

ISesumo geral dos prêmios da l.oteria 
do Ksfado de S. Paulo, extraliida hon-
tem. 

13090 
7337 

10028 

10 i.iKiíunO 
1:000.» 000 

4IJO$UOO 

2.^$ 

13520 

2133 
17255 

11748 

2 1'I.KMIOS HE 

13958 0904 

3 PREMIOU I1F. 100S 

18U38 11547 13700 

10 I-nr.Mios de 008 

19101 0755 7084 11037 

8004 5947 9101 10010 

20 i-KEMItrs iie .10$000 

13345 3134 8274 4773 

19400 074 1000 0480 

11218 

3021 
15087 

10970 
7878 

11008 14865 
8101 5030 

8980 

AriT.OXl.MAI.OKS 
13095 E 1.1097 . . . 150$ 

73.10 e 7338 . . . 120$ 

Todos os números terminados ei 

tem 2*000. 

Parle Commercial 
O C A M B I O 

A tabella hontem affíxada na abertura 
do mercado pelos bancos italiano** Rra-
sUianisclic Hank fiir Deutschland e Ran-
ço Connuercio e Industria, foi de 15 7 16, 
e , pelos demais estabelecimentos ban-
carios, a de 15 3/8. 

A's 11 12 lioi'as da matihã, os ban-
cos italianos, Brasilianischc Rank fiir 
Dcutscliland e Banco Coiutnercio C In-
dustria modilicaram as suas respectivas 
tabcllas para 15 3/8. 

O nosso mercado dc cambiaes abriu 
liontem indeciso, com a cotação dc 15 
15 32 e 15 7 10. 

A'S LI horas da manhã, vigorava nos 
bancos italianos e Banco Conimcrcio e 
Industr ia a taxa de 15 7/16, e, nos de-
mais bancos, a de 15 13 32» tiixa esta 
que* logo depois, tornou-se #eral. 

A ' 1 hora da tarde, o mercado se re-
velou indeciso, porém f r o u x o , pelo que 
o Banco Commereiale Italo-Brasiliano, 
Banco Connuercio E Industria C London 
and Kivcr Plate Bank , não acceitavam 
offertas acima de 15 3̂ 8; porém, instan-
tes depois» tornou-se calmo, passando 
então esses bancos, a sacarem na ba»e 
de 15 13 32. 

A's 2 horas da tarde, o Banco Com-
mercio E Industria E Banco Commet-
ciale' Italo-Brasiliano» já sacavam a 15 
7 16. 

A's 3 12 horas da tarde, vigorava no 
Banco Com mercio e Industria e Banco 
Coinmerciale Italo-Brasiliano, a cotação 
de 15 3/8, e, nos outros bancos, a de 
15 13 32. 

Nesta JK>.sição o mercado se manteve até 
o fechamento, q u e foi indeciso. 

O movimento de negocios feitos du-
rante o dia foi pequeno . 

Os extreu os foram de 15 7/16 a 15 
9/16. 

OS soberanos FORAM liontem negociados pelo 
Lonrlon mui liirer /'late JtunL, flntco Cnmmerriale 
Halo-UrnyiUano, Hratilianirche Hank fiir htnttrh-
Intui e PELAS rasas de cambio ao preço DE lá-«-880. 

A' taxa dei") 7(1(1 que foi A offleial de hontem 
para L»>tra> a í«* «lias A vi- ta , :T libra esterlina 
vale 1.">$.VI7; o franco, *FILH, o marro. Î TIW 

A' vista, 1» Õ|l»I. a libra vale LÓFC.TI; O franco 
'I marco, a lira, •FÕJÓ, C«;ui léia lur-

t. -, e o dollar, 

VALEU olro — ( Km Santos ) London 
Bank, 15 1 8; London A Hiver Plate 
Bank, 15 1/8 ; Banco Commercio e 
Industria, 15 3 16 e Banco Allemáo 15 
3 16. 
Taxa de cobrança, 15 3 8. 

« AMARA «VNFUCÀL. 
A ÍÍANIARN >̂I.«llc-IL <!-.'• Í orretore» afllxou hon-

tem as • {ÍIINTES tabeliã'-
oo d r á v intn 

I.oti'lf'"4 . . . . . . 1.» 7US lá 
R»ri> FIM 
«AR.IF.I 7TW TN» 
Itália . . . . . . . . 
P«»rtuu':I! 35S 
N«>va V-»r!£ . . . . . . H|2:m> 
-.berai:'»- . . . . . . 15|SW 

F-: ítr-mo-
' '•».T:ri bai.-| . . 1' :'. - \ I", IJ?. 
''ontra a T̂ ISA ruatríz, l"I a li 7|ta. 

Em pt'-..I1 data DO a n p ; * i I l > : f.,J L<RN: ^ ; 
Movimento do cambio «M SINTAS 

8ANK>S, -22 Ú- 1 0 , > 

FÍ TN- .txi 1' 7il«. 
I.- rra- R» IJI 
R >MPRADVRV-I, 1". 
51 f v\o, • '..v.-l. 

S%\T<H, • 1. 11 > ) 
R».NCÍ»rio, L.Í 
L-RRI- H I|-.» 
:-'>N«pra«lor I* V !>••*. 
M-T.-AJ.», II».L 

IT ) 
rrtrlo ? '. 

! . 7[B». 
' -. I » 
TF-.-rc..do írO Í *•» 

s \N l '>- ' « I,) ) 
Vi " 4. 

)•• tra L.Vilv 
fompriofort-, !*> I .» 
W. RFUDO, RALM , 

V a l m t é m B o t a i 
Foram hontem «ROCIADOS na Bof a 

>Ê UTNTE.» títulos; 

M • u? 
du»trU, 

150 dita» irtfttt, a 34 5f. > 

200 letras da Cantara dc C a » p i i U „ , . 
825000. 

10 acçõcs da Companhia Mo^vana, % 
268$000. 

3 dita-, idem. a 268$00. 
U L T I M A S O m U i l 

Fomp. 
V20f 

(Minara de S. fíinfot 

IKIfi 

91$ 

FunJot publico» Vmd. 
Apólices do Hotado 
Apólice* ifcrac» tle á ojo 
Empréstimo do E>tuiJo d»» 

LUÜÂ (libra-» JJ FCOO 000-1 Ü-FL» 

Letra* tia 
.1. F.inprcMimo 

empreátimo 
7 em|»restlnui 
Idem t:M dias) 
l.etras da ('. dc tantos la. 

cmi."-ao ) 
Idem.ideni CJ-* emissão) 
Idem *U ramaru H. Si mão 
Idem idem (-' • « ntissHi/) — 
Piem id. III de í'a a Branca — 
Idem Idem da ( de »;. Car-

ies ecm 10 (. — 
Jdí-m, da «'amnra dc S Car-

los, com 12 i 
I.t-tras da <' de Campinas si^ 
Idem de Campina* tle 
Letras da c «le H. Cru/. 

das Palmeira* 
Idem da Camma de Itio 

Claro — 
Idcui da < amai a do Jnn-

DIAHY 
idem da <"amara Municipal 

de Araras II'»* 
Idem da Cauinra de Kibel-

rão l'ret«» — 
Idem d.t Camara dc Kibcí-

rãosinho —' 
Idem, idem, da ('amara de 

8, ItitM do l*as".i (V"Jtro — 
Aivôfí^ üK IlANCOS 

Commercio e Industria 30')J 
Credito Ileal, carteira hypo-

thecaria — 
f». Paulo i:Wf»00 

niilo de s |»au!o •»!$ 
Comru. Italo-Brasiliano 
Italiano dei Ilrn>llo 
industrial Ampareuse — 

ACrÕKS |»K ( O.MPAVUIAS 
Síosyaua 270?» 
Idem, idem, a •''.) ds. 
Patilbta 27aÇ 
Idem, a .10 «lias 
Mel hora meti (os S. Paulo — 
Antarctica — 
K. de K, de Arar.tquar* — 
Industrial df s p.miu UOk 
Vblraria Santa Maria — 
Telephonica — 
1'nião spurtiva — 
Mack Hardy -
Paulista de Electrieidado — 
Mcchatilca l.io* 
K «le Ferro de Honrado — 
K. de IVrro Itatiben-e 
Paulista de Seyuros, c. I J 

C.tf 

a: a 

77VV)t 

JlMf 

20T# 

5711» 

W» 

ll<l$ 

10.-,» 

Kl* 

l í l í 

lariS 

OS» 

A K I A 1 

VSÍ 

nu, 
si..» 

'J1% 

170* 

l'l V 

IJKliKN 1IUKS 
T»-lr*L»lioiiir:I 
KORLO 1'nlilKlli 
I' LUL» 1'NULF-IBLI.L 
KM[ r. »N Â NAS c KTG. de LÍI 

HI-LNRN 1'N-t'J 
lliilil-lrlill ile -L. 1'N-ILÍ 
Tlicimal tle I iiMiih 

I.KTIHH nVPOTIIKC 
Banro rle IN"I:lo lu mí ile 

r» "[ pr.i ]Í'|tiiiliivüir 
Mel» L"> . .TJ 'ÍI.Í 
IILI-LLL K | 
MEM H 1, a M 'LLIW, prazo FL.O — 
LILI-RN. ÍO,-:N, N 110 ILIII», a von-

tade DO vendedor 
Ilanco L' dc R L'nulo, bit 

L'LT.\RA no ROMMI-RCIO 
Está como inspcctur do NIE* DO OII-

tubiv, r> ->r. Uentu Pire» <l<R Caniiio>. 

O C A F O ' 

mi:kc\t>o nr. svntos 

|'nR* - Tprnaram-se conlieclrla-I A* 
venda* rle 62.22S Hítccas de cafe' KKD» 
15.0110 RLE »at>bado. 

BA.-.e, 4ÍOOO pr.r 10 kilo?. 
Mercado,- estável. 

Entradas de lioje, HT.H): saccas; dc :-
de 1? diT 111.-z, 1.402.131 : desde 1? D.? 
julho, 5.093.WJ; stock, 2.112.884; M». 
dia, FI3.7.V1. 

— E M e^iial perirxlo de 1905 : foi 
domiiitfo. 

Saliidas: 
Para a Europa, 689.044 saccas; 'para 

os listados Unidos, 259.035: para HUO-
nos Aires. 1.556; para MontevidrSo, 50: 
e por c:IÜR»taj.em, 2.105. 

CNW' I m l i l c n i l o — Foram baldea-
das limitem, com destino a c-sta cida-
de, 82.009 sacças, sendo 50.401 cm JUN-
dialiy; 10.33« na Sorocabana; 3.278 CM 
Campo I.inijX); 2.313 no Ilraz E 15.73'» 
no Pary C S. Paulo . 

1 ' M I L I I N c m n n n l I »E 21 a 20 de 
Outubro : Café IJOM, 5500. 

M p r c n i l o do R i o «le J a n e i r o 
— Entradas 30.915 saceas de café; cm 
barques. 57.399. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Uo Norte: Tennison e Spartan Princc. 

M n v l n i f l i i t o « l e RNFÍ ' N N M o . 
r o p a b n í n i — Descarregada» cm S. 
P a u l o , 2.413 saccas; baldeadas para S . 
P . K. , 9.043; baldearlas cm Jundlaliv, 
231; para o Hio 217. Total, 11.W4. 

Na S e c ç ã j Sorr>cabana existiam lion-
tem 40.113 saccas cm carros c 24.310 
saccas em armazéns. Total. 04.423. 

Na secção Y tunna existiam 18.734 
saccas, sendo 5.178 cm carros C 13.550 
em armazéns. 

M e r e n d o c x t r n i i K c I r o 

Fechamento do dia 22: / 
H a v h h : — inalterado. 

Dezembro, 45 3/4 C maio, 40. 
Vendas : 14.000.' 

I I am ih hi .o : — Inalterado. 
Dezembro. 30 1/2 e maio, 37 1/4. 
Vendas : — 

N k w Vokk — 5 prjntos rle baixa parcial 
Ilezeiribro, 0,40 E maio, 0,05. 
Vendas, 12.000. 
Disponível : inalterado, 8 18 . 

Abertura do dia 21 : 
I I avmr :- inalterado. 

Dezembro, 43 3 '4e maio, 40. 
Anterior : 

Dezembro, 45 3 4 E maio, 40. 
Hambi Hi.' >:—1 1 rle baixa parcial. 

Dezembro, 30 1 4 C maio, 37 1 4. 
Anter ior: 

Dezembro, 30 1 2 e maio 37 I 4. 
N i o . YOKJÍ : —5 RLE baixa parcial. 

A o meio dia : 
IÍAVI.1 : — inalterado a 1 4 de alta. 
Hamb i w .o : 1 2 rle baixa parcial. 
Nkw Y i ikk , 2? cotação: - inalterado. 

Mniitow 

.'OMPHAIKiííI.S i;m svn tos PAKA os SI'-
ci ' int i : .s Tvros ir\ boi.sa uf, no'. \ viikic 

TY[K) 3. 4ff/MJ e 4J7UO; 4. 4f4uO e 
435.il; 5. 4Í20O 4Í300; 0, 4S*Mn> e 4-I<r •; 
7. 3sHIHI -.-'•INI; \*,I,IH1 r 5̂ 700; " . 
-f 100 e io. Moka superior do com-
MI--^irio, 4T*O0 e 4i900. 

I I p n d l n i c n l W H l l s r n p s A Kcc»-
broloria ren.I»-N hoje: 309:4275729. -.emir» 
em exportação, 3o9:191$712; em impos-
to*. 102*107 e em estampilhiw. 7 

Café despachado : 134.320 sacca. e em-
barcado. 70.78.8 sarros. 

F.M Ê NAL data de 190", fui domirij;.'-
— A Alfandeg» rendeir : 258:053I082, 

sendo, em papel. 140:'KWR?2.U: em oirv. 
'CMRR.2«2*>2: em ronsnmo. 0:317J69.S; EM 
estampilhà-S 2:^4Í2NO; em imposto 
teieatrapho, 345422O; selio de verb*. 
44I4»»>; em licenças.— 

Km Ê UAL data rle 19D5. f<»i domirtfi-» 

M a n l f r i l M He I m p o r t a ç H f * 

('«RJ» do vapor allemso J t̂rnpnli», ** 
perail-» .le I I M ' o i r < » • eíe»la<». e:n W 
rio er,rr*N*O 

M LITVIF L - N I O M M O I « , 

r » i 
a ordeai. 
tiho ile f< 
I«,ailo Cli 
ei in i l t ld 

0 C. fi'»7 
e 1 .'• I"' 
lals icccai 
Kl-II 1 c. 
a Annstni 
hriiiriilprlrj 
Innfi. I l l l 
» Alireilo 
nrliRoH in 
1 i-, lirln. 
ile lii, <111 
eosluin. ( 
illl» rle 111 
K lonaiiR 
feiro, A <i 
iIhh, a Ki 
mis linrcn 
euiiHcivns 
1 c, Bltlgl 
ii oirlain. 
Mnilari. ( 
iiliin Sepu 
nincliilia | 
ínnlr«. A-
n .1. I'. <'n 
piessfio, 1! 
ilim nili(çc 

de illl|.ICSí 
i.leill, li oi 
Ullo SrliU 
Ijolões a 1 

l_.ii r-t faril 
I s. irleiir, 1 
tiuos l.orri 
I I 1'IIÍXIIS 
iln", a l.eii 
.111 i e. ol 
es. r-olll 1 
irmiioH iV 
ileiu. <;<•' 
•lem. PSCV 
lina n Mli 
rir-as c 1 i 
liiriiz/o iV 
.liili H Slliil 
J. <;. Treli 
liianyiilo 
ItllllPH. Al' 
guH vtrlro i 
'iii/iulia i 
manteiga a 
mui Irian; 
.-i liorschl . 
dos c I mi 
c. Al.IfcW 
l liarrlcn e 
l.elreirri tri 
a l.oureiiioj 
onlfin. VI"1 
niiilinii. I'.' 
Msliieinler i 
me a °l'lico< 
Ill.cli I l-H 
Assail A Iria 
lerliaJurus. 
Kiuiiins fe 

feeluirliii 
les o de t't 

e. nitigos 
I gier Irtni 
\ .11 10 I a 
liorraclin, 1 
borracha a 
nos, I e. in: 
llu^o lleise 

cg. colla, 
U'eÍHzfloj{ li 
sal, 1 c. art 
Ia li a oi rlei 
mes tinta \ 

Krnmpoa rle 
1 c. Kruinpo 
11.ailoa, 10 r 
ferro pin ob 
«i,o o latiln, 
tannia a Ilie 
is. trens de 
n Coinp.. Kl 
artigos algor 
Ti-C-ll. 4 cs, 
valho. .IO 8 
4 cj, coj-íil, 
necn SHinlara 
ClllS, 1 C. pei 
rs, vidrou. S. 
s. Iiniallimi, 
lem, liarher 
tmlo a .Mngnl 
Irinngiilo '.*) 
Couip.. 373. 1 
lha, I c. piei 
ordem. I'lle(. 
)ií ». S cs. ail 
1 c. artigos t 
quedos, 1 c. 
tiezas a Jorgt 
nu a inai-liiiiui 
e Comp,, Ot 
nrnine, Kit 
quarlrnnte I 
c. vidros i 

I c. nu 
iiit-s Inniios. 
t. lo-MI o Com 
julirt 1 e. peçi 
l.impira 1 e. | 
ISK rs. art 
e Comp., Aef 
"ini, All l ' > , 

s •'! ea. brin 
118 os, C'i' 1 c. 

lenner, ltalow 
rs. linha do u 
grimin o Com 
^ ea. massa, 2 
l apel a C. M 
1 c. colma 
xas faznmJu 
I e. livros, a 
1 e. miudezas, 
'». artigos poi 
nrtigoa metal, 
•ris, 4 es. aitig 
tieire. AT 3 c 
liilros de íhtuj 
'i\eC f'4 ninai 
ri> a idem, 1 c. 

' II a, a .iaspnr 
brinquedos, ,'íl 

bnrrieas artic 
'a, a .inicia X 
inai.ilcs rle chai 
li'- Hell 1 r. r 
Henniiigs. 1'i'el 
fr-os, a Kvange 
KNet; 5 ea. cor 
versoa, I p. ari 
«'«. * ea. niacb 
»rlÍK"S diverso», 
llir ardo Nascia 

-1 rs. pei 
<• teridoa .le lit 
ções algodão, 2 

rle algodão, 2 h 
dezas, ü c. fazei 
crjnfeeçrtea, 2 ( 

X CS. suspe 
fleyrlenreicli (je 
tinta. »1B trian, 

'?.'• 1 eng, 
» Malnm Irmão 
1 " . AdeSeC. 1 , 
rlezaa, AP 1 c . 
•*' < ». gomma, 5 
•aumargo, a F 

' » vidros, Ml 
,a«<ri MeH 20 í 
r- l"l:a* de ber» 
•"tríada, W 3 es 
1 " volumea m 

"grilhau, « F 

* «r o a J f t 9 é J o a 

«». losango, ] 
I cs 

«Igodío a 

«dos barra, ferr 

í. folha, 4 e 
' h w ; r 



p h 1 barrica ferra*** a 8«m. ImiiI» IrM 
. o M c » . i S » t r i í w l o 1.1.8-AK 10 vi-
,,|.o ila frnct»» e 1 e. a imUas •oeeii», a 
Jl , d o Oliave. o C'. BoCD !»B , a.llgoe 
«••••íaltad»«- 5 ! 1 i , , c l " * tllorkinaini 

r B')7 triniiiinlo 1*11 15 fardi.H diver~o* 
, 1 '<•. lacre. &1H Irinumilo l 'H iíO ro. t i n -
ta* «cren» e 1 o. pó de bronze , A ordem 
„ , ; „ | c, tap.oariio-. IIH 2 c». I.iinqurilos 
a ViMHtncio Moritx l '" i«l i r. Hell (> c* 
l>iíii'liiorlos a Tlieios» 1'wxtpr Kraetlly 
liniii. I IH Zcl l ' <• afii-Hwnlu» 
a Alfredo Krllger. C triângulo MU I 

. nrliRO" m' iu lã, 1 e. pleno*, 1 e. nl«.,liio 
I c. lirin.|iic<1i>H'(lit madeira, 4 fntdnn lio 
lie I», volumes e IK i H. jnin locais 
tuatura. C ijiiHilimite Mil 10 cm. I i-ioi|iic-
ilnH de madeira, a Moraes ilucbard o ( 
K losanxo .'J27 amarrados objcclos de 
ferro, A urdem. ICCeC lllt 4 cs. Iani|a-
,|,i(i, a KiíichIo de Caslro o <'. o s 10 t i 
nas bareni|uen. CTI t 2 es. enviar, I d i l a 
cuiiserva» piniinta, 1 d i t a liarenijiiesi. •> 

I i', Rrlipns eoufeilOK o .'I ilitaxdiaic.iquofi, 
ii ordem. I'M ft barrica» oleo, a -Taliu-ido 
Morlari. Ce II 'I cs. [dioRiilioro, ii C.in.pa 
nliia .SeRUiani;ii. CHS l i s pei,tiH <1e n i n a 
machiiiR para a f'nui| anliia l>uca« dc 
siinteB. ASeli- UNS I c. nrlicc» algodão, 
n .1. I'. da Silva. .11, 2 es. papel do im-
jncssão, '.! fardos paptdlào. II cn. papel, I 
ilila artigo» lio ile ferro. P<> 55 cs. japid 
de iinpiesHãn. D 5875 lor-aniio l'( • 1 r. 
ideiii, íi urdem. I I! 2 is. tinljiH acccax, 
Ollo Sihloeiubnch, CUC triângulo 1 e. 
Iiutôen a Coellio da l lodul o C. K loi-.au 
••ii p-1 fardou papel de iiu|>re-*iín. NK 4 

idenr, li ordem. lll l i-C li l a ; i i c n « ni 
t i c o s borracha, a iTmjo Ileiie .V ('. I.eile 
II caixas I leu-* de cozinha esmalta-
iliw, a I.eile a ( . lUilli I l l i 4 es. lupulo 
.111 i c. obra» de metal a nrdcui, K 2 
cs. com 1 cortador de papelão a Ktabin 
InnãoH «V C. S.l A 2 cs. iiiiii-hiiias a or-
dem. <»<•(' 2 ch. artigos iliveiaim a or 
>1,1111, SSCAUKA 20 bariicamtinta de ani-
lina a Silva Scabia iV C. IMcC Tiã bar-
rica» e I es. tinia» do loiilinu a 1'. Ma-
lnrit/./o A C. 1'Mfi.M 2 i«. artigos algo 
j f l n a S a i i m liifcariit. ( J C I c. livroa a 
J. (I. Trebi:/.. HK UD) c*. batatas, 2054 
(tian^ulo MC I c. cerveja a líoreardo 
Ituiies. A I i I e. brint|!iciiiin <• I e. arti-

guH vidro a Antonio Tereiia i^neiroz, 1 

ru/iidia e carvalho tiiangulo, ca. 
manteiga a Hcnto de Carvalho A ' Nor 
mal triângulo ."5 cs. idi-m a Carlos 
Scborsclit .Innior. .IW.IM .1 cs, brini|Ue-
;]iis e I miiidesas a Xcricnncr Hiilaw A-
c. A l . l l cW ] c. artigos pharmacia. Al . 
1 barrica e 2 rm tintas HPrcjiM a ordem 
l.etreiro triângulo 5l> es. nuuiis mireraes 
a l.oiirenço Martins. II I 4 ca. pa| el a 
ordem. V I H A I I f A 2 lwrrieas tintas do 
anilina. I .McC •'! cs. drogas a Victor 
Mslaemlcr e I'. SSIIK 2íl volim.es nra-
me a Theodoio Willc e C. SK triângulo, 
líl.ell 4 cs c 1 pacote artigos algodão, a 
AshiuI Aldallas Nagii Salem. lX'e< 1 e. 
ici liaduraa, 1 e. ferragens, 5 a i u a r r a d o x 
aminas ferro, I c. livros impressos. 4 
s. fechaduras e l e . pennas aço a l'r-
les o de ('astro o C. I i-ldisou triângulo 

c. artigox da avo, 1 e. brinquedos a 
1'gicr Irmãos. I 'PCo 0 200 es. bacalhau, 
A .vl 10 I a ricos idem, AK I c. artigos 
borracha , 1 c. eapelhos. 1 e. artigos do 
borracha a ordem. I I I IK 2 barrica» pre-
gos, I c. tnachinas, I c. peças moveis a 
Hugo IIcísb e C. W J C 144 fardo» papel 
2 cs. colla, 3 cn. panei, 1 c. tvpoa , a 
Weiszflog Irmãos c C. MVC 5 burricas 
sal, I c. artigos ferro, 2 fardos artigos 
lan a oídein. I' triângulo 1:K 2 volu-
mes tinta verde, ' ' triângulo l t l ! 2 cs. 
grampos dc cabellos, X' t r i â n g u l o HK 
I c. i;ruinpoH p a r a cuhellos, 15 cs. ma-
chados , 10 ca. t intas seecas, 1 c. lio de 
ferro em obras, 1 c. pratos, 1 c. lio de 
a<,o e latiío, 1 c. artigos do metal l'-ri-
tannia a Iticckinann & Comp . . M/AC ii 
is. trens do cosinha a Mduardo Ziinchi 
e Comp.. BFC-11. 1 c. arllgcs iã, 10 cs. 
artigos algodão a Uloch I reres v t unic. 
TeC-11. 4 cs. artigos ulx. n Tapié u t ai 
valho. .10 8 cs. lâmpadas a José Oisi. A 
4 ci. copai , W M 1 c. tintas, AO. 1 Ixv 
neca Sandarac, M-WJ: 1 c. sal de fru 
-Ias, 1 c. pei;aa inacliinas, l.eitc 10 

I c. paiTeíIaría i 
triângulo, K 12 c». 

ro rs. vidrou. SM 174 I c. drogas, Mil 
s. bacalhau. M.VeC 100 cs. idem a 

.leni. Uarlier 23 cs. artigos ferro esmal-
tado a Magalhães llarker e Comp . . V 
triângulo 50 cs. chá, a C. I". Vianna e 
Comp.. 573 triângulo I 'B 15 fardos fo-
lha, 1 c. piche, l 'HC i>0 sacros arroz a 
nrdiiu. 1'lleC 2 cs. artigos «Ig. 1 c. rou 
I . s 3 cs. artigos alg., 1 c. artigos linho, 
1 c. artigos alg. a ordijui. .11' 1 c. b r i n 
quedos, 1 c. artigos madeira, 1 e. iniu 
dezas a Jorge Mnebs. 1'CI'eC 4!» volu-
mes machinas do costura a K. C. 1'auly 
e Comp . , Oito quadrante 1 c. artigos 
nrame, l'lt 2 t i n a s queijos, O t t o 
quadrante I barrica porcellana o I 
c. vidros a Ot to Hchloeuibach. It 
SN I c. machinas impressão a llen-
niis Irmãos. CH 3 cs. pianos, a Chiaf 
tiielli c Comp.. 1'aina MIectrica do Sta-
jiibA 1 c. peças machinas, lOIectrepcculi 
l imeira 1 e. peças tampadas a o r d e m , 

1 SM 2 cs. artigos impressão a Kombam r 
e Comp.. AeF 25 volumes machinas cos-
tura, A111" 2 cs. tios de lã a ordem. t'T 
NN :t cs. brinquedos, 2 cs . diversos ar-
ti«os, CT 1 c. brinquedos madeira a Zer 
lenner, lllllow « Comp . . MM.I losango 3 
cs. l i n h a de algodão a l loffmann Aid-
urimin o Comp.. CMeC 3 cs. enveloppes, 
2 cs. massa, 2 cs. machinas, 44 pacotes 
papel a C. ManderLach t Comp., ClteC 
1 c. eoiros a ordem . 8IV 5 cai-
xas fazenda p a r a forro, K A II 
I c. livros, a Thoodoro Wille e c. .ICM 
l c. miudezas, 1 c. artigos pintados, 3 
cs. artigo» porcellana, I c. vidros, 1 c. 
artigos metal, 1 barrica loiças, 1 c. diver-
sos, 4 cs. aiti^os vidros, a José da Cunha 
Kieirc. AT 3 cs. artigos tampadas, S cs. 
v idros de lionpcAcs, a Abreu Teixeira. 
'•VeC 54 amarrados fio de ferro, 1 bar 
r i . a idem , 1 c. sedus , 1 c. panellas fo-
lia, a Uaspar Vianna e ('. ONeC 1 e. 
brinquedos, 31 fardos papel , I e. drogas, 
;> burricas artigos diversos, 5 scs. tapio 
'a , a « iarcia Nogueira e C. ,IC 2 cs. ar-
n.açrtes dc chapíoa .lc sol. a José Cassa-

I'. I le l I 1 e. chapCo» da palha, a llcff e 
Mennings. F( el Ü8A 1 c. coiro para cha-
f;eos, a Kvangelista Cervone e Irmãos . 
ItXeC 5 cs, conservas, 20 cs. artigos «li 
versoa, 1 r. artigos escova», 15 barricas 
«i». 4 es. machinas, 25 scs. fruetas, 1 c. 
artigoa diversos, 1 idem atceasorio», 
liiiardo Naschold e C. CA 1 c. snspen 
«orios, :| CB. perfumaria» e sabonetes, 1 
' . tec ido» de linho e algodão, 3 confec-
V'es algodão, 2 cs. icbertores e toalhas 
de algodão, 2 fardos tapetes, 1 e. min 
dezas, 2 c. fazendas, 1 c. tecido», 1 c. 
confecções, 2 c». armações chapéos de 

2 cs. suspensorio» e ccnfccçfie», 
'•eydenreicli Oebrtlder. Kelt. 1 c. pó de 
tinta. <ÍB triângulo, FA I c. tinta, a or 
ueni. OII 1 engradado pedra de'moinho 
» Klabirn Irmãos e C. l>eC 2 fardos pan 

AdeSeC. 1 c. artigo» metal, 1 c. mia-
o«a». AP 1 e. relógios, ^ ordem, (ieC 

'ca. gomma, 5 ca. cuassia, M barri, as 
"" amargo, a F. Matarazío e C. MH-P 
• ' «'•• »>dros, Mil 10 cs. chá, PSeC lo-
•aiiifo MeH 20 volume» fio de arame. 1 
' l«l as de borracha, 1 c. gelatina, 3 c«. 
p.iusda, W 3 c». typo», a ordem. FCPe 
. " volume» machina» de costura e 2 
* : " "dbas , • F. C. Panly e C. CM 1 

pedra» lythograpl.icas, a ordem. 
' ' losango», A 34 barricas folha» de 
«mio a José Joaquim de Magalhães Ha»-
«*-. <*> losango, 12 c». armaç.Vs de cha-
!Z'", 1 cs artigos madeira, 2 c». 
J f g j algodío a Hoffman Ahlgrium e 
, ' "angnlo 4 cs. ferragens, 14 amar 

ferro, a cs. Irell» de eosi-
4 r- »" igo» 6o» de ferro . 

a Vanoiden e C. tt 
tecido» algodlo, 1 c. 

artigo-, algodão, 10 c». cerveja preta, 1 e. 
fazen lu» ulgodão, !l pacotes amostras a 
Aiigcslo Itodrigui s o C. -J5<i<i losango, S 
I' 20 fardos lios de lan, II 383 triângulo, 
2.i cs. loi.as, 4 barricas ditas, 8j08 lo-
siu.ge, sp l eoiros, 293 3 fardos colla, 
21'!!—:! cs. Inmpniiuns, 303 - 2 fardos te 
cidos algodão, 3Hi I dito lio de jula a 
A. Troiiiiucll o ('., I.CeC ft es. pauellas 
de Um 10, 1 bairica lio dt arame, I cs. 
lecidi s ferro, I e. serias e artigos ma-
deira, I c. fe i ia iom, I harrirn drogas a 
l.opes Corroa e C., \ II II K e II I I cs. 
brinquedos, I c.- artigos algodão a Alci-
des II Pcrtica T\V triângulo, C 230 far-
dos tio de jula a I heo lor.» Willo e (' 
l i l l i l triângulo e n." li—*•_> ditos idem á 
Companhia Sautista i'e Tecelagem — I. 
lo-ango A \P ;l.sl ditos idem, A AP trian 
guio, 10 cs. c 10 lard. s idem a A. A. 
Penteado- FIM 10 hnriims drogas a I". 
1'ovadas e Imitiu — MI1C | r, siligos al-
godao a Machado llarbosa e t CPVeC 
s l volumes mai liiiia» de costura a I'. 
S iaima e ('., SP 2 cs. artigos Inn a Car-
los Itchlwcn e Companhia, H e M 5 
caixas nrlig. s lampadas, 2 taixaa de 
artigos porcellana a Sampi io o Moiíteiio 
•IMM, tiiangulo, AC 50 cs, bacalhau, a 
.1. Menu Marque. IMC, triângulo, AC, 100 
es. idem, a Paulo José da Costa I . U , tii 
angulo, 11;28, 1 c. papel a 1.. I.ev; e li-
mão. liaruel, triângulo, lli.15, 15 cs. lan 
riu lios, a P.aruel e Comp. K.IC, Iriau 
guio, .'.ois, I•_>.-, fardos fa/.enda orilinaria. 
MAS, 4o fardos papelão. AIH.M, 11 fai-
dos papel de impiesrão, a ordem. lINiO, 
losango, 3 cs. brinquedos, a Mello Puellc-
«ilz e Comp.. A, triângulo, C, I c. arti 
«os eillulnide, a Araújo Costa e Comp. 
AsC, 5 volumes diversos, á i rdem. CMtC, 
.15 volumes artigos escriptorio, pa|ielaria, 
tintas e.c , a C. Manderbach e Comp. f 'S, 1 
e. papel dc (mhrulho. I HeC, 1 e, idem 
c 4 c. idem, a ordem. \, verde e I, ama-
rei Io, 4.'íl aioarrados ferro cm baias,á or-
dem. KeC, losango, tos, | c. peças ma-
chinas, 2 cs. aço em barras, 1 c. ferra-
gens. OSeS, 1 c, artigos papelão. At', lo-
MU ligo, M, 5500 barricas cimento, á iS tio 
1'ttiih/ TiotUfiif/ /."/' f ai"! 1'ower Co. 

Mneoiiimeudas : 
l.etreiro, S t f , I pinote café a Nsthnn 

e Comp. l.etreiro e I., pacotes postaes, a 
/.errenner, Ufilow o Comp. l.etreiro, 1 vo-
lume idem a Otto Klodctmoun. I.etrei 

volumes idem, a lleydeureleh < 
brilder. I otreiro, I volume carimbos do 
barroch», u XV. Botei eComp. Otto Stllck 
1 pacote catálogos. Itudoli Scelii.omi, 1 
volume roupas a Md. Juhuston o Coinj 

Carga de Lisboa: 

AI» 25 golpelluis amêndoas, a Piista e 
C, PAC HO cs. azeite, aos mesmos. TI 
A l — A MAC 40 quintos vinho, JTPJ—A 
M&C 20 quintos idem, a Abranches Mon 
teiro e C. CKAC 75 cs. azeitonas, a Cor 
rcia líibeiro e C. CAC 100 quintos e 100 
décimos vinho, a Couto e C. l.etreiro 20 
quintos e 10 dcciliu» vinho, a Joaquim 
da Silva Oallo. KS 5 quintos vinho, 
•rdeie. A COT 10 quintos vinho, a Ali 

tonio Cândido de Oliveira 'Jorres. SI. 54 
piintor. vinho e l.etreiro 25 meias ci.i 
xns cebollas, a Manoel Gaspar da Silva 
Lisboa. CTS.C 275 cs. conservas, a Car-
io» Tuveira e C. MCA li'3 cs. fruetas 
voide» e 3G barris tomate, a C. M. de 
Conservas alimentícias. l iP 3 quintos e 
4 cs. vinhos, a liomingos Pinho, FCA( 
134 cs. vinhe, a Fonseca Costa A C . A 
losango 150 cb. cebola» e ASAC 41) 
alhos, a Angelino Simões e C. NSAC 15 
quintos « 30 décimos vinho, a Nunes de 
Sá e C. M J0B 30íj i». uvas,, a Pereira 
da Costa e C. Cl AC 10 quint* s vinho, a 
Chrislovam Fcrnaudes e C. ASAC 2ã cs. 
cebola» e 17 cs. ligos, a Alves sabrosn c 
C. TAC 3"i cs. figos, a Teixeira Ilorges 

C. CltAC õil cs. ligos, a Caldas Haslos 
e C. F 150 es. eeboltis, a Ferreira Irmão 
e C. C 50 cs. alhos, a A. Couto e C. 
FA&C 1 e. livros, a Francisco Alves e C. 

Ttttlin, en-
• l do cor-

Ul'-, 

Carga do vapor a striaco 
trado de Tiihte e ebcalas em 
riMite. 

Iio Fiume : 
I.K 2.000 fardos encerados, a Alexan-

dre llillitz. Iljruel tiiangulo 1.010 50 cs. 
aguas minerais, a liaruel c C. I ' triân-
gulo HO cs. ceva.Ia, a Ki.ardo Nasdeol 
A C. l 'Z 10 cs. gomuia, a ordem. 

He l.ivorno: 
SCM 250 engradados ladrilhos, ú Santa 

Casa de Misericórdia de s. Paulo. I'PF 
25 cs. azule doce, A PC 25 cs. vinho, A 
Picosse 25 ditas idem, a Harberi» Monc 
si e ('. JT 50 cs. azeite, a Flli. Martinelli. 
FIJT H(iO talious mármore branco e 72 
ditas idem escure, F 17 blucosinhos már-
more branco. F Santos 51 engradados 
riai.ella-, a Koberto Farreli. CS 24 b"r-
dale/a» vinho, a Sirioni e C. l'PF 150 cs. 
vinho, 25 bord. dito « 15 meias ditas 
idem, 1*1 iC 29 garrafnes vinho, a Harbc-
ris Alonesi c ('. I-'.' 20 cs. azeite doce, 
I.A 10 cs. conservas, Mli 15 bordalez;.is 
vinho, a Flli. Martinelli e C\ APeC .10 is. 
azeite doce, a A. Picosse A < . JTC 50 
i-fl. azeite doce, a Ignacio Tagliavia A C. 
AHI.I» 30 cs. azeite doce e 10 is. qu. ijo', 
a A. I'e l.ucca Hungacci. MM 17 ber 
dalezas vinho, a Michelucci A Martinelli. 

Do l lenova : 

OS 52 lairris vinho, 4 ditos sar.l n 
1 barril atum, 1 dito azeite, 1 fardo 
lhas, a Geraldo Schcllim. líSC 511 cs. 
azeite, a Hcnto de Suitsa e Comf .. Ti)C 
25 cs. medicamentos, a Tenorc A Dc (.'a-
millis. s-VV 1 c. lei i :os ile algodão. T\V 
I c. seda, 1 e. s> das accessorios e tua-
chiti ft a TI.eedor Wille A ( onip.. l i t 
trini guio. F. 2 cs, tecidos algodão, a llcr-
minio.Ferreira < nmp.. SCC 50 cs. lei 

ronm nsado, a Sousa Carneiro A ''.. 
H de S C 25 sa<i®s avelãs, 25 i!i1 ' 
amêndoas, a Ilento dt.- Sou-;. A Comp.. 
JA I c. armações para goarda-chuvas, 1 

c. cabos de guarda-chtuas, A I IP 1 c. 
pen te , 1 c. caixinhas vaaias, 1 o. algo 
d, o medicinal, a Alcid. s II. Pcrtica. M 
VC I c. trançado de palha, 1 di t t tran 
çado de cdiello, a Vill i la Comp.. I IM 
1 c. trançado palha, u Henrique Martins 
ASe 1 dita idem, a Adolph i Scliribme-
yer e comp.. MSe 1 c. cobertores ile al-
godão, 1 c. tecidos, a Martins Sc.iteua 
A comp.. I I I ' 2 cs. tecidos linho. a lira 
n» e Piuto. ll> 2 volumes te. idos 
áéo, aos Irmãos 1'elncn, Kc 1 c. lios pa 
ra sapateiro. J D 1 dita ialeiii. Mc I vo-
lumes cor.hts, 2 ditos ti s para sapateiro 
a ordem. AF fanios palha para v si .u 
ras, FA 5 bord. vinho a A. Pupo de Mo 
raes. Ft» 2 volumes htrv.i», a ordeoi. I.e-
tri iro 1 c. Ilnlio e j lgo.lio, ao dr. Ituti-
gliano (jenaro. PH ancora 5ijo fernet 
branca, a Fl!i, M.'.tinel!i e ermp. TA 2 
n , estatuas, a ordem. I I. 50 cs. vinho 
quinado a Favilla I.oiabarJi e o m p . MO 

50 dita» id' ni, a Harbeiis Monesi c 
comp. AC triângulo I I.' ."0 tacco» pi 
menta, a Favilla l.ciol.ardo i comp. >i.\ 
OS volume» fios de algodão, I dito í.l. ui, 

e. l i , 1 e. borra, lia, 1 c. pedacinhos 
madeira, 1 c. gur.rniçócs (.ara machinas. 
1 c. hnho para-teares, 5 cs. sabonete 1 

carvão para luz elcctrica, 1 c. í s, 
SIA 32 volumes tios algod: o, a ord. m. 

l iC 15 Is/rd. vinho a Oiordaro •• 
HMQ losango, 2 cs. iiiachin.is, Ml < di-
versa», t>8 I c. harmônicos. sW" tiian-
gulo 2.19.'! I fardo IoIxjs palh», a or.Iem. 
KLV » ) ditos idem, K l .D I» ditos idem, 

Henrique Mezzi. MXC I c. teci-Io* al-
godão, 1 e. arti,os algodão, á ordem. A 
I' 27 hordale as vinho, a Pri -ola e 
c.» JT 60 bord. Tinho, 40 I'-» d i leru, 
AD 1 meia dita idem, a José Ta,t t:i. 
Metreiro 5í> lj.jr.1, e 25 1|2 ditas i l e » , a 
<iamba e C., Attilio Pnchi e Irmão 6ÕÇJ 
dita» idem, a Carraresi e C., FA 13o es. 
vinho,50 bord. vinho. 25 dita» ideru, > R 

toa, 3 c». produeto» c hlmleo», Ã]»Y,T'fI 
30 e», mcdicamenlo», llt 194 cs, coiiser 
va», Dl , 15 ditas Idem, a ordem. DM |k 
bord. o 4 m e i a s ditas vinho, a Hrieola o 
C., At» 2 llnas qneijns, Mil 1(10 suecos 
arroz, SC(l 50 bord. v i n h o MC 10 
conservas, 2 cs. sardinhas, 1 e. a tum 
saccos pimenta, CP f»0 suecos arioz. Pll 
K 0 ditos idem, APC 50 ditos Idem, 15 
t i n a s queijos (iotyonr.ola, 19 gnrralV.es 
v inho , I.TC 210 sacos ar toz , ADI. 50 
ditos Idem, I .PiC 30 bord. v inho , FV( 
110 ditos idem, MDC 10 ditas idem , GoC 
10 dilas idem, ADI' 20 dita» i.leni, AD 
25 dilas idem, MD 20 dilas idem , ( IP 20 
ditas i.leni/ I A IOditasideni,JS I -..'ditas idem 
P. H. 2 i s. mármore, I!. ('. M. 1 •-. vor-
tnoulh, I c. amostras dc vermuuth, 1 
leclamr», M. II. A Comp. 1 c machinas, 
4 barris do tintas, 2 dio h idem, 3 < ». car 
honalo do cálcio, 3 h a r t i s t i n t a s 1 e. car 
bouato de cálcio, 1 e. pincéis, f» harri 
eus ácido zinco. A. (I. I e. aitigo» atui 
vesaria, 1. S. C. 25 es. vermoulh, a or 
dciu; M. P. 30 c s. v i n h o 22 bordaleziis 
doti, a Charle» Ili i A Comp . .M. A. I 
50 cs vermoulh, 50 cs. vinho quinado, 2 
es. peixes, 2c. amostras, M. A. 100 c«. 
vennouth a ordem ; A. H. D. S 5 cs 
mannit a .loflo Jorge Figueiredo e can . 
D. A. P. 5 cs. relógios u despertadores a 
I lli. Martinelli c comp. I . < I. 1. fardo lios 
dc algodão, a oídein : D A. 2íi volumes 
pepel, n D \miccuei, Y. 1 2 cs tecidos 
c l a s l i c c s F . I . (', 25 cs. peixes em ecn 
seiva, A. P. C. .10 ditas idom. I. T, C 
2(1 dita» idem, A I'. o conservas, 
17 cs. legumes, 11 es. peixes, (', C. 42 
ditas idem ; I.. M. 5 c« peixes «:n con 
serva, 20 cs. conserva», F. I ! 3i 
cs. conservas A. li. 1 c. tecidos i 
rarberis Monesi e C., I!C 12 cs. papel, a 
lfieclcnuum e C. Sll 5 ditan idem, S p i n a 
0 lírever. O- I ditas idem, a OltoSchlo-
cmbacli, n. 1—2 (0 es, brinquedos. Via-
nello Attilio 1 e. clichês. MC.) 1 c. m a 
chinas, a o r d e m . MSC íl fardos c 1* c 
l ios algodão, a Martini Seatena e C. II: 
.'! es. tecidos algodão, a ordem. SC i led 
(17 volumes papel ao Collegio cio Sagra-
do Coração dc Jesus, Alip , quadrante, 1 
e. com vários artigos. \"If—ST FOOO sac-
••( s enxofre, lí 100 ditos idem, a ordem 
C d a lí C 1 o. tecidos c h u t i c o s a Coe-
lho d a Koclia A c. litna 050 saccos a r 
o " . 5o cs. vermouth, 1 volume v inho , a 
Flli Puglesi Cnrlione A e. APC 8K bord 
viulio, 40 meias d i t a s idem, 7 bordale-
zas azeitonas, a A Pspano A e. FPPC 
250 me ai hordalezas vinho, 50 bord. di-
to. AG 18 bord. dito, a ordem. GC I e. 
trauçad-j palhas,aGischiACirri.MVC I dita 
idem, a M. Villela A c. A l i 1 c, palhas, 
a Armando Üingioni A c. MF l d i t a idem, 
I I I I 1 dita idem, a ordein. M triângulo 
2111 pedras mármore, 3 blocos dito, 7 cs. 
dito. I i'. csculptura» em mármore, a 
líarberis Monesi «Hr c. AM 10 brs. vinho, 
a otdctn. C IC 500 cs. vii.ho, 200 cs. ver-
mouth, 2 es. pimentões. 2 cs. ervilhas, 

5 cs. cerejas, 2 cs. machinas, 3 barris 
sulfato, 10 blocos de enxofre, 3 cs. engo-
me 1! o V 30 c.-\ azeite, Cocito Irmãos . M<J 
25 bord.-vinho, N'S 25 ditas idem, FGC 
.'Ml ditas idem, IIH 20 dita» idem, MSS 
20 ditas idem, JT 20 ditas idem, ItA 25 
ditas idete, a José Tognctti & «•. IT(,' 250 
cs. vermouth, a I. Tagliavia dt o, PO 1 
c. apaga.lor de incêndio, 1 e. cinturões 
çlectrieos, a Prado, Cha\ei & r . l iCC 2 cs. 
fios lã, *i ou. fios algodão, .'13 barricas pi o-
duetos chimicos, lí> C triângulo, 1 e. ma-
chinismos, 1U'(. 3 barris produçtos ehi-
nticos , a Kegcdi ('ri spi A o. A1JC HK) es. 
citrato, 1 dita Ivsoforme, 1 dita sabone-
te, a ordem. <'S 1 c. apparelhos dc cobre, 

1 e. metal, MM 1 c. doce. I e. mostarda, 
MC 2 cs. medicamentos, MC I e. livros 
cte. a Hriccola A ('. DDFV, 3 e. livrar, a 
Ditla D. I'. Vallardi. SMC 20 es. pimen 
tões, no lliinco AIiMuana Transatlantieo, 
l.I-S 5 cs. ditos, 30 cs. azeite, l.uiz Fran 
ça dos Santos. HJC 25 barris ehlornto d^ 
potussa, li ( ompanhia Nacional Brasileira 
de Phosphoros. 

De Trieste : 
AF 210 pacotes papel a Mlias Farbat 

c liiiiTio. H S. Paulo Joiango 2 cs. [apel 
a A. Carlos da Silva. I INF HJO cs. pre-
gos a Hombaticr e comp. 210o tiiangu 
Io S\V 50 cs. a o á Comp. Mechanica e 
Imp. rtadora de S. Paulo. 

i C u c o m u i e n d a s : 
l.etreiro I v o l u m e , livres a C. Costa r 

c o m p . I.etr» ir.. 1 volume artigos metal a 
Md . Johnston e comp. l.eitc I volume li-
vros a .1. A. Kalmonne, 

Carga do vapor ilaliano h'c 1'mbcrto 
ntrado dc Buenos Aires em 22 do cor-

rente : 
l.orenzo 1.500 Be. farinha a Bento 

Io Sousa e c o m p . Imperial 250 se. idem 
a .1. Menu Marque . Imperial 250 se. idem 

osi e comp . Imperial HJOO sc. idem 
a ('. Costa e c o m p . I l c t t i 350 hc. ideio :i 
Fgisto Botti. Imperial 0̂0 sc. idem e I.a 
llllia 10 se. idi iu a A. Isola e l imão. I.a 
lulia HKl se. i.lcm a -Fotuiugos Trugoli. 
Maíicotta ll)0() sc. i.lo-m a lí. Gomes e 

omp. 

Iilani, a Antônio C. Silva. C 20 cs. agua 
mineral, a Cario» Vieira da Cunha. HF 
l|cr. miudezas, a Rio Ferreira. CDS 1 
barril, á companhia iDocas. PVA 22 cs. 
drogas, a P. Vaz dc Almeida. MS flecha 
13 ditas idem, a Mima Santos e comp . 
TcDC 15 clltus idem, a Trnore de Ca 
millc, HcC l í ditas idem, a P.aruel e 
comp , AG C 2 encapado,, .alçados, a 
Augusto G. S, carvalho. ACG 12 fardos 
ninarem, a A. C. (iomes, .IMPcC I bar-
t i r a drogas, I ç. idciy. a José M. P a i x ã o 
e c.inp. I eC 2 ditas i.lem, a I rança e 
Carvalho. VIVC 1 ilila idem, h Vicente 
Paselioal. SC I ditas idem, á Santa Casa 
de A'lu. I- flecha DiO volume s saccoS, a 
(iodofredo da Fonseca c comp. N \ 2 
cs. drogas, \C 2 ditas ideri, \I.el' 2 -li-
t.is idem, a A. I.eal e comp. 

—Carga baldeada do v a p o r nneional 
Mttrnnl.no e trazida pelo Vrcturin. 

H a l l a l i i a . 

Gs .",0 saccos fio algodão, a fioarcn Me 
• leiros e c. TWeC 25 findos fazendas, a 
ordein. IteC PcCSB 2 cs. charutos, a 
Victor Brcithaupt o e. ZBeC •> ditas 
idem. a Z e r r c n n c r B(ilmv e c. 

—C a r g a bal-leada' elo vapor nacional 
lítiittil c trazida pelo vapor nacional 
Vleloi/m » 

Do C e a r á : 
l.etreiro 2 es. impressos, a dr. Miguel 

Mcira. Ii)e( 1 fardo umpus, a Irmão» 
Deluc-a e c. ZBeC 1 c. cloautus, a SÇpr-
reiiner Bdlow e c. IteC I dita idem, a 
Victor Breithaupt c c. S losango rf dilas 
idem, J losango 1 "efita idein, a Antônio 
Carlos S i l v a . CcS ."i diiac idem, a Viria-
to C o r r ê a o o. Superior 50 saccos cacao . 
a Victor Brcithaupt e o, 

/'.') c iiidii >i In» : 
Do Itio dc .lane'ro :. YI'M 1 encapado 

guarda-cliuva, 1 dito iniudezas, I e. cba 
péos de senhora, a d luribia Fcricira 
dc Mello. G\' 3 mulas amostras, a An-
tônio ('urlos Silva e ç, 

vario»'gênero», con 
nado o J . A . Bbuqiiet. 

He Trieste, com 4't dias de viagem, o 
vapor austríaco índ ia , de 1077 toneladas; 
carga vários gênero*, consignado a K0111-
tiauer & comp 

Do Kio cie Janeiro, com 2H horas de 
viagem, o vapi r iiaciounl \ i. toi-ia. de 2(ll 
touelarlo»; c-arga vários g.-uero-. consig-
nado a dr . Koii/.-i Danla--. 

De niiiutiin-go. com o4 di.i- »t. viagem, 
• i K-cuna Wussa llctliy. dc ' l l toneladas; 
i . irga vários g.-ncros, consignado a A . 
Troinel A- comp. 

Do k i o cP- Janeiro, cr,111 lo Ii.uas d. 
viagem, o vapor uatiomil .lupiter. dc ."07 
tonelada»; carga vários gêneros, consig-
nado a dr. Sousa Dantas. 

Do Kio d.* Janeiro, com horas dc via-
gem. o vapor itiglez Gkencoe. de 104S to 
nclad.ts; car^a etil transi!- -. • • ilsignado a 
Haril. A; comp. 

Sabidas: 

O vapor nacional V idor la , c.oni vários 
vários gcnero>. para I-Moriauopolis. 

O vapor fran.•<•/. 1,1-, Alpc.-, 00111 café. 
para Marseille. 

O vapor italiano k.'- Cniberlci. com ca-
fé para Geuoya. 

o vnpor fraü.-ez Orlcanais, com café c 
bananas, pura Buenos Aires. 

Despachado: 
O vapor itiglez Xile com caf.'- para 

Soulaii i i lon. 

T. M11A R( ' AÇÕI ;S A T KAC 

ll̂ iOÍS PI. «AMOS 

v í iAS 

C:'.rga da eseinia russa llctly, entrada 
111 22 i'o corrente. 
De Hamburgo : 
I.FC lí) c'. uriíü-í o lan.p l.Ias a Mcbre 

Filho e comp. HC 5110 . gou-.ma á or-
lem, AC triiuigu o SMC 50 1 s. genebre, 
VI rs. L-oicma, a Santos Martins •• comp. 
iCS 72 cs. trens de cesinlia cstnalta..Ios 

a Itiechinann e comp. M('1 12 voltiioes 
banheiras a Mrnesto de Castro e comp \ 
TC «00 cs. genebra, 2*0 •-.-.. bebidas, -I ' 
triângulo 271, 25 cs. cieolini, S I-• -aiî --» 
|(I7, I ' 50 cs. cai.cila, S Ic-ango 2007, I' 
101 garrafões ncido acelico, T vermellio, 
7'ic0 garrrfõcs va-ios, T a/ul •'• girra-
fões vaaior, a A. Trommçl e comp, Pll 
tiiaiigido 503, 17 vo^i.incs b.itih.-iras, I.'í 
es. treas de cosinha, I c. -li:, s, .A ordem. 
MCC 50 harric. s zareão, l o . it::s tintas, 
349 elo mitiés*a Mmo-:-todo t s ro e com, 
CPVK -5 • artigos lampadai a ordem. 

triângulo í* cs. drogas a stop-/ •• Stüch. 
CMSPW 010 far ios tllaa madeira. X X 
azul 27i>I volumes barra ferro, s >ão 
Paulo losango 30 < s. t,' n-i de e jsinlia es-
loaltndos, 4 cs. paprl lisa. a Heruianu 
Sloll/ c comp. II' 2« barricas <h jg.-.s, D 
L 5 8 9303 pranchas pinli.., ;i ot-Iem. TW 
"00 barriq;is oimento a Tlie-jdor W ille e 
ru.ilj-, MPSI* 4 • e>. nr: i ;oj pb -rin.í-ia á 
i. : ..Ia Polvthech lii.a do listado dt* -são 
Paulo. 

Carga do vapor i a - m l .fn/il.r, en 
trado ein 21 do 2 irrente. 

I»o Itio de Janeiro 
I!S flecha 3 barri .asa Ribeiro d • sar. 

tos c c inp J F B I e. armarinho. AI I dita 
id- ut. BC I fardos I aroante a '.r.lt-i 1 .1. 
I.M 2 cs. drogas, CV 5 ditos i.lem a J. 
Mártir s Sip^er 23 c». niueliuas, 0 pro--

!os i-Ie.n a i j . Ferreira; 1.1 ( I') fardos 
barlante, x cs. coid. I 4 d tas bar-
P.int', 4 fa dos cordel a"B. Pinheiro, I: 
s ( ' 5 dlt. s l,:-.rb.n.tc a Pibeiro dos suu 
t.,s e eom;... AT' 3 clitos i«'cm a Araujo 
Tan-r s e • oin|. ACG -12 ditos ania^ein 
1 A. C. G . m . s VAZ 7 es. drogas .1 P. 
Vaz dc Almeida SJI 1 dita i leni á .'-'.ti-
tã Casa ile Misericórdia. Ai G f. r I 
anlagem a A. •'• SS 25 sul-c. 
feijfo a «msh!õs e comp. H l I 
grava'ai « '.nio.ar; c», DPi 3 cs. j h .. 
f.boros. 3 taras i-I«iii, SI C 3 •• . 
i-ltiti a • td.-.c N 2(-0 amarrado esteiras 

Carga do vapor francrz (frUttnaiu en 
t rad" de Marselha em 21 do corrente: 

CNC 15») cs. azeito, a Soares dc Medi 
na. l.eC 100 cs. dito a hculm A e. A( 
í cs. ca]isula» para garrafas a ordein I. 
cC I e. material, 2110 barricas aço a Ms 
irada de Ferro Snroçnbana. l.eC volu-
mes aço a M. do CasTro A c. l.eC 14 
volumes aço, I r. serrti*i ao Bamo 1'nião 
dc S. Paulo, ttCRC rt barris oleo de coco 
a ordem. I I 1 e. tecidos elásticos. FM 1 
e. idem. ' ' éC 1 dita Idem a Amazonas 

0 Freire CM eC 2 cs. pcliieas a Costa 
Mnniz c. MFeI 2 c». idem a Mlius Far 
rlmt e e. G D 2 cs Idem GDelay.líe < 
2 volumes coro lvm/S ditas dcxlrinu, 1 
i'. pcrfumariits. 1.1'é ! e, tuiude/rs a líi 
ehard A c. F.V 5 cs. pnpel 3 cs. livra 
ria, I c. artigos loira», Hi es. papel a li 
mãos Gandttlfo. \TÍ?AiiF 1 barril drogas 
a ordem. I . ' ' 50 cs. Vermouth a ordem dc 
I.cubii A c. . IMM 1.U00 es. tijolb s 
(i es. guarniçõe» a .1 Menu. SN\'I 
Marque -/JIC, 1200 i* . lijoll. s BV, 25 
cs. agita mineral, 9 ca. .-aitucbos ele. a 
Zerrcnncr Bülou e C.. .IDF 1 c. coiios 
a M. l i l o c k — G X C 40 barri» vinho a 
Garcia Noguciru o C „ PGt- 4o cs. idem 
a Pinto Guerra e C., CIIC 10 cs. agua 
mineral, NP0 50 c». -verinouth a A. Sou-

e ('., VSM 152 liarris su Iphato .lc 
ao«Ia :i o!(l<'iri—SS 5 cs. placas pliotogru-
phii-íiH a Stoltzft <? 

Do Manca . 
A\ S. 1'aulo 200 cs. a/.iilojoH a Acltil-

les Tsolla—I5S!t 25 cs. punctitMCS, cs. 
aineniloHs a liiosca Sjjilks o Kibas. 

I »o Malajra. 
JJCeC 5 cs. passa», õ0 harricas uvas a 

Hcnto do Carvalho ó f<'.I l 'L 10 ch. pas-
sas, 100 barriças \min a .Iofio Ignario 
Pereira «lo J . i m a — -Ul» 50 m^ias ditas 
idcin, líJO barris ditos a Paymun lo I>i«.v.-ll 
170 cs. passas, a ('l^irlos i l í l e c\ T 100 
barricas uvas, KXí uífian ditas idem, a 
Tfanroso e Irmão. BSÍt 42 «.h. pn-sas, 
1<X) barricas uva», ÇÜ meias ditas idom . 

1 c. amostras vitilio^ a, l'er!oclii (lianni-
ni c c. SeC 7 cs. pásnas, a Sousa Santos 
cí c. J"M(1 00 cs. passas, 1 dita consert as, 
a F. Matarazzo e c. T P C ! t>0 barrica» 
uvas , a F l l i . lVigliell" Carbono e c. McC 
100 meias barricas u v a s , a Amorico Mar-
t i t i s e Irmãos Poyarés. 1'1'CC 113 cs. pas-
sas, a F l l i . 1'u^licsi 4-tírbone e c. M(»cC 
7H cs. passas, á ordem. Iil> 14n ditas 
idem, a Américo Martins e Irmiíos Poya-
rcs. I.eM 35 cs passa», EPI 1 c. an um-
cios, 10 cs. vinbo, a Flli. Martinelli e c. 
F 1. e C 35 caixas paSs-an, a 1 ratei l i 
Pu^liesc Carbono e- companhia. .1 T 
30 cs. passas a Flli. Martinelli e comp 
M. C, (>0 cs. fiassas a ordem — l.etreiro 
230 barricas u v a s a "Raymundo Dias F. 
C . C. 15 cs. passas a Carraresi e comp. 
A. I*. 12 cs. idem aos mesmos. 

I>a Madeira: 
S. C. ('. 50 cs. vinho a Sousa Carneiro 
o c o m p . !». C. C. 25 rfitas idem a Bento 
de Carvalho e comp. 

Carga do vapor francez Caravcllas em 
22 «lo corrente «le Dunqnerque. 

< ioverno P a u l o Santo» 6t>01 barricas 
cimento ao Governo, d o Fstado «le S. 
Paulo. S. \V\ triângulo' 2.158 I». K. I2'H» 
l i l á s idem no inesmp E. F. X. O. 1'» ISO 
•s. materioes para Katrada de Ferro 
Nor >este do P-ra.-il. V , S. M. trianpulo, 

í . >. 1 hariil obras de barrneha a 
Ferreira Júnior e Sarjilva V. S. M. tr inu 

1<> F. .1. e S. IJ-O barris carbureto fie 
Ia a o rd im . 

Armazém, 1 -r-v.ijM»r in^le^ T.tiavera 
descarregando carvão: e.-tú lacrado. 

Armazém. 1 vapor injfle/ Titiau 
descarregando vario.s gêneros; ^uardú 
J . Collcto. 

ArmazeTn, 2 - vapor í"nignavo Urasi-
leno, ítescarre^ando vários gêneros; ^uar-
da.s J . Níachailo e A . Pilio. 

Artuazcm» '•> — vajjor francez Orlt 
nais.dtr.scarre^ando varies grneros; ^uar-
<las M. Fernandes c F. Hor^es. 

Armazém. 4 vapor francez I.cs Al 
!'"'•>» «le-.carre.'4"ando vários gêneros; ffiiar-
<las K. Carvalho e J . Ainorim. 

Armazém, 5—vapor in l̂r-z Tcespool, 
descarregando carvão; está lacrado. 

vapor allemão Corrloba. 
arios ^feneros; guarda 

Cf tf) (ti da« • à*~tn * d » ia iu t . 
O s pobres g*o recebidos «s terç»^-feir,«* 

ao meio-dia. 

Ifypnolisino, hnnlios, duclin", ina^-iî in, 
plectrotrríi|>cmicft, hnnlio dc Iu/. no ln*titu 
to, .i rua líi^uarihp, ^ 2 5 — 2 2 

Dr . Car los P e r e i r a de C a s t r o 

MM)I« i'. OIM.I? \OOI' 

( fiiiMiUoiio, rua Direita, 
1'.? 1 2 «Ih lard.-. I<« -kIciu 
Martiin I ranti-co. 70. 

0 I >a s 

vapor iuî lez T.unar. 
^Harda I'. Júnior, 
vapor italiano K<' 1'in-

^uardas H . Ca-

Armazém, 5 
descarregando 
(». Trindaile. 

Armazém, 6 
recebendo caf<5 

Armazém. 7 
berto, recebendo 
mura e F , Cayo. 

Armazém, K — vapor allemão Rhaotia. 
descarregando vario.-, gêneros; ijuardas 
A. Santfis cr K. C< firo. 

Armazém. '.) -- vapor in^lez Soldier 
Prince, receljendo café: guarda A . Pilio. 

Armazém. 0 -vapor nacional Victoria, 
fl«'scarreyando vários •̂enerô , ^uarfla 
J . Alvares. 

Armazém, 10—vapor in^lez Kastern 
Prince, de.-»carrc^aniIo vários jfeneros; 
guardas J . (roulart e M. I . i n . 

Arinazrm. 11— vapor allemão (ít in-
ther,descarregando vários ^etieros; f;uar-
rht X . Lopes. 

Armazém, 12 - vapor inglez Milton, 
receljendo café; ent^ lacrado. 

Oiterinlios abarca iticrleza Ror-
man Wood. descarregando madeira; ^nar-

1 P. Monteiro. 
Ao larffo : 
O vapor itujlez Ikence. em transito. 
Vapor austriac"» I.-tria, com vario?» ge-

neros; yuardas J . Carneiro e C. Sam-
paio. 

por francez Caravcllas, com vários 
^eneros. 

A e.-icuna rtis-a Iíetliy, com v.irios gê-
neros. 

S E C Ç Ã O N E U T R A 

Secretaria da Agricultura 
f.AI.KKM Oi; I)!'.MONsTi; \«> NO DL MACHINA--

<*>s iudtislriacs e possuidores «le machi-
nas «pie desejarem tornal-as embecidas, 
mio deverão perder o ensejo que lhes 
oífere a Secretaria da Agricultura com a 
exposição de machina-* ajíiicolas, nesta 
Caloria, de maneira que os interessados 
vejam o fuuccionamenlo das mesmas, fa-
cilitando assim aos sr̂ . lavradores a eis-
colha de machinas apropriadas ás suas 
culturas. 

Para inseripvão e outras informações, 
deverão diri^irse ao director da mes-
ma, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da 
tarde. 

«Os srs. lavradores * demais interes-
sados, de passagem j>or esta «capital, não 
deverão deixar de visitar a Galeria de 
Demonstração dc Machinas, da Secreta-
ria da Agricultura, a qual acha-se re^u 
larmente aberta das 2 as 1 horas da tar-
de, para o funccionamento das machinas 
que mais interessam á lavoura.» 
30-3 208 F. II. Swvvkh 

ha Secção de industria e (V>mmercio 
I..ir^o de S I rancisco 11. 5 — P a u l o . 

1 ALISTA IIAS MOLKSI I VS I> \ 
IMJ.I.i:, H\'IMIIMTICAS K DO I I KKO, O 
/>//. 7/•;/xr/KA />/•; carvalho, 
checado ultimamente da Fàiropa, on-
de praticou nos hospitaes de Paris, 
l icrl im, Londres e Vienna d Áustria, 
abriu sc 1 « onsultorio á rua de Silo 
Um Io )>. OS. onde üú consultas de 1 
ás 3 hora da tarde ; trata também 
moléstias nervosas, hysterismo, dores 
de cabeça <• neurasthenin, pelo hvp-
notismo e sugestão iuunediata. 

Í)H 25 17 

o decreto n. 0H2 ile Dezeaibrt» 

com ú i r t . (fl do 
o <fo 
IíH)l. 

A s reclamações refi-rentes aos lança* 
menlos deverão ver feílas por mci<» l i 
petições dirigidas ao abaixo assi^tu Io, 
devidamente documeuladas. 

líeeebedi.i ia ile líeudas da capital. 1. 
de Agosto de 1ÍMJU. 

adininislr.idor. 
3) 22!» A f o r i m <(< (Júri,*5 

I5«* c e l i c d o r i a « l e I t c i n l a s d . i 
i ' l i | » i l i « l 

NOVO- IMPOSTOS 

a<lministrador da líecebcdoria -li» 
Onda s da capital faz publico para co-
nhecimento dos srs. contribuintes, qti" + 
partir denta data até 31 *l«t correnle uce 
su procederá a arrecadação si-;>t .müi.Tií 
do scffinulo nmietlre d<»s inipustos creadfMi 
pela lei n. 5)20 de 1 de â o.-to dc 
a saber 

a sobre 
mercio: 

b sobre 
ilustriaes; 

c sobre 1 
nymas; 

<1 sobre o capital particular empre 
em empréstimos; 

c sobre o consumo de aguardente. 
< »s srs. contribuintes que não satistl» 

zerem os sens impostos no prazo acim* 
mencionado incorrerão 11a m u l t a de !•> 
0|() 

liccebedoria de Pendas da capital, L» 
de Outubro de L'.'0G. 

o administrador, 
até 31 1M) A. I a <fe (Jttcir.H 

capital 

capital 

capital 

i-â as do 

• Ias 

Us 

coa# 

empresas 

sociedades :i?\ii 

l l 

S c e r e l a r i a c i a • I i i m I I v u e < l « 
N e K i i r a i i ç a l * i i l » l l « *a 

iMM.MKIKA |>lltl-:< TOUIA 
De ordem do sr. dr. peeretario, faço 

publi»'o" <|tie está sendo publicado no «Dia* 
rio Oflicial* do Fstado, desde o dia 1 do 
corrente até 3 de novembro proxim<* 
vindouro, edital chamando concorrente* 
ao fornecimento de artigos para mano» 
factura -Io fardamento das praças d* 
I >»rça Publica, bem como de cobertoroo, 
calçado, et<\, para as mesmas, durante o 
turno de J007. 

S. Paulo, 8 .le Outubro de 1ÍKKJ. — f> 
lircctor, Joaquim HoOcrlo (le Azevedo M*ir> 
yu'8. líil alt. 12—6 

Caminho da Penha 
Pede se encareeidamente ao exmo. 

sr. prefeito, lançar suas vistas para 
o trecho do caminho da Penha, des-
de o instituto Disciplinar até á la-
deira da frc£uezia. I . ' curto o peda-
ço de máo caminho o bem podia o 
mesmo senhor mandar concertar,quan-
to antes em vista de sen lastimavel 
estado e p«jr ser muito transitado 
pelos pobres, que também pa^am 
impostos. Kstamos certos de que sore 
iuos attendidos. 

Os moradores do Talú-a-pé 
12—9 171 

Os bichinhos 
Hoiitem deu p*»lo Kio a centena 07' 

pela Fsperança, ')!)!» e por S. Paulo, 0!)6. 
Fm egtial data do anno passado deu a 

centena Mo. 

]>aj:à uo.ii: 
l * i t l | » i t t a * i l :» I C n » i ' i i c Í a 

Como fiquei zangada com o Malachias, 
devido ás corridas, hoje tenho estes pai 
pites : 

32 5 4 

4 3 

l ' i>l|ilt«>M 1I0 M a l a e l t l i m 

II..jc mio c-iloii para 

lor.--. que pagaram direi 
li. .1. ile Kcnclas : 

Willc C . 
: C. 

jc. 11:1 K 
1' 1 '1 • .<i(jr 
Natlian . 
I! ililwiii .v C. 
f r adn . Chaves A- C. 
X a u m 0111 1 lep;» «v C 
Hard. Rand C. 
I I . Elli- A- C. 
Kri-che Ã- C. 
K. Jultnsti.il A C. 
N\..<-a. fc .V C. 
tioílofrcdo •! 1 K..11 
Sclimidt .V Tr..-t 
M. U-lUííli i & C 
Ilarl.o-a C. 
I) : — - - -1 • -. J ' ,r r.' i r.i ,y C . 
R. i;.-Illr-
It.irlieri-, Mom-i .V C . 
Donirivro, Rcflincti 
Paulo S.ilvi 
f.MÍz Az.-vcíIo MaripKíH 
D..nato Volta 
I-'. Carni • ti C. 
( i < - . W . r.nuor 
Ami-ri.-o Martin.. C . 
Antunes '1.,- Santos 
J.,;,.. Mi.i i -AL.-̂ rc 
I I . 1 *np*> do Mor.ic< 
i '.irr.ir.--i 
\ria; - .na-
r»ivcr-o. 

, lio-

'ca uc C. 

I 
I', 

121:r"t5o."o 
56:7oo*oo:i 
41:2' 'O.?')' Ml 

1015MI0 
27:00' i-joiio 
27:OOo '̂)Oo 
11 
10:802S700 
M:125i<KiO 
7: SHi "(11 O 

4:7255000 
3:34SíOOO 
3:1ts "i2 
2:047*.,20 
1 74(3540 

3045200 
111=1.00 

lO.-SOlI 

«Í41S1 
4 - 41X1 
3«iHM 

j.-ioo 
1ÍCIO 
1'2'HI 

ganhar dinheiro 

nversa, Quem 
c fcó atirar .-.c 

O U 87 

a Xerri-nn» r, 
latas pliosj.li-

R-!!•>, 
r a 

l> A M .j A) 
lem. 

..d Vi Carta d- \ ..por na 
trado em J\ do «'jrrt-.te. 

fio Itio di- -íi-neiro : 
t I I fardo te. il)->, a Madi K 

AM I dito hltrii, a Alffe Io \UIIar. 
•> dito» idem, a Assa-i Chabin A--.iu Vi 
ri»tj ijianzulo l'J e-. ecr-b, a Viriatj 

isto. 
AC A 

> l o v l i i i e i i ( o « l o l * o r ( o ( l c 
M n i i t o n 

Knfrada . 
I»ia 2t 
I>o Rio (.randi ilo S4til, r .rn i ,!i. i . th-

viaifeirt. •> ».»ptir aUunàa , (Ju. i l iüa. >1 •-
I / to:i»-irt'la-: c.irifa cm transito c<>-i--
irr-.-id'. Ti -'xi .r Willc ík com;». 

De Bi. " Aires, com 4 dias •!.: via-
geni . i t v.ij ir italiano R^ I*mÍK-rt'., 
1.11 t- ti.-l.i.Ia.; • (.r^a farinha, c : 1>:ĵ ti.c 
']•, a D. l i- rita A comp. 

Dc Mar» :i'e r- m 31 ilia . ite viaíj-frn. o 
•...[..,r fra-i'cz Orlcati.os. «lc n-t.t totu-la-
l i-: carga • ari... gencroa, consignado • 

A-.t,.n* » d.,- Santo-, á c m p . 
De Ni-r Vfirk. coni iS d i a . 'le V :.i L:-:• 

o vap ir lnf;iir/ F. i.Tdrn Prince. dc 1 ;77 
toneladas: lârjç.i -. ario. 
do a >Cerr r -r Balo co-rip. 

Dia 22 
Dc D' in '| ,r<j-i«, eo-.u 26 dias de via 

PHARMAC IA DA L U Z 

R u a Duque de Caxia i , 17, enqui-
na da roa do* Ant l i ada i 

Sor t ime i i toron i| i le (odod i-OKaü 

Se/ rt qo ti a Hpul>> i ///0 
C o n r a d o M o l c h e r 

1'Inrinnceutico diplhotnndo pela l'ni 
; ver-i'!.! le 'le Miitichen Itoard of pliar 
j macy «»í Xew York e Escola «le Plmr-
I macia .le S. Paulo. 108 25-Di 

P A U T E I P . A 

J o a c n a K « s a d e M o r a e s 

Diplomada pela escola medico cirúrgi-
ca do Porto. 
•Com '24 annos de pratica 

Atttcnde ehninadotf a qualquer hora 
Consultório o reaideneia 

L a r g o de 8 . F r a n c i i c o 9 - A 
55 25-20 

l l r . X a v i e r « I u N i l v c f m . 
clinica medica. Consultorio rua 
1'ireitu, das 2 ás .'! horas da tarde. 

| liesidencia : rua Amador Iiucno, 0 
I (largodo 1'aysjindii. Tcleplionc .'fl I. 

N c e r i - l i u - i n <lit J i i H l I c n « «Ia» 
H e g i i r u i i f » l»ul»ll«>M 

iMti.MKtiiA niur.cToiiia 
Dc ord»:ui do »r. dr. secretario, i-nyt 

publico que está acudo publicado no- Diá-
rio Oflicial» do listado, desde 5 ató 3tf 
do corrente, edital chamando concorre»-
tes ao fornecimento do expediente a a » 
ta secretaria e repai tições aunexa», raii. 
cho ás praças da I orça Publica, alimou-
tação aos presos da Peniuteeiaria o Ja 
Cadeia da Capital, ecueros ao Hospital 
Militar e ao Instituo Disciplinar, forra-
l»em, f e i ra rem , ele., durante o anno Í4 
l'J07. 

S. Paulo, « dc Outubro de HMlC.— O 
director, Joaquim lívltrrto rfn A 
Marqvrg. Diü 8—6 

A V I S O S C O M M E R C I A E S 

A ' i » r n ç n 

l DMMI .VlrAÇ VO AO l OMMKRCIo Ill£ HA.lI-
TO AMARO K li A ' APITAI. 

ft abaixo-aHsiííuado coiuinuuica ii p n * 
ça, para os devidos tins, que se acha ila 
novo á testa dc seu estabelecimento coai-
mcrcial cm Santo Amaro, adiuinistrauiio 
seus bens, tendo nesta data dado plena 
e treral quitução a seu ex-curador e ir-
mão Manoel Lauriiido de Oliveira c Sil-
va Outrosim, communlca quo nesta ine» 
data o seu referido irmão deixou de icr 
gerente dc seus negócios. 

s. Paulo, '20 de Outubro de 1ÍKIG. 
A m a k o A n t o m o d e ü l i v e i h a k H i i . v » 

'j.iii : i— j 

D E C L A R A Ç Õ E S 

Ein vez do oi.no i>k i ioado i>k haí a-
i.ifAt", tão repugnante, ou desses vr i kactos 
Oi. c \k vr.. :-( lidos ou Ji(j':ido.^,"»rião saben-
do ninguém até hoje, cotn que especie <le 
carne é preparado, — use-.sc o kx ikac io de 
Mai.ti. de Carlos Mci,3ncr, preparadf» com 
a melhor ccva-la, e o? iíknkfk ios >í;r.\o 
RKAI.S, Qá viajantes do interior, obrigadon a 
andar léguas e léguas á cavallo, jiara miti-
garem a «>êde, deverão levar consigo o kx-
TRAf i iu. mai.tf:, que dcsaltera e alimenta 
;-em fazer mal. A tuberculose, as-im como 
todas a4 moléstias <juc enfraquecem o orga-
nismo, encontram rio i a j r a c i o í»k mai.ik 
um meio de ri:si.stf.n'Cía e portanto de 
maior cericza no [>r<»Ionganiento fia vida. 

O K\TKAcro i»k mai i k pode ser usado 
ein substancia, pois é um Imh i.; diluido em 

,'ua produz uma iti-.i;li»A A<;R.\r»AVi-.i. ao ca-
aí>AR refrigerante, e pode ser usado \ 
I AI.«.'| I.R iior 86 até dez 

P a g a m e n t o d a f o n c o r d a t a J u r e-

n a l F e r r e i r a 

O abaixo as îgnado, advogado do >r. Ju* 
venal O. M. I-crreira, cumpre o dever de 
avisar aos srs credores, que ainda n3o vie-
ram receber os seus dividendos á rua de S. 
Ucnto n. 47, sobrado, das 12 ás 3 horas, que 
»crá obrigado a requerer o deposito da* 
quotas que, findo o corrente inez, não houve-
rem sido procuradas. I"., nesse ca»o, ticara os 
credores retardatarios sujeitos a maior dea* 
pesa. 

S. Paulo, 22 de Outubro de 1 '>06. 

3—1 alt. 24'j D a . S a n t o s \\'k j :nr< k 

l l r * \\ • ( « o n l o i i S j » c e r s 
rncdico-operador. Ĉ orisulu.-rio, rua de 
S. Ucnto n. 63 sobrado d" 2 á-. 4 da 
tarde. Telephone 102.'. Kesidencia, 
Alameda «h>s liarnbús n. I. ate 9 ho-
r.i> da rnanhí c «lepois ila; 4 da tar-
de. Telephone n. 464. 189 até 31 fie/. 

T I C O 

P í l u l a s ds Cascara 

pestu 
M m * ra,cci:,c 1 CO.: 

Sagrada e s a 

pr,,Ja .Ir 

• !o. I ç . 

-.idade > 

D-

Fharmaeia » D. -q-ar.a Santo , 
Kua de S. ifc-nt, !,. 6h 

(9) ro—1 

As thc i a . b r : c e W t e a j t h n a t : : » 
fcl ÍTÍO i f .meJiato dos accssjos e ea-

s - a de c n r n rarllcae. cora o X / F . O P F 
A W T I A 3 T H M A T Z C O D E M E N D E S 
B - i t a o a * o di. um vidro para se 
ficar d a sua slncaeia. Pecam n a s boas 

h a r m a e i n » n a U R O O A K I A S A F . U E L 
— S Paalo. 13 J 3 J - 5 

E I H T A E H 

I r i i i a u i l a ü r «LF% S h i i I i i r n< (A i l e 
1 l i < M ' r i c o n l i a d e S T a u l o 

De ordem do cano. sr. p 
blico que está eu» concorra 
de r i o d 
mento do 
r-ira coi 

pro:; 

de 

-o.o -'a rua 
1 do . 

-\edor laço pu 
Lia pelo prasf) 
!at.i, o arrenda-

Bento n. 46 
'r̂ nda tario, r»f,r 

S O I N T E R E S S E PUBL ICO 

A Cr3a de planos NAROELH 
Prcva. - .1 -a l-r j . , cl- : . cnatrj Mivi-

<li:n, K intitulam afinadorn e reprcrtti-
tantp- 'l.i 

C 7 n . n o . - V a r r t o l l l 
Cacos aiúwlorc- da r , i • l,f 

h,t',.o \t,.ti.vr, »•....,• r.j ,;.v..,-w/i 
A Ca 

enda e 
Kna Direita n. 41 
correra o- jsaao . Cf 

afirc-cn' i .1 - cia • -a. i 
cret.iria <1» Ir, :.tr.,'iíl'1 

11. on.íe também er •» 
ip|..rma;.V-, forca 

Secretaria da lre.an.» 

tf. f.-
rits 

Companhia Cooperativa Coastructora 8 d l 
Credito Popular 

SOCIEDADE AXO.vyma 

l.n aasembUa geral 

Convidamos os srs. accionistas a reunf̂ •̂'ln•• 
se em a.->-.cmbléa geral, sabbado, 27 dc Ou* 
tubro de 1906, ás 2 horas da tarde, no Salão 
do Trogredior, á rua 15 de Novembro n. 38, 
afim de preceder-se á installaç2o legal da 
Companhia cooperativa Construdora r de 
Cmlifo Popular, approvaç2o dos ICs»atul/** 
v. poŝ .e da directoria e conselho fiscal. 

S. 1'aulo, 18 dc Outubro de 1906. 

OS IXC O RI*OK ADORE4 

N. B.—De conff>rmidade com a lei, o« 
Flstatutos e os demais documentos, estSo á 
«lispo îçSo dos srs. accionistas tfiflos os «lias, 
fias 8 horas fia manhã 5 horas fia tarde, no 
e-scriptorio da Companhia,. Praça Antonio 
1'rado n. 13. 2'. andar—tem elevadf»r S. 
Paulo. 250 5 — 1 

C u . M r l t i V c i e Imiartsdare de S. Paula 
f)2." DIVIDENDO 

No Escriptorio Central fie :a compan' .a, 
.i rua 15 de Novembro n. 36, p'ga- • (le 
hoje em deante, do meio-dia á« 2 hora-, o 
dividendo relativo af> seinestr»- findo, â rj/.lo 
de 6S000 por acçâo. 

S. Paulo, 19 de Outubro de 1906. 
A. Hfí.TMAfíO 

'5 — 3 223 i>ircc.tor-gerent« 

Estrada de Ferro S o r a c j ^ a 

IA : \ 1 : 1 . 
y: 

preten-

lii i|n>o|<> |ir<-tl i i i l 

r. li-

<> nlmii . i 
I;er,.;.ia .Ia 
nl.e.ii ei.to 
interna, l io 
e-ti «e [.ro 

rr,tl.nl 

T r.ty f r-
i.irc a kires i 
tra-'-,- de a 
..a. i . . 

dc 

-íiad. 

• 1 -neo 
do ter. 

|.;ira 

l-i 

publii- . que durante o rnez d» 
Vf.ví iidiro pr -: ano 1'itttll ., a airifa movei 
lesta l..-lrad:i • ' r . •alcila Ia ao catnuio 
le Pi d. [.or 1 -(/IO, eorre^fKindendo su 
a:ana-;:' > dc 20 010 na-f I.uhps da i t:d.oI-

V, :>I! 
talxlla 

Ias IA, ••), 
na baso da 
roço>. 

Paulo, 20 d 

H — 3 2 2 » 

d.-
I \ 

»i 17 
l í 

12 0|(i 
em ea-

abro de l . O í 
Ai i :i:i»i vr, 

-- iperinteiitlrrit^ 

ANNUNCiOS 
Machina a vapor 

VrNDi-- í 

pr .p. > . t a r i - m -
-««•i-1 .h f.rrerrr aos 
<!«> ;*'! itjnçl, <9 ro:.-
f>~ e fr;!r:<+ \u\ >r-
i •/•.{•. i 

\.o loc-

Tngtaiíçrra. 
I.evy o 

l I ü.Uivíy Cvr ic.fO» ^ 

V C
0 

irv.a cal«!- r» f .an* 
•» e -ma machina 

cavai os e f>o 
i,otfr» 

IrrnJ"« 

»r> i - » 1 

f l 
m 

- - • — * a 



C e e p e r a t h a ea t re Operár ios 

Ma rae r i r t a » 

K u i l l J e i e , I M — 8 . P a u l o 

Kcalxzn-*? citcoir.riH.iidzs tanto na cí4a/!e 
como r.o interior. 

- fWneeéai K ác^iboí dc quaí<j»srr serviço 
ccncerncnlc a Cita arte. 

Tiimulo*, pe4ra», para sepultara, csUluxs. 
jrv̂ os, btfttoi í*bi mármore, pedras p-ra i«oV; 
-.lia <ie «iarniorc brc&co c <3e cor. c-«cadat, ctc. 

Trshiibo* c: ccaU/ío- coco a uiaxitua per-
ÍPÍç2o i-a pr/:ço« raboavti-. 59 lj-20 

Por uma cxtrao.So <lc* dfiitcs, no tra-
bíucte l i f i i tar io do cirurgião dent ista h i l 

vario Pinto. Kua Libero iJa iarú, 17, es-

qu i na <!a i iüf 1 >irt-íta, Az* 11 horas «la 

manhã a» 1 da tarde*. 1'̂ ) 

Me rha i i t a e 

t adora de 8 . Paulo 

1 U 1 K B B B O F E M B E O , S t 

M o EE m m i u 
Cramic iinpirta-.io de ma!er ia« para con 

tlrucçSo e j/̂ ra entrada de Wrro. 
Cimento, pinho dc ripa. vigas de ferro. 

Ferro c aço cm barr&s t rin chapa.-, tu-

bos th t -- e galvanizado-, arame farpado, 

ferro g-ra, telhas ziuco. correia®, carvSo, 

«leos para machicut. V n m , breu, soda caus-

tica, etc. etc. ' 20 

CasaHardelli 

41, Xttâ Direita, 41-S.FAVL0 
1>H*, 1 ío < r.jfaina 

<h: TIA SOS. 11A KjHOSII SS ele 
Compra, radt, alar*, traça, eneer 

la, t l u planos a k i n a o i l u i 

t i l d l p i » 10 fítfiBStifllS MB t iU 

•EKVIÇO O i U V T Í O O 

T a i j S P B O K S , t s s a 

t i 2.V- 21 

Fabrica de tintas 
v i m i r a 

C . • 
f unda 

^ V i e i r a S e 

Ku» I-opc« ' U»**, sr- — liarra 
f ! r v r r . l í r r . 

90 

3 2 , R v t ^ B f i t l i 

O I T U . N À M K C B i M C A . 

Ageute r c p r w l i a h . 4 a i l i a t h c n á K C G E O T 

A u l o m o v e i s , M o t o o y c l o s , b i c y c l e t a s 

A e e e s i o r i o ; , A t e s m e l a d o r e s , B i M i i k r i i r 

a u t o m o b i l i i í a 
£ j j J o g o d e L a w n — T e n a i s , F o o t - b i l i 

i m 

s A F P A E E L 1 S DE GíMBASTICA 

B o r r a c h a s P i r e l l i , B o r g o n g n a n 

e C o n t i n e n t a l d e B r u x é l l e s 

8 À O P A U L O 114 23-13 

(ANTIGO HOTEL PAULISTA) 
R u a Boa-Vtuta, 55—8. P A U L O 

C a i x a pos ta l e te lephone p i n u o i a srs. v i ú u U t 

Proprietários FRATELLI ZUCCHI 
1 • • m j * . _ . — ' 

! q u e 

0 B 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

T r a d o t r a a a f e n a a i o o a e a a n t i g o e d i f í c i o e m usa b a i l o 

t o b r a d o , a r i t a , e n t r e t a n t o , e s » e i s a a o M n s e i f r e g s e n a 

M n t i a â a a e o a t e n t a r « s > e a « a n t i f e i p r e c e s r e d u i d o i . 

C M » c o n s t r u í d a e s p e c i a l m e n t e p a r a h o t e l , • c o m p l e t a m e n t e r e -

f o r m a d a p o r c o n t a d o a n o v o s p r o p r i e t á r i o s F r a t e l l i l a o e h L 

O s s r s . T l a J a n t e s e n c o n t r a r ã o a e s t o h o t e l t o d o o c o n f o r t o , s e n d ó 

m u i t o b r e v e g o s a r f t o d o « l a v a d o r o l o e t r l o * m o d e m i s s i m a 

M e s a italiana, franceza e brasileira 
mm os melhores vlnbos de Italia, Portugal e Françafa 
I L U H I V K l O k €AZ E M l E L f i i H I C A SERVIÇO U f t E P K F J E ^ I V E L 

T e m quartos e o m todo • asseio para S O L T E I R O S E FAMÍL IAS 

PREÇOS MODICOS 
E s t e b o t e i é s i t u a d o n o c e n t r o d a c i d a d e 

a a n d o a p o r t a t o d o s 0 B ^ b 0 n d a | ^ | 

PORTO-CLUB 
Bata delicioso. Ttlho a puro T IBHO DO FOBTO. J i fca lonr°« »- r f 

cido sm Portugal, África a Bio da Janeiro, i afora aprtMatado -o Merí.-i ' 
4a Faalo paio ata aapartaáor ar. J . Taúaira Fiat* <la •aacoaecllaa. i a ; 
doa mala coaaoieacioaoa a compttanUa negodaatas da rínho aia Forta^ai. | 

O Tiauo FOBTO-CX.VB t um vialio da Inteira confianç* ptí* saa pareu 
a vaacmmandado princlp&lmenta para ooaTaUaeaataa a paladarc* finoa. Ba-
•oaimanda-aa a asa prova 4ao aará a aialhor praparaada 

Vende-se em todas as casas deste ramo 
BEFOHTABXOB t 

O a r c l a 9 n o g u e i r a A t o m p . 

B E N T O N . 4 2 

1 O t f e r e e e s d e , p e r h s o , a e s srs- v i a } ã b t « s e f a m í l i a s 

' 4 D m o d i d a d e a s e m r i v a l e s p e r a q v e a l e d e i x e b d e r i s l -

I • i r e s t a esta- 3*<!c'-

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o f . T o r r e s 

• A p a s s a n d o a p o r t a t o d o s o s 0 0 « o » • O 

O O f O O O • • e l e c t r i o o s # # # • • • • • 

55—Rua Boa Vista—55 

L O J A D O J A P Ã O , R Ü A S . 

l i a ii Finadas 
O melhor sortimeuto ein ctl-

lulioide, biscuit, inissanga, panno etc., enerntra-se sótnente na 

T R A V E S S A D A S E ' . S 1 1 9 18-11 >[T 

2 6 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 6 

Refonnado completamente offerecc magnifioas accorn-

modaçúes em quartos l>em arejados tanto {titrn viajantes 

como para famílias, leudo optima cozinha o bebidas finas. 

D i a r l a d e 4 $ e 5 0 

P e n a i * e x t e r n a 

I d e m i n t t r n a . a 

C e r n i d a a v a l a a . 

7 e $ o o e 
l e e $ o e o 

l $ S o o 

E n t r e g a - M e e m d o m i c i l i o 

P r op r i e t á r i o : J O i O H E 1 N R I C H 

Moveis e decorações 
J . D O S S A N T O S M A L T A , i S 5 r t a c 

Incumbe *c dc dccoraçOcs dc &alas c gabinetes e te:n n n -eu drj»o>iu» um grande sor-

timento dc moveis, á ^^ __ 

R u a d o B o m R e t i r o j x s o 
Acceita encommenfia» tanto para o interior como para a capiial. Preço* ao alcance 

ele to<Jos. 220 ah. 20—'i 

LOÇÃO CHIMICA 
Formula do distineto clinico d l * . A p t h u i 1 F a j a r d o ItOÇkQ e x i m e A-maravilhoso praparado para «aaaiqnar affaeçBai do 

>Maro caballado Bat iwao eomplatamaata a caana, fax craacar o cabello am 
Foaeo tampo, dd-lka brilho a Tifor. 

P r e p a r a d o n a P H A I M A C I A B I B E I B O 

UM VIDRO, 4$000 18 25—18 
D e p o s i t o g e r a l B a r u e l Sb 

P E N S Ã O A Z i I I & M A 

nu A JOSE BONIFÁCIO. 2» 
L U I Z O P Z B O B - f — t * 

Almoço, 'la* 8 e meia i 1 hora «la Urde — Jantar, daa 3 e meia á» 9 hora*. 
Lnnch quente a t<jda hora. Almuço ou jantar, oom 7 prato* beai preparado*, 1$Mj0 
eom meia garraCu <la vinlio especial, 

K t 0 8 0 8 C IAS UM PSAXO ZSPZCIAL ' mhos c licores finos Cerveja em garrafas e chopp* 
I XBT IÇO A t A CABTB BB FBZMBXBA O B O I K ™ 

tale» p"1 a :ír> refeiçfte*, 37Í. Para irilirnos tem 4<> quartos mobiliadoa, por 100C 
ató 100$ |Kjr iu.ü, externos, 70$ por mez. Diaria Í»t000. (4 alt.J 13—12 

CASA PALAZZI 
Fundada cin JSfJl ALFAIATARIA 

10 o/a d e abat imento p a r a p a n a m o a t o é v i s t a 
T e r n o * d e i m l e t o t d o e n a l i n l r u f r a n e c a a e l i i g l e i a , <le 

UOwOOO H «XOMOOO 

R u a d a B o a - V i s t a , 5 1 

— S. P A U L O — i : 

1 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS G TERRESTRES 

C a p i t a l s o o i a l . a a « a 

C a p i t a l r e a l i z a d o * • • » 

D e p o s i t o n o T h e o o i r o a 

• a S s O O O i O O O S O O O 

S O O l O O O S O O O 

S O O I O O O S O O O 

Oferece as mais tolidas garantias e cobra taxas erlrcmanieutc módicas 
A g c a t e a e m N n n t o a , R i o e r a m p l a o a 

E s e r i p t o r í o c e n t r a l : Rua Direita n. 26 
N. 3 (14) 

liiwhidu cm | 
18HI 

I m p o r t a ç ã o d i r o e t a 
Da Inglate rra, França, Ilalia e A l l e m a n l m 

Ckaadoa duros 
1 aialfaa da 

Cartolaa B a . 
taat Clainas ul-
timai aovldadaa, 
para eaaamiatoa 
a aolrdoa. 

CHAPELARIA fif 

HENRIQUE MARTINS 
1 

|22 RUA 15 de NOVEMBRO 2 2 
|Kn 

S. PAULO 

. Chaydoa Ao pa-

lha «o M u aa 

«aaliladaa Ohila. 

Facamá, Ciy«. 

Boaota para 

viaf sas a aalls-

(taaa, ahapéas do 

para fcomsaa 

14 arsaa^s. 

Ó c u l o s e p i n e e - n e z . E s p e c i a l i -

d a d e para v i s t a d e v e i h o s o a e a n ç a d a 

Varredores an t ooa t i co t pa ra l a de i e 

s a i s a i » C a s a A m e r i c a n a 
rootooo » W A B E W T O . 4 1 

r 

OFFIGINA DE COLLETES E COSTURA 
DK 

M n e . Raphae la Aogelo D a i z i 

i.piemptain-3» co l l f t i i e a 12 h e r u • Twt idw 

f (ara e u a a i n t c * • luto « a 21 horta 

ELECfANCIA E P R E Ç O S M O D I C O S 

R u a G e n e r a l O z o r i o , 5 4 

B. PAULO 35 Í S - i d 

• <•« no - • • 
Boticão Universal 

Depositário dos afamados cbapáos " C h r i s t y s " L o n d o n 

' CAIXA XXI »jj 7S—10 

Crianças, moços e velhos 

ORALINE 
s e u s d e n t e i 

A' venda em todas as boas CASAS 
146 (12) Camisar i a Mascotte 

A N T 0 N 1 0 M R I R G L L E S t G . 

= ». F A V M -

E q c t l i S l a i i t a m y e I raaca para I 

Oratmtas, Bengalas e Perjttmarias 

[ F A Z E N D A S , M O D A S E A R M A R I N H O -
MUDOU-SE PARA A 

Rua de S. João n. 11-E 
P r o x l i n o a o M e r e n t l l n h * ^ M. 8 

Grande fabrlc 
T Bicycletas e Motocycletas 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 71 

- • SÃO PAULO • 
CüeMe ffeéa' B fraeee • tvi Jul twihdi, H-í, Pesle 

17 26-13 • 

I m p o r t a c i " á l rer ta da Ftrropa e America do Norte. Completa sort imento d * 

aereasorios para bkyc l f t aa e Motorjcletas.—Cobcrtüíes Daalop* 
C t a U i M t a t 

Fazem ao concertos uranti-Joa. Sickelatara e esmalie a l o f n so concertos earantiOo 
Boyvaooataatoa yorao 

oletti Ci u m o - i í l 

C H O C O L A T E 

"Ao Moinho de Oiro" 
Vindas por ATACADO 

EA VAREJO 
f i l i m l a M S M t o 

tamtt I T ú m 

d e 

CAMISARIA TORRE EIFFEL 
LADEIRA DE S. JOÃO, 14 

i l a l 

Aea%a 4* rceeber tnaiwo anrtiaoato de artigos Bakdmoo que eoosam 
•onhro pela n a elegaaeia, omcotloate qaalktado o profoo «cepejo^tmes c 

i a 15 



j " V l f l b a J a b x i t e 

MmMo fartai t D. 
C a d e i r a » j » r » v i a g e m 

Sactos dc lona proprioa para viagem dc 

' MALAS FiR&CiHHiETH 
l > r ( ! f o « « e m o o m i i e l e i i f l n 

DtticiMt Mra ( M a r t a 
E U A s i u i t i . a » - O a , v a u & o 

H7 a }—13 

Charutaria Fluminense 
BI A DIBK1TA, 21 

((Junto ila rua Quintino Jlocaynva) 
Nesta bnn monlada charutaria encontra 

I I se ioda» a* marcas de cigarro*, inclusive os 

aliimadns tiliaiiabaia, Regina t /'etrvnit (mis-

tura dcliciosn,\ 

( liarmos dc Iodos os fabricantes e jornnes 

ile todos 01 gencroa, inclusive os diários in 
A TIBL'STA e C O M M E R C I O l>K 

!s.\i> JWl l.O. 
Vcnde-sc tombem sello» para cullecç.To, dc 

riro valor e di\ersos, bem como sellos paia 

franquia prtstul. 

\ UI .VKUTARIA F L U M I N E N S E tem 

venda romance» dc bons auetores, e o< me-

Jhercs cancioneiros popular»-, 

i Acceita assignaturas para a revista O 

n lKATKO , bem como annunclos, c lem il 

'venda vnriadi--iina colleeçlo de cartões pos 

• acs de npnrado gosto, por preços sem com* 

' " R n . B M I l , I I 
( IWTO IIA R I A «C IXT I » » I1IKA VIVA} 

Affoaso d o Aifeu^utrwje 

io«i 15—ir> 

Pianos novos 
Allemãeii, dos inala moderno», cordas 

:ruzadas, mcclianica a repet.lçílo. 
Vcnilem-«n com grande rcdiicçüó no» 

preens, devido á a l ta do cambio. 

llarmonilins com !> oitavas, !í registros, 
'-'1:11$, em prestai,s">es meiisae» de 60$ a 
li Mi. Pianos do aluguel, do I5$a 30$. 

.Mina-se, troeii-se r concerta se. ( 'asa 
J . L U C C H E 8 I 

N 4 J - t - B u Joa4«MUfMÍo-V. U - i 
8. 1 'AUI .O 118 2 5 - 1 s 

A flor da banha 
Ranlia rcllnadn, unlca no mercado, pro-

inliula com mednlliu du olro na» oxpoai-
Ç^cm do 1'orto-Alegro 1001 n S. I.uir. 1*104, 

Eu» Splaesp»), 49—S. PAULO 

5» « 5 - 2 0 

a l a i f i a i 

MO E' RELOQIO 
ia pk 

para Lolso do 
Nas sin mn china photographlca 

lo eollfto 

MUDOU SE PARA A 

09 CARHO N ao 
30-o 

XANUFACTURA 
—llli— 

Chapéos e Ronets 
PEDRO ü ZDLLI 

R . J o ã o , 2 0 3 
a . P A U L O 

Cliapéos dc briiii e bonets de todas a , qtia 
lidades, para homens o meninos, bandas mu i-
cães, collegios c empregado*. 

Seriedade, barateia e perfeiçito. 70 25 i7 

G R A N D E LIQUIDAÇÃO FINAL 
Verdadeiro fim dc negocio.—Artigos do camisaria o alfaiataria por preços abaixo do custo 

A secçfco do alfaiataria deste 

uin habll o o n t r a - m e a t r e . 

fifi 

estabelecimento é dirigida por 
132 25—14 

f 

D • 

Che 
r 

GRANDE HOTEL 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R e o b r l u » a e e e t e i m p o r -

t a n t e e s t a b e l a o i m e n t o , si-
t o n a r u a m a i s c e n t r a l 
d e s t a o a p i t a l « d i s p o n d o 
d e a o w i ç o a d e p r i m e i r a 
o r d e m , p a r a a a t i a f a z a i * 
a o s m a i s e x i g e n t e s c a > 
p r i e h a s a 

E n o a r r s p a - s s d s s o r v i -
l ç o s d a b a n q u e t a s . 

i4í)-Kw do 8. Beato—49 
8. PAULO 23 25-21 

W l>U ALU' 

ou nova remessa 
maelierat • fllaa 

Troço 18$000 
A p r o v e i t e s 1 ocoaalEe 

Casa Americana 
SUA & BENTO, 11 U5(i4) 

2*. Tabellião is utu 
m a r a a d a C s m m a r o i e a . 

17, c a n t a d a r a a d a Q u i -

t a n d a , a o a r t a r t a d a 2 a . 

T a b a l l i S o C l a r a L i b s r a t o 

i a . 7a 30—19 

Tinta "Viaira" 
Rivalisa com a* mais acreditadas marcas 

estrangeiros, tendo a cnorinissima vantagem 

da ntodicidadc do seu preço. 

Fabrica- Km» Lopea l a Oliveira, 37 
9o terças ate dez, 

T0HIC9 MARINHO 
0 melhor rei laurador b eabtl lo 

Faa dcanppareccr a cuspa, sustem a 
queda do cabello, fax brotar a barba ra-
pidamente r: torna os cuhellos grisalhos 
á sua tôr primitiva, infallivel nus falhas 
da barba. 

A ' venda em todas as pliaruiadas,dro-
garias e casas de perfumaria*.' 

nKrus r r » «iki iai . 

C a s a M o r e n o 
114, B o a Ouvídor -K lo da Janeiro 

« 0 2 5 - 1 7 

DESCANSE SEU CORPO 
USE SALTOS D li UOKKAOH4 

E v i t a m d i r e i d e c a b e ç a e rcoloittas d á o i p a h a 

PREÇO 

2S200 

r u 

caLLoeaooa P E L A P R Ó P R I A pcaaoa 
€asa Americana, rua S. Bento, 41 

244 

r 
2 de Novembro 

- NO -

Grand Bazar Parisien 
ACfl.tM-SE EM 

99 

M I M I M A X 
Exíiudor de incêndios de incontestável superioridade 

PORTÁTIL, RÁPIDO e INFALLIVEL 
Domina cm meio minuto cjualquei* incêndio 

em sen principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade dc funccionamcnto. 

Apparelho de rara cfíicacia e da mais alta 
vantagem em casas de familias, hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Único depositário 

de gosto escolhido 
R U A S. B5£3ÍT09 87 

e 
i 

193 17—8 

Cancioneiro popular moderno 
Monumen ta l repcrlorio, do modiu l ins 

brasileiras e poi tugiieza», do repertorio 

dos populares trova.lores Kihianlo tini 
Áeeet, Hahinno e. Mario, dentre as quaes 
se dcalacnin as segiii ides (novas) Ji>8i-o> 
ta ao I Vo/do, 1lentil Maria, Guerra Uns-
tn ./a/.oncza, A racciua obrigatória, Cai 
a-rtn tte Amor, Talento e formosura, 0 
Sertanejo enumorailo. Amor tle um loa eu, 
Jhmzmlio, Ai Maria!, Aurora, Marga-
rida vae ú fonte, O Arjuiilaban, etc., grosso 
vo lume ih; '.'50 paginas, i-jdlW. 

L l v r u r l u T e l x o l r u . rua de S 
João, 4. 10 25—1(1 

P ã o E s t o m a c a l 
( N U T R I T I V O ) 

^ Ü1EL1I0R alimento fiara fTenavas 
- £ 

m saques m 
— DK — 

A melhor taxa do d i a 9 
o llanco Commercial d) I S i i l i re SOO n g e n e l a * c m 1 ' o r t u x n l contra 

l.isbóa. 
Sn l i re f .HOO n g e a e l i i N c m I t i l l l a contra a Banca Commnrcialu Italiana. 

| Sn l i re U . I O O UReuc l i u t o m l l«M|imil l i>, contra < íarria Cuainerte <t ('., 
assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Alleinanha, Hio d» 1'rata, etc. 

C o n t a s e n t r e g u e s i n i m e d i a t a i n c n t e 
I Contata cor ren te*—Abrem *e di-ade MHOOU ntó 10;(XK)»0J0. .furos 4 0(0 ao 

| C o m p r a e v e m l a «le o l r o • |M»|tel 
melhor preço do dia. 

n i o c i l n c x t r a n z e l r o pelo 

Pessoas que sofrem da esicrnap 
MABÇA HEMBTBAD4 

NSo aa faa reclame, porrine ai propriedadoi desta moArao e r.olieloso 
p5o o tornam indispensável na raoza das familias. 

KXTM.dA SK | DOMK U.IO -i * 

a d a r i a L̂lWRAL 

liua S. João, 50—TEL1'] 1'IIONE, 5(50 ,._7 i ailin 7áka üs Frâs Mtg 
- D E -

THE0D0R0 BIERBRAUE» 

Raneo Unido do Commercio 
C a p i t a l r é l a 

CAIXA FILIAL 

«7—Rua 15 de 
IA:» 

EM S. PAULO 

J N o v e m b r o — 3 7 
25-7 

FERRO QUEVENNE 
t n : a u , m u i m a u , m m n a w . m m u a u m , w. 

t • hen tm mft» » — I *- a t t t v o «|<« «4 oah»M rtmllnu-,• t n u i Mtrldt ; 
Kl» lenti • Mtamfa om» of Mrsat liquida m nltnh; mm uboe ni» nlrtii m dantas: 

í l 4 Hmt én '«-»• ,ri|M(lN Iwi I 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA OE MEDICINA OE PARIS. 
O seu emprego foi autorizado pela Junta da Hygiene do Bio-da-Janciro., 

YBNDK-SK : t* au l-O, 2> (M ONAOEAS. I 
m . m — l i t H n a a a Brmmll • • n a a r a a — f a M U i i a t k i U I F I i a i J . 

• a l i u w a w m i l l H I . c a a m aa | a a « aeoaaama insa ia>< 
m « r a a f l l i a , 

M M , 14, nt» Ma Jaaaa 4rta, • aaa anac/paaa / W a i a u . 

t 
«a 
i 

•a 

I. M I 
LABG0 C H E L 

0 0 C A R M O 
Caixa postaln. 45 olt. 

30-1 SANTOS 

S A Ú D E DAS C R I A N Ç A S 
• 

Q u a n d o o s o u t r o s remodio.s n ã o f i z e r em c f fc i fo u s a i o 

larope de Figos da Califórnia, cura < < i i para to-
d a s a s m o l é s t i a s i n f a n t i s , ( J c n t i r à o , c a i m l i r a s , m u r a . s m o , 

d v s o n t o r i a s , co l l i c a s , c o nv i i l i j õ o s cte . • 

CASA AMERICANA 
41—Boa S. Bento—41 

The clímax of comfort 
ls found In 

PRES1DENT 
SUSPENDERS 
7/ '/'wi-lrnt'' i*on 

th>: > », U t 

BoM ovrywherü.SOc. 
Kv-rv |>uir ciianin» 
trtNÍ. 'J"rlrumiuga 
wiJI uot ruHt. 

lor bjr 

i&rh mais garantida de todas 
é a loteria 
de S. Paulo 

EXTKACÇOES EM (IDTLBRO 
Dia 25 — Quinta-feira — 

J>ia 29 — Segunda-feira — 

Dia 31 — Quarta-feira — 

I 2.GOO.T>000 
Io:oòo$ooo 
12; 000 $000 

— por ib.300 

— por i$5oo 
— por i$.Joo 

Em 8 d« Novembro, extrac;io da gr ando letoria de 

4 0 CONTOS 
Preço do bilhete inteiro, O-SOOO 

3 — Rua Aurora — 3 
• A T J X . O 103 alt. VJ— 4 

Toi ieo vegetal t a r a d a r br i lho e v igor aos 

C A B E L L O § •#*• 
E' o único Tônico que faz sumir a caspa e n.ncer cabellm. A Chúm/i torna o» ca-

I lellos Ho macio* e tüA lustrcsos que chega a causar adinira«io. 

I E' t io inofTrmiva que, sem receio, ai mies de familia [*xlem tpplicar naea lieça de 
|«íus tilhos para exterminar a» cuspas humidas e seecas. f íkê se deixem illudir com «a 
I miuções , a Groúna i manipulai!a com herva: sertanejas completamente desconhecida*, é 
I Portanto um segredo. 

I Os \ itiros da legitima Crmúnu contcin um escudo saliente que fica do lado rppesto 
l ' o rotulo, tendo ao centre as seguintes palavras: Crríma-Kit e sio acondicionAdos em 
Isaccos de papel com ca seguinte^ diieres impressos: Tfnirt vegetal Crmún* fara » ca-
I Me, N l o se illudam—asem— sómenie a C''atina, se qniierem possuir lindos e abundan-
l lei tahellos. 

_ A l u t l l i w l i M aaa priaeipaea caaaa 1* l 
I """ ias 0 MM g 

" C A S A NEME1 

# COMPANHIA! ^ 

i ITALO-PáBSiISM i 

(age.VMA VKÍ.ox) moniol 

A g e n t e s g e r ae s : 

u m m & COMP. 
Praça Antonio Prado 

L a m p e õ e s economicos 
Próprias pira terreiros, p i ió» , ca : » d i mactinas i ! i i«—Si^PLES i DUPLOS 

CASA AMERICANA "—"liua de S. Beuío, 41 

t i r a S n a s p i e s s * BJSLo 
« o m r i v a e a 

ha melhor 

Em liquidação / L 
78—Rua Brigadeiro Tobiák—T8 

• A U L O I 
Obra» de mármore 

j 
Exposição de TUMUL0S, ESTA-

TUAS, VASOS, CRUZES, ete. 

L l a a M a ç l a e e n a p l a t a a t é • f i m d a a n n e , 

é m m m m é m e n t r a a a r • l a e a l d e d o p e a l t a . 

Preço de 50 •/• abaixe lo insto 
7 14125-10 

No 7 
Mra Urnem. Attrmár te a e » ! 

f1 ah | 

ALFAIATARIA 

DENTISTAS 
Grande economia.—«E^ 

nas soas eompraa para pagamento 4 

CASA AlfiBIPANA 
loa 

- • - I Tkesairi da f l igne i i - • -

S a l v a d o r J o a q i i n B l i z o 
SORTIJ1KMO DE IAZEXUAS II.NAS 

Acaba fie receber 
11 m gramle atwk ile en»i miras ingleza* 

Graprta nov idade de 

Cnscairas de ccres, de p k u t M l a , 

» n l t pretas 

H u » d * a . B o n t o , 8 7 

r.\i i.o i <, 15—ti 

Finados 
O aliaixo-asaismado, proprietár io d * 

Marmnraria Carrara participa qne pela 

b r í r e mndane» do sen estabelecimento, 

resolveu Tender por prei.-oa admiraveis 

n m l indo e variado sort imento de 

M l « a » simples ou eoin J A Z I U O , KS-

TATI A9 , AXJO*, C K I Z í X , CUBOASt, 

VASOS , etc., representando «eu stock 

un icamente obras sulidas e nKwlernas. 

Vende-se tambein em preataçõe».—Ai-

eottemaa Rnaelli.— Travessa do Seminário 
d. 4 .—F>tá aberto até 8 horas da noite. 

11 '£>•& 

FINADOS 
X a r a o r a r i a Milão 

(Aanga Kaa da A»-«f»Mí», 

é$ 
Vendem-se e es««taai «e r'le-.nto* era res e 

pedras de sepultaria a preces redundo» 
K 2V20 

HARMORARIA T a v o l 
69—Raa Santa Ephi|tnia—69 
- E 8. PAULO I 

Encontra-se um escolhido e variado sor-
timento de obras para cemlterlos, a preços 
convenientes. 4 « h i 

Vende-se também a prestações mensaes 

í f l lo LETE PAULISTA 
Orando fabrica de 

Oiovaani Palita tf Liifii 
Taa<*-aa par « t a n l a a • »araja 

P B E Q O I B A B A T I T S K M 

Isf iéeialHlade e a a o d a a de P a r á 

I n üeaeral Carat lra . M - l U f a l a t o AHrada 

B B A B H I I B V A l t M 

((• m M • àntáa W l ü t l 
A PAVLO 

Rua Direita, 26-AT 

- i rrgi ai r^á t i t ' 1 



l u B f c Imwéw, H R U B E N G U T M A R A g S : (Ma pwtol, i. w 

H O J E , 1 5 contos , F e d e r a l S a b b a d o 5 0 contos Em 10 de NOWÉPO100 CODt 
^ ' • a • 1 ' ' f . ^ . j . . . • 1 __ 

"Çerrim, Quintas e snbbados. 

CASA ROCHA 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o , a o 

Avisa aos seus numerosos amigos e fregueses e ao 
publico desta capitai que, para dar logar a novas marcas 
de sua fabricação^ resolveu LIQUIDAR todo o seu stock, 
composto de mais de Xo .OOO x>euros,por preços abai-
xo do custo, como sejam: 
Botinas d e 1*. pa ra homens desde 

" " 1*. p a r a scelioras " 

de 1*. p a r a rapazes desde 8 S 0 0 0 

" 1 . " meninas " 7*01)0 

Grande reducção de preços 
COELHO DA ROCHA & C.-S. PAULO 

60 alt. 15—l i 

e Importação 
A R R E I O S 

B ER&. <©> 

Impermeáveis e 
ARTIGOS 

VIAGEM 

m c i ç í o 
Eapoclal 

> H E 

M A L A S , 
CANASTRAS, 9tc. ctc. 

Z a BUBproprlan 

7 9 — R u a d a U r u g u a y a i i a — 7 9 

SE O BEBÊ SOUBESSE, 
B i X B D E I T A R I A F Ò R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

O bebe uão pode dizer que 
sabonetes ásperos oü impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com siiji-
dade dentro. Elle não sabe 

o que dá causa á 
Ij suas borbulhas - ou 
v. | brotoejas. Elle sómen-

te sente os resulta-
|j b=t-' d05. É fáci l obter 
[1 sabonete puro,—sabo-

nete medicado. Pedi 
o dc Reuter. 

O SABONETE H E D I C A D O D E R E U T E R 

CURARÁ A CÜTIS DO BEBÊ, E TORNAL-A-HA flACIA E UZA 

Começai a usal-o hoje, por amor do bebó. Obser-
vai-o cantar, cm vez de chorar. Seus ingredientes 

snavisadores c medicinaes estão mencionados 
etn cada envolucro. 3 

Loteria Esperança 
— E - ' 

CAPITAL FEDERAL 
E x t r a o ç O e s O l a r i a s 

A M A N H Ã 

15:0 00 $000 
Bilhete inteiro, 25000 

L O T E R I A F E D E R A L 

AMANHA 
1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 

For I lOOO Dsclmoa 900 reis 

Loteria Esperança 

EM 27 DO CORRENTE 
5Ü:000$000 — Loteria Esperança 

TOS. 23003 D E C X H O S , 9200 

C A I X A M U T U A 
Sifc.I. hib-liilHMi,y^íÜfcjMnjufcbriicit 

Sócios inscriptos até 20 de Outubro n. 5418 
Capital tubacripíó . . . . . . , ÍMfciHMÍM 
Fundo inamovivel arrecadado. , . . . . . •IMMOOfooo 

PftDIU BOLETIM o ESTATUTOS Mg 

L ' A ü T NOU1IEJUIX 
Rua Direita, 4-A-S. PACTO 

primeira c u a neste 
Ultimas novidades traridi 
aocíe v i * BB acha do • 

- - d» Europa. Bartlnieniu 
egual para A t r n o B o m , S f a t a l • 7~ — 

boai fei 

Cartões postaes-k 
ARTIGOS RECLAMES: 

• "àrtiioH para boas festas, para 1007: ccnto, 10$U00, cart&e* 
linoB, cento, 12$000. 

Knveloppo» transparente», abuns, etc. 1'iiica rasa qoe Imporia direrlatnenle d 
Europa. Peçam o catalogo illastrailo, contendo oa clichês a praçoa que serão a 
viados franco dc porte. 

Bapraaaataataa d* diversas fabriaaa da Baropa 
Não ae il lmlam com o charlatanismo de cçrtos Indivíduos que ae dizem n 

dedores da nossa caaa. _ _ 190 alt 15— 

D u o n e m i r m f 

Rua 15 de Novembro n. 41 
T E L E P H O N E N . I 1 1 6 

FAZENDAS F1VAS. MODAS E HOTIDADES 
CASA DE COMPRAS EM PARIZ-. 

RUE SAIXT GEORGE X. 22 Ei 

Escolhido sortimento do tecidos modernos para 
VESTIDOS K BLUSAS 

Sortimento completo de goarnições e enfeites para vali! 
Em 10 de Hovembre — 10 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Pedidos, informações e pagamento integral de todos os prêmios 

— Agencia geral em tudo o Estado, das loterias Esperança e Federal— 

A u i a n c i o Rodrigues dos Santos & C. 
Pra ia Antonio Prado, 5—Caixa, 166—TeL Amanr l t 

AVISO—Avisamos aos nossos freguezes e uo publico, que pagamos integral-
mente qualquer prêmio da CAPITAL KICDERAL, descontando se unicamented os 
prêmios superiores de 20.')$iJUO, 5 0(0 <le imposto do governo que, em vir.ude dc 
lei, é instituído. 

1 0 

— — — — 1 8 1 M . 

VENDAS PARA O INTERIOR POR PREÇOS RASOAVEIS 

» • - _ ! ! « > ! . . » ' . 

Tinta do ascravar 
A qtie melhores vantagens oflfereccu pela 

ma superior qualidade c preços economico* 
1 a 

T i n t a " V l o i r a " 
A' vemla em quasi todas as papelarias e 

«asas de negócios que t£m artigos congeneres. 
90 terças até dez. 

Ao Café Moka 
1 arroba de café especial a 11 $000 

1$000 o kilo; prefere-se vender torrada 
em grão. 

Iii Ciisilkiirt Itbiis n li i 71 
1.17 T K L E P H O K E , 9 1 3 2 5 - 1 2 

8ottas Indígenas 
O agente neste EsUdo deste abençoado remedio, único que cura radicalmente^ A*//*-

umatisme, dôr-assiaUca c paralysia, por motivos (n2o só de moléstia cm pessoa de sua fa-
mília), como por ter de viajar na propaganda do dito remedio, constituio o sub-agente-
depositario das liotta» Indígenas, os srs. LUIZ DE FIGUEIREDO & C.. proprietários da 
ca-a A Apfarecitia—Rua do Carmo n. ao, em frente á ladeira, que ficam encarregados de 
receber toda a correspondência dc pedidos e cncotnmendas a mim dirigidos, que com a 
jnaxima presteza e sem alteração de preços bâtisfarSo ás cxigcncias do- que soílrem, como 
sempre tenho feito. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1506. * 
F I G U E I R E D O C O I H l t i 

C a n t l n ú a u d * p o a i t » r l O a 1 
I . PAüLO-Os a rs. L i a i Baatoa è C.. Dragaria Silveira, toa da Coaaar-

aia a. O.— Oa ara. Baaaa I n l a r k O., raa Floraacio da Abrau a. 31.—Oa ara 
Voatalro l o a n i h O.. raa Dlraita-Tiadacto. 
Da at D C-, Drecaria Colombo. XM~ W C i _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Csirado D C. tST ZM FOCOS DD CALDAS—Os ara. Bajraaldo Amaranta a 
yoía h O., Fbarmacia da feaipraaa. tarç., fniat. a doai. 14S a . 

» S AUTOS—Oa ara. 
Oa ara. 3. Jorga Fi-

MOULIN ROUQE 
Empresa pascboat. bkobeto 

Tournrc Seguiu de ÍAmerique <lu Sud 

Haja, Terça ftira, 23 da Outubro 

I SPECTACILO VARIADO 

KSTItÉA DE 

• l i e . J u l i e t a N a t a U 
cíntora generica 

- 2 

bafljrina espafiola 

D O S E M 
eantora espaliola 

Caaataats * 

POLTTHEAMA 
l a t r i u J . CAT8TSSOX 

Tourníe ALDO-Kmpresa I,. MÍIon«?—Maestro re-
gente da orebestra, sr. 'i Mleeli 

VDTIKIA SBMAHA de 

O haróa da dU 
ÚLTIMOS 5 LSPECTACULOS 

Oraada radaefdo da prafaa 

HOJE- i/3 de Outubro" HOJE 
- S e i r é * « x c a p o i a n a l 

dividida em 4 parte» 

O i 4 m t t u t a s m i A M 

U M A L I C Ç À O " D E M U S I C A 
Daetto original de ALDO 

O R E L A M P A O O 
8 personagens por ALDO. Pela nltima 

F S 0 I T Í 0 B 0 1 - T I S T A 

<m-

" S i d e r a i s 
apresentarão da novos tjpoa a earíca-

FMÇOS SEDUZIDOS — Friua eoffl t 
•aliailss, IM; camarotes com » entra-
das, Ml|; cadeiras de 1*. elaaae, 3%, 
fcfcMliíWaHI. 

»1 1-1 

HOJE* T"d̂ "jou!ubrAo' "HOJE 
A'a 1 karaa i a ponta 

REABERTURA 
C o m • o a s o u r a o úm mm-

« • • a r t i s t a s m a s A 
o o n t r a o t a r 
p a l a E m 

O f p a s t a * 
p l s t s m a s t s p a s t a s 

Grande partido 

Sontinw QUII1ELAS 
S O M E S E H T L A I 

Banda de musica 

nua w m u i a i a 
Catiaái franca És pessoas deceviteaaente 

trajadas, rcser fando e Ewprttâ o direito dc 
•edal t a jalçr conven ie»te. 

^ ^ . S«J 

L o j a d o J a p ã o 
— I I I 

K n a 8 , B e n t o « 
GARCIA, NOGUEIRA & COMP. 

A 0 E S C I A D O B A N C O 0 0 B d M H O 
Esta agencia faz saques ú menor tara do dia so-

bre PORTUGAL e ILHAS, HESPANJí^ c ITA-
LIA, fornece cartas dc credito e estabelece mensali-
dades. Também vende papel moeda português. 

As letras são entregues immediatamcnte. 

Ospsslts ds ohsputss dos scrsditsdss 
fsbpissntss JEZLER & HOENING -BAHIA. 

K inncgaiel que os charutos dc JEZLER são os mais 
apreciadas, pelo capricho do seu fumo c rxcellente paladar. 

P r o c u r a r o m t o d a s a s C h a r u t a r i a s " V » 4 -

41 — 
ISIáE HFníüW- DS COSTURA 
RUA 15 DE NOVEMBRO — 4I| 

P. Bonilha ( C. 5 15-13 alfl 

CiantariJ Japonesa 
BÜA BARÃO DE ITAPETINUIGA S. 74 

E s p e c i a l i d a d e s em cigarres e charutos I 

t o d a s a s m a r c a s e m a i s artigos para ftimai tes. 
45 tj—16 

m SE \MÍ iO PETEEfl 
r e m i a d a c o m 

duas medalhas de prata nas ex-
posições de 
S. UJIZ E 8. PAULO 

« O 

Infa l l i re l e a i t r a a easpa « q ie t l a do e ibel lo 

M P O S I T O « I B A L 

CASA HUSS0X--Hna S. Bento, 34 
lã alt 15-15 

H U M P R H E Y S 
• A B A V I U A 6 U B A T I T A 

—PABA— 

1 AI.MORRF.IMAS j S ™ Í " ? A < M m : s C V U > 

SAASífflST í I B H K R M A T W M O | W A B R H I F A 

Y T ' L I M A D U R A * | I V A R I Z | T O S S E 

• 1 ' M P H B E V N NEDIC INK €. 
I I I — W f M s n a « t p s s t , W s w s v s r f c S . U . A - S . I I I 

A S X B T B S O B S A S S 

DE I A BALZE k C , Kio Je Janeiro e Hucnon Aires 
s 

A' reniim em Jodai n.i ]>hm mnrias e drnqnrias e nos depositário» 

G - K Paulo 
74 

HOTEL D E F R A N Ç A 
R U A D I R E I T A , 4 9 

ALVARO DE BARROS 
Actaalaente reformado, eontinúa a offerecer a geus freiraezea 

« etmas. faaailiaf toda. a . commodidade. própria» de am egtabeleci-
mento de pifcu.ua ordem. 

, R fOOMyeüdMe pela m á colocação, vastos aposento, e seriedade 

i r tdKTwt» ! « o w n tratamento, eatando sob a immediata direccio do 

wa id f « o j r tobehc imento com m i famíl ia. ' 

' - até p. 

A CASA HPSS01 I 

P a r a r o c o n s f r u e ç á o i o p r é d i o , n i -
da-te p r o v U o r i a m o n t o para e a i a s n a 

ma n. 4 7 , (jaeto de arando Natal). 
231 1 2 - 3 

yAFOBES A M m 
F ITSOFOL IS , a i-lo-OOO SASTOS. 14—11—001 

O n a t i n e t e a l l e a i k o 

Capitão: J . MB i 
Salnrá Je Santos no dia 23 do corrente, para 

B a h i a , a H a n i b u r a a 
Fn«a daa yaaaa«aaa da I ' alaaaa para t taMa, ra. lisBOOO, iaalaimdo l a p i 

lodo» os paquetes desta companhia |3o providos com os mais aiotlernos melhoramal 
tos e ofíerecem, portanto, o maior conforto aos srs. pailageiros, tanto de primeira co«| 
dc terceira classes. A bordo de todos os paquetes ha -nedico e creado, assim como 
nbeiro portuguez, e até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de n 

Tara tratar com os agentes 

• T O N S c C O M P . 

R s s J s s é B s n i f s o l s i n . S I 

Nerddeatscher 
Moyd Rremj 

Sahidas para a Europa • A n e h e n , em 14 de Novembro 

O paquete allemSo 

flluminatU n Imz eUctrtia—Commandaate: H. Ilattoff 
Sat-.irá de Santo» em «lo corrente, psra 

* d s J s s s l p s f 

B s h l s , M s d s i p a , 

J . - L s I b A s s , R s t t s p d s m 

F.s«e paquete tem biias e as mais modernas acconrvmodaçíes r " " pa< i e 

das as classes. ^ ,i,er»( 
Todos os paquetes de a Companhia tém me lico a bordo, eo-rro tam em 

criados portagneaes. As passagens de 3." tla- v. incluem vinho de meza. 
f*IÇO DAS fASS»(,f.XS 

Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia e Prem'n, marcos 45*-
Em camarote, para o Rio de Jar.eiro. rs. 40S; em 3/ classe, rs. 10S000. j 
Em 3." classe, psra Madeira, incluindo vinho de mesa e imposto do )<sj 
Em J." classe, para T«wBe«, incluindo vinho ite w i e importe 
Em 3." classe, para kotterdam, Amtwrpia e EreT-en, Lb*. 10-00 e 5S000 a 
Vendem se pa"'agen fará as ilWs dos AçAres 
Para fretei e mji- informares com os agentes 

«t'A »ASTO ANfOXTO E j j-SAST*^ 

A opposiçí 

feita ao pro 

Marque., j á ol 

de Romenos ii 

Ao nbsolutii 

üuppriinia oi 

nados, succei 

dentes a resp 

dos, muito ei 

a condição de 

oflicio. 

Tal qual es 

l>ula dcsappai 

elemento servi 

1I0 o berço ; ò 

ea as partes, s 

bAo de proviaC 

Dizemos q 

' projeeto consej 

tra elle, porqi 

< iondl-o, desm 

emiim que o t 

tanto que cout 

existir nos u 

quanto não m 

vivem tis de/.e 

do 0 Estado. 

A sciencia 

vejando, ao re 

peca que se fii 

rage da rabuli 

realisado o mi 

cia. 

Entretanto, < 

as emendaa dc 

ram o projectt 

ao ein que o < 

tre adtor; este 

pa e asseiada, 

lá dellc, e as 

das vieram de 

pleto, a sua ic 

O que s. ex(i 

pedir o caminli 

bacharéis aem 

não concedia i 

vação de provi 

Ora, sendo ei 

dois annos, cor 

exccpçHo, dentr 

tardar, estaria i 

vigor « execuçi 

> Odjn as em 

' existir oa rabuli 

calcular por qu; 

rabulas que tén 

ao corpo, que 

se deixam aui 

muito lhe. mer 

Mm causa, par 

Ias silo motivo 

falta de aerviç< 

O rabula é o 
genta a passarc 

O projeeto d 

ques teve a bc 

queza, brutal e 

riu o assumpt 

pejou de dizer 

va no interesse 

classe privilegii 

Admira mol-o 

dou em affirma 

fere o rabula p 

'0 e não quer c 

es falador: admi 

çüo que mostr 

quanto esse pr< 

fluenriar pela i 

diúlieiro, quanl 

ao interesso do 

Foi mal inspii 

O projeeto i 

bem definido e 

e amoroso no mi 

raiu radicalmen 

tregou em abs< 

advocacia ao ba 

com meias med 

contemplações. 

Avançou intri 

de norteara e 

atravessasse no 

VaJ vietis ! 
As emendas ' 

a architectura t 

xamente ideada: 

Marques terá p 

razão, dizer a oi 

limpem es mãos 

Estas emend 

presentam om p 
fctico, q u e j M U 

la politique duj 
»ós chamaremo) 
liota. 

Foram nstuci 
•rs. deputados q 
emendaa: havia 
projeeto, tinham 
coin seu autor o i 
prehenderam qt 
do em camisa d< 

Dean te do col 
srs. deputadv 

receu um princi 
•Pie lhe. eseand 
« a e em falta t 
q«w ha muito 
ouviram um u t 
irromper de todo 

• perda de o 
*• sai nato de a m 
««to perturbar 
Mlalwmo moral 
«WMopovo a t o 


